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Nas últimas décadas Portugal envelheceu, o que obriga a uma mudança de paradigma 

para fazer face a este desafio societal. Esta nova realidade aponta, portanto, para a 

necessidade de redirecionar a discussão para o(s) processo(s) de envelhecimento, em 

interligação com os contextos socio-ambientais em que ocorre, e a procurar respostas 

diferenciadoras e direcionadas para uma população, com distintas características pessoais 

e sociais. Na verdade, o conhecimento da forma como se interrelacionam os aspetos 

económicos, sociais, culturais, biológicos, ambientais é fundamental para compreender 

os processos de envelhecimento e as necessidades de recursos sociais, educativos, 

tecnológicos, em saúde e bem-estar. Neste contexto é pertinente a análise da forma como 

as comunidades lidam com os processos de envelhecimento, de modo a poder definir 

estratégias que possibilitem não apenas o bem-estar e autonomia das pessoas idosas, mas 

também a manutenção no seu meio envolvente (aging in place) e a sua integração, 

participação e implicação na vida local e no desenvolvimento dos territórios. Por outro 

lado, a intervenção deve passar por atuar ao longo da vida e do ciclo vital das pessoas, 

por forma a prevenir a dependência, melhorar as condições de vida em qualquer idade e 

envelhecer da melhor forma. 

O 1º Congresso Internacional Comunidades Envelhecidas Desafios para o 

Desenvolvimento nasce de um trabalho multidisciplinar desenvolvido pela Unidade de 

Investigação Interdisciplinar - Comunidades Envelhecidas Funcionais – Age.Comm, do 

Instituto Politécnico de Castelo Branco, tem como objetivo refletir e discutir as 

problemáticas das sociedades envelhecidas, sempre numa abordagem integrada e 

multidisciplinar, numa perspetiva do indivíduo e dos ciclos de vida, mas também das 

comunidades. Junta investigadores e profissionais de áreas e formações diversas que 

pensam de forma positiva o desenvolvimento das comunidades envelhecidas, criando 

oportunidades para uma visão de sociedades que potenciem um envelhecimento ativo, 

através da interligação dos diferentes fatores. 

O congresso organiza-se à volta de quatro linhas temáticas principais, cuja abordagem 

estará a cargo de especialistas, e pretende contribuir para a construção de linhas 

estratégicas que respondam aos desafios societais associados à complexidade e dinâmica 

do envelhecimento: Desenvolvimento Humano, Envelhecimento Ativo, Comunidades, 

Funcionais e Participação e Inovação. 

A perspectiva multidisciplinar e a diversidade de análises que percorrem as comunicações 

submetidas irão contribuir para o desenvolvimento da investigação e intervenção sobre 

os territórios e as comunidades envelhecidas, num contexto de envelhecimento bem-

sucedido, produtivo e ativo.  



1st INTERNATIONAL CONGRESS IN AGEING COMMUNITIES 

AND DEVELOPMENT CHALLENGES 

 

vi 

 

PROGRAMA / PROGRAMME 

14 de Novembro / 14th November 
 

10:00 – Registo / Registration 

 
14:30 – Momento Musical / Musical Moment - Custódio Castelo, Guitarra Portuguesa (Docente ESART-
IPCB)   

 
 

 
15:00 – Sessão plenária / Opening Plenary Lecture - Desenvolvimento Humano 
Moderadores / Chairperson: Carlos Maia 
  

“Envejecimiento activo y desarrollo humano” 

Rocio Fernández-Ballesteros, Autonomous University of Madrid 
 
 

 
16:00 – Pausa para café e Apresentação de pósteres / Coffee break and poster presentation   

 
 

16:30  
Sessão paralela 1 / Parallel Session 1 – Sala 1 / Room 1:  

Moderadores / Chairperson: Hermínia Barbosa 
 

1. TENDÊNCIAS E PERFIS DOS ARRENDATÁRIOS SENIORES NOS PRINCIPAIS CENTROS 
URBANOS, PORTUGAL, 2001-2011  

Alda Azevedo1, Pedro Ferreira1, Sónia Alves2 

1. ICS-ULisboa; 2. CCHPR – Cambridge University 

 

2. AN INTER-PROFESSIONAL COMPETENCY FRAMEWORK FOR HEALTH AND SOCIAL 
SERVICES’ PERSONNEL WORKING WITH SENIORS AND THEIR CAREGIVERS: A NEW 

CHALLENGE IN IMPROVING QUALITY IN THE HEALTH AND SOCIAL SERVICES IN 
THE PROVINCE OF QUEBEC (CANADA) 

J. Ignace Olazabal1, Véronique Dubé1, Tony Leroux1, Catherine Brodeur1,2, Louise Mallet1, Benoît 
Tousignant1, Sandrine Billeau3, Alain Ménard4, Aline Bolduc2 

1. Université de Montréal; 2. CIUSSS du Centre-Sud-de-l’Île-de-Montréal, Institut universitaire de gériatrie de Montréal; 
3. CISSS de la Montégérie-Est; 4. CIUSSS du Nord-de-l’île-de-Montréal 

 

3. ENSINAR PARA SABER CUIDAR: A FORMAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE 
INVESTIGAÇÃO 

José Almeida1, Manuel Fernandes2 

1. Centro Hospitalar de Setúbal, EPE; 2. Universidade de Évora 

 
4. OS PROFISSIONAIS E A SEXUALIDADE DAS PESSOAS IDOSAS 

Duarte Vilar1,2, Isabel Sousa1,2  

1. Universidade Lusíada de Lisboa; 2. CLISSIS – Centro Lusíada de Investigação em Serviço Social e Intervenção Social 

 
5. IDENTIDADE E SENTIDO DE SELF NA DEMÊNCIA: (RE) PENSAR E DESENHAR 

CUIDADOS PROMOTORES DA DIGNIDADE E BEM ESTAR 

Rosa Afonso 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade da Beira Interior 
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Sessão paralela 2 / Parallel Session 2 – Sala 2 / Room 2:  

Moderadores / Chairperson: Cristina Pereira 
 

1. A IMPORTÂNCIA DA VERIFICAÇÃO DE ASPECTOS DEPRESSIVOS NA AVALIAÇÃO 
NEUROPSICOLÓGICA DO IDOSO: UM ESTUDO DE CASO 

Taiane Abreu  

Universidade de Aveiro 

 

2. QUALIDADE DE VIDA DA PESSOA IDOSA E VARIÁVEIS SOCIODEMOGRÁFICAS 

Ermelinda Marques1,2,3,4, Carolina Vila-Chã1,2,5, Nuno Serra1,2, Agostinha Corte1,2,3, Cláudia Vaz1, 
Sara Monteiro1, Alexandra Fonseca6 

1. Instituto Politécnico da Guarda-IPG; 2. Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior do IPG-UDI/IPG; 
3. Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde-CINTESIS; 4. Centro Académico Clínico das Beiras-CACB; 
5.Centro de Investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano-CIDESD; 6. Câmara Municipal da Guarda 

 

3. RELIGION, SPIRITUALITY AND GEROTRANSCENDENCE IN LATER LIFE: A REVIEW OF 
EMPIRICAL STUDIES 

Taiane Abreu1, Oscar Ribeiro1,3; Lia Araújo2,3 

1. Universidade de Aveiro; 2. Center of Health Technology and Services Research (CINTESIS), Porto; 3. Instituto Politécnico 
de Viseu 

 

4. ESTRATÉGIAS DE COPING DE CUIDADORES INFORMAIS DE IDOSOS DEPENDENTES 

Cláudia Mingote1, Agostinha Corte2, Ermelinda Marques3, Roberto Mendes4 

1. Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira; 2. Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico da Guarda; UDI/IPG; 
3. Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico da Guarda, UDI/IPG, CINTESIS, CACB; 4. Faculdade de Ciências da 
Saúde; ULS Castelo Branco 

 
5. QUALIDADE DE VIDA DA PESSOA APÓS ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL: 

CONTRIBUTO PARA A INTERVENÇÃO DO ENFERMEIRO DE FAMÍLIA 
Maria Judite Saraiva1, Ezequiel Carrondo2 

1. Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira; 2. Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico da Guarda; Unidade 
de Investigação em Ciências da Saúde: Enfermagem, Coimbra 

 
 

Sessão paralela 3 / Parallel Session 3 – Sala 3 / Room 3: 
Moderadores / Chairperson: Marco Domingues 

 
1. PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS PÚBLICOS ORIENTADOS PARA O ENVELHECIMENTO 

BEM-SUCEDIDO: ESTUDO SOBRE MEDIDAS DE INTERVENÇÃO AUTÁRQUICA 

Alice Bastos1,2, Carla Faria1,2, Isabel Amorim1, Joana Monteiro1, José Miguel Veiga1, Sónia Dias1 

1. Instituto Politécnico de Viana do Castelo – ESE; 2. Laboratório GeroSOC; CINTESIS-UP 

 

2. CUIDADOS FILIAIS NA MEIA-IDADE: CRESCIMENTO OU DECLÍNIO? 

Carla Faria¹,², Marisa Fonseca¹, Alice Bastos¹,² 

1. Instituto Politécnico de Viana do Castelo – ESE; Laboratório GeroSOC; 2. CINTESIS-UP 

 
3. ENVELHECIMENTO ATIVO: DINÂMICAS SOCIAIS E DESENVOLVIMENTO LOCAL 

Raul Marques 

Consultor independente 

 
4. O ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO NOS PROGRAMAS ELEITORAIS. ELEIÇÕES 

LEGISLATIVAS PORTUGUESAS DE 6 DE OUTUBRO DE 2019 
Raul Marques 

Consultor independente 
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5. INTERVENÇÃO EM TERRITÓRIOS ENVELHECIDOS. O PLANO GERONTOLÓGICO DE 

IDANHA-A-NOVA 

Mª João Guardado Moreira1, Vítor Pinheira1, Carlos Maia1, Daniela Batista1, Eugénia Grilo1, 
Paula Godinho1,2,  

1. Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Instituto Politécnico de Beja 

 

6. ENVELHECIMENTO E ACONTECIMENTOS DE VIDA 

Carla Faria¹,², Joana Monteiro¹, Alice Bastos¹,² 

1. Instituto Politécnico de Viana do Castelo – ESE; Laboratório GeroSOC; 2. CINTESIS-UP 

 

7. ENVELHECIMENTO E DESEMPREGO: DESAFIOS PARA A POLÍTICA SOCIAL 

Raquel Gonçalves 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viana do Castelo Centro de Administração e Políticas Públicas 
(CAAP-ISCSP) 

 

 
18:00 – Sessão de Abertura / Opening Session 

 
António Fernandes – Presidente do IPCB 

Luís Correia – Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco 
Mª João Guardado Moreira – Comissão Organizadora 
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15 de Novembro / 15th November 
 
08:30 –  Registo / Registration 

 
 

 
09:15 – Sessão Plenária / Plenary Lecture – Envelhecimento Activo / Active Aging 

Moderadores / Chairperson: Horácio Saraiva 
 

“Envelhecimento Ativo - conceito, desenvolvimento e operacionalização em 
Portugal” 
António Fonseca, Faculdade de Educação e Psicologia, Universidade Católica Portuguesa (UCP) 
 
 

 
10:15 – Pausa para café e Apresentação de pósteres / Coffee break and poster presentation   

 
 

10:45  
Sessão paralela 4 / Parallel Session 4 – Sala 1 / Room 1: 

Moderadores / Chairperson: António Coutinho 
 

1. DA MULTIGERACIONALIDADE À INTERGERACIONALIDADE: REFLETINDO SOBRE A 
APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL NO ENSINO SUPERIOR 

Luísa Pimentel1, Sara Mónico Lopes2, Bibiana Pedrosa3, Cezarina Maurício4 

1. Escola Superior de Educação e Ciências Sociais-Politécnico de Leiria; CICS.NOVA.IPLEIRIA; CIES.IUL; 2. Escola 
Superior de Educação e Ciências Sociais-Politécnico de Leiria; CICS.NOVA.IPLEIRIA; APCEP 3. 
CICS.NOVA.IPLEIRIA; 4. Escola Superior de Educação e Ciências Sociais-Politécnico de Leiria 

 

2. (DES)VANTAGENS DOS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO PARA O ENVELHECIMENTO 
ATIVO: ESTUDO DE CASOS EM TERRITÓRIO PORTUGUÊS 

Manuel João Monteiro Barbosa 

Universidade de Aveiro 

 
3. OS “NOVOS VELHOS BRASILEIROS”: CONHECENDO A GERAÇÃO “ANOS REBELDES” 

Yeda Duarte, Bianca Nishimori, Marisa Domingues 

Universidade de São Paulo 

 
4. ‘SENTIR-SE SÓ, MESMO RODEADO DE PESSOAS’: PAPEL DA INTERVENÇÃO NA 

SOLIDÃO DE IDOSOS EM CENTROS DE DIA (ESTUDO DE CASO NO INTERIOR RURAL) 

Ernesto Candeias Martins 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 
5. ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL: A IMPORTÂNCIA DA PROFISSÃO NO COMBATE AO 

ENVELHECIMENTO DA SOCIEDADE E DAS INSTITUIÇÕES. 

Bruno Trindade1, Domingos Santos2, Ricardo Pocinho3 

1. Câmara Municipal de Castelo Branco / Escola Superior de Educação, IP de Castelo Branco; 2. Escola Superior de Educação, 
IP de Castelo Branco; 3. Escola Superior de Educação e Ciências Sociais, IP de Leiria 

 

6. PERCEPCIÓN DE LOS PSICÓLOGOS SOBRE LOS PROGRAMAS DE ESTIMULACIÓN 
COGNITIVA EN PERSONAS MAYORES 

José Moyano-Cuevas1, Francisco Esteban-Gómez1, Marina Delgado1, Carolina Vila-Chã2, 
Ermelinda Gonçalves2, Pedro Nuñez3, Franciso Sánchez-Margallo4, José Pagador1 

1. Centro de Cirugía de Mínima Invasión Jesús Usón, Cáceres, España; 2. Instituto Politécnico da Guarda, Guarda; 3. 
Universidad de Extremadura, Cáceres, España 
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Sessão paralela 5 / Parallel Session 5 – Sala 2 / Room 2:  

Moderadores / Chairperson: Hermínia Barbosa 
 

1. THE AGILIDADES´ PROTOCOL AS AN INDICATOR FOR BATHING INDEPENDENCY 
AND FUNCTIONAL MOBILITY IN ELDERLY WITH PARKINSON DISEASE – A PILOT 

STUDY. 

Marlene Rosa1,2, Daniana Michelle1, Miguel Pires1, Tânia Maurício3 

1. Instituto Politécnico de Leiria, Escola Superior de Saúde, Leiria; 2. Instituto Politécnico de Leiria, Escola Superior de 
Saúde, CiTechCare, Leiria; 3. Associação Portuguesa de Doentes de Parkinson, Delegação de Leiria 

 
2. EFEITOS DE UM PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA COMUNITÁRIO NA 

CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS INDEPENDENTES 

Cláudia Vaz1, Nuno Serra1, Andreia Nicolau1, Maria Fonseca 2, Carolina Vila-Chã1,3 

1. Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior - Instituto Politécnico da Guarda; 2. Câmara Municipal da 
Guarda; 3. Centro de Investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano 

 
3. RELAÇÃO ENTRE A MOBILIDADE FUNCIONAL E AS ACUIDADES AUDITIVA E VISUAL 

EM IDOSOS 

Vítor Pinheira1,2, Ana Moura1, Pedro Seabra 1 

1. Inst. Polit. Castelo Branco/Esc. Sup. Saúde Dr. Lopes Dias; 2. Age.Comm (Unid. Invest. Interdisciplinar - Comunidades 
Envelhecidas Funcionais) 

 
4. RELAÇÃO ENTRE FORÇA DE PREENSÃO PALMAR, APTIDÃO FUNCIONAL DOS 

MEMBROS INFERIORES E DEPRESSÃO 

Tatiana Marques1, Vítor Pinheira1,2, Abel Rodrigues1,2 
1. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias/IPCB; 2. Age.Comm/IPCB 

 
5. A RELAÇÃO ENTRE A FORÇA DE PREENSÃO MANUAL E A APTIDÃO FÍSICA 

FUNCIONAL EM OCTOGENÁRIOS E NONAGENÁRIOS 

Diogo Nóbrega1, Andreia Teixeira1, Helena Moreira1,2,3, Graça Pinto1,2 

 
1. UTAD- Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro; 2. CIDESD- Centro De Investigação Em Desporto, Saúde e 
Desenvolvimento Humano; 3. CITAB- Centro de Investigação e Tecnologias Agroambientais e Biológicas 

 
6. PREVALÊNCIA DA DEPRESSÃO EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS EM ERPI 

Lucinda Batista1, Mariana Santos2, Ângela Simões3 

1. ULSCB e SCMCB; 2. SCMCB; 3. EIHSCP - ULSCB e ESALD, IPCB 

 
 

Sessão paralela 6 / Parallel Session 6 – Sala 3 / Room 3:  
Moderadores / Chairperson: Sandra Batista 

 
1. SATISFAÇÃO COM A MEDICAÇÃO E ADESÃO EM DOENTES HIPERTENSOS COM 

MAIS DE 65 ANOS  

Teresa Guimarães, André Coelho, André Fernandes, Tiago Silva 

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa, Instituto Politécnico de Lisboa 

 
2. AVALIAÇÃO DA DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA NO CONCELHO DE PROENÇA-A-

NOVA: ATRAVÉS DO ÍNDICE TORNOZELO-BRAÇO 

Ana Bandeiras1, Sónia Mateus2, Alexandre Pereira3 

1. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias; 2. Hospital Espírito Santo Évora; 3. Alexandre Pereira - Centro Hospitalar 
Universitário da Cova da Beira 
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3. MALNUTRITION, SARCOPENIA AND CURRENT MEDICAL USE IN ELDERLY 

POPULATION 

Marisa Cebola1, Diana Mendes1, Ana Costa-Veiga1, Maria Teresa Tomás1, André Coelho1, Lino 
Mendes1, Miguel Rico2, António Guerreiro2 

1. H&TRC- Health & Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto 
Politécnico de Lisboa (IPL); 2. Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central Hospital de Santa Marta, EPE (CHLC - 
HSMarta) 

 

4. PREVALÊNCIA PONTUAL DE ÚLCERAS POR PRESSÃO EM PESSOAS IDOSAS 
INSTITUCIONALIZADAS 

Teresa Lopes1,2, Lídia Videira1, Dora Saraiva1,2, Evane Agostinho1, António Bandarra1, Margarida 
Martins1 

1. Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira EPE; 2. Instituto Politécnico da Guarda/ Escola Superior de Saúde. 

 
5. SARCOPENIA AND RISK OF FALL IN ELDERLY ADMITTED TO HOSPITAL 

Catarina Monteiro1, Diana Mendes2,3, Marisa Cebola2, Elisabete Carolino2, Lino Mendes2, Miguel 

Toscano Rico3, António Guerreiro3 

 1. Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa (IPL); 2. H&TRC - Health 
& Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa 
(IPL); 3. Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central Hospital de Santa Marta, EPE (CHULC - HSMarta);  

 
6. SARCOPENIA AND MALNUTRITION IN ELDERLY ADMITTED TO HOSPITAL 

Ana Dias1, Catarina Monteiro1, Diana Mendes2,3, Marisa Cebola2, Elisabete Carolino2, Lino 
Mendes2, Miguel Rico3, António Guerreiro3 

1. Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa (IPL); 2. H&TRC - Health & 
Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa 
(IPL); 3. Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central Hospital de Santa Marta, EPE (CHLC HSMarta)  

 

 
Sessão paralela 7 / Parallel Session 7 – Sala 4 / Room 4:  

Moderadores / Chairperson: Gina Páscoa 
 

1. APLICAÇÃO MÓVEL PERSONALIZÁVEL: ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO DIGITAL 
DE IDOSOS BRASILEIROS 

Isabela Zaine2, Kamila Rodrigues2, Caio Viel2, Bruna Cunha2, Samila Batistoni1, Maria Pimentel2, 
Meire Cachioni1 

1. Universidade de São Paulo, Brasil. Escola de Artes, Ciências e Humanidades. Programa de Pós-Graduação em 
Gerontologia; 2. Universidade de São Paulo. Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação 

 
2. ENVELHECIMENTO E TECNOLOGIA NOS TERRITÓRIOS DO INTERIOR DE PORTUGAL 

 Maria Raquel Patrício1,2, Henrique Gil2, Manuel Meirinhos1 

1. Centro de Investigação em Educação Básica, Instituto Politécnico de Bragança; 2. Age.Comm, Instituto Politécnico de 
Castelo Branco 

 

3. “INTERAGIR” - PROJETO PARA A UTILIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE 
TECNOLOGIAS INTERATIVAS NA CRIAÇÃO DE ATIVIDADES PARA COMUNIDADES 

ENVELHECIDAS 

Rui Dias1,  Sílvia Faria2 

1.Instituto Politécnico de Castelo Branco 2. Santa Casa da Misericórdia   

 
4. JUEGO SERIO PARA ESTIMULACIÓN DE LA MEMORIA: HACER LA COMPRA 

Marina Delgado1, José Moyano-Cuevas1, Francisco Esteban-Gómez1, Vicente Pulido3, Trinidad 
Jiménez5, Carolina Vila-Chã2, Pedro Núñez4, Francisco Margallo1, José Pagador1 

 1. Centro de Cirugía de Mínima Invasión Jesús Usón; 2. Instituto Politécnico de Guarda; 3. Neuropsicólogo; 4. RoboLab, 
Universidad de Extremadura; 5. Universidad de Extremadura 
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5. DESARROLLO DE UN SERIOUS GAME AMBIENTADO EN LA VENDIMIA PARA 

ENTRENAMIENTO FÍSICO DE PERSONAS MAYORES. 

Francisco Esteban-Gómez1, José Moyano-Cuevas1, J. Ortega-Morán1, Marina Delgado1, L. 
Peralta1, Carolina Vila-Chã1, N. Serra2, Francisco Sánchez Margallo1, José Pagador1.  

1. Centro de Cirugía de Mínima Invasión Jesús Usón; 2. Instituto Politécnico de Guarda 

 
6. TECNOLOGIAS DIGITAIS & IDOSOS: CONTRIBUTOS DA INVESTIGAÇÃO PARA UM 

MAIS ADEQUADO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO  
Maria Raquel Patrício1,2, Henrique Gil2 

1. Centro de Investigação em Educação Básica, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal; 2. Age.Comm, Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, Portugal 

 

7. APLICAÇÃO DE ROBÓTICA SOCIAL PARA IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS E EM 

CASA 

Paulo Gonçalves1, Samuel Santos1, Bernardo Lourenço1, Patrícia Cesário2, Inês Martins2 

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão, Vila Velha de Ródão 

 
 

Sessão paralela 8 / Parallel Session 8 – Sala 5 / Room 5:  

Moderadores / Chairperson: Margarida Afonso 
 

1. VIVENCIAS PERCETIVAS DOS IDOSOS EM LARES RESIDENCIAIS SOBRE O SEU 
ENVELHECER (ESTUDO DE CASO NA REGIÃO DO INTERIOR) 

Ernesto Candeias Martins 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 
2. PAISAGENS SONORAS: UM PROJETO DE INTERVENÇÃO COM IDOSOS 

Luísa Castilho1, Cristina Pereira2 

1. ESART-Instituto Politécnico de Castelo Branco / CESEM; 2. ESE- Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 
3. CUIDAR A PESSOA IDOSA: COMPETÊNCIAS ACRESCIDAS EM PESSOAS COM 

ALTERAÇÕES COGNITIVAS E COMPORTAMENTAIS 

Miguel Cunha, Patrícia Martins, Eugénia Grilo1,2 

1. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias/IPCB; 2. Age.Comm 

 
4. MOVILIDAD, ENVEJECIMIENTO ACTIVO Y CIUDAD 

Dolores López-Hernández1, Francisco Úriz-Otano2 

1. Universidad de Navarra, Departamento de Historia, Historia del Arte y Geografía; 2. Hospital San Juan de Dios, 
Pamplona 

 
 

13:00 – Almoço / Lunch 
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14:30 – Sessão Plenária / Plenary Lecture – Comunidades Funcionais / Functional Communities 

Moderadores / Chairperson: Mª João Guardado Moreira 

 

“Cuestiones pendientes en la gestión del envejecimiento en el mundo 
desarrollado. Unas reflexiones” 
David Reher, Universidad Complutense de Madrid 
 
 
 

15:30 – Pausa para café e apresentação de pósteres / Coffee break and poster presentation   

 
 

16:00  
Sessão paralela 9 / Parallel Session 9 - Sala 1 / Room 1:  

Moderadores / Chairperson: Maria Luís Rocha Pinto 
 

1. “QUERO VIVER NA MINHA CASA” UM DESAFIO PARA AS COMUNIDADES DO 
INTERIOR NO CONTEXTO DO AGEING IN PLACE 

Vítor Pinheira1, Ana Rodrigues1, Daniela Batista1, João Alves2, Mª João Guardado Moreira1, Paula 
Pissarra3, Raquel Patrício4 

1. Age.Comm/Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Instituto Politécnico de Portalegre; 3. Instituto Politécnico da 
Guarda; 4. Instituto Politécnico de Bragança 

 
2. SOLIDARIEDADES FAMILIARES E PERCEÇÃO DE DOENÇA NOS INDIVÍDUOS IDOSOS: 

O CASO DA REGIÃO INTERIOR CENTRO DE PORTUGAL 

Eugénia Grilo1,2, João Alves3,4, Maria Hermínia Barbosa,1,5, Daniela Batista6, MªJoão Guardado 
Moreira1, Vítor Pinheira1 

1. Age.Comm/Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Colaboradora da Unidade de Investigação em Enfermagem do Sul 
e Ilhas NURSE’IN; 3. Instituto Politécnico de Portalegre; 4. Investigador do VALORIZA - Centro de investigação para a 
valorização de recursos endógenos; 5. Instituto Politécnico da Guarda; 6. Bolseira do Persoparage 

 
3. PERFIS DE ENVELHECIMENTO NO INTERIOR DE PORTUGAL 

Mª João Guardado Moreira1, Vítor Pinheira1, Daniela Batista2, Ana Rodrigues2, Alexandre 
Martins3, Eugénia Grilo1, Henrique Gil1, Hermínia Barbosa4, Manuel Meirinhos5  

1. Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Bolseira do PerSoParAge/Age.Comm; 3. Instituto Politécnico de 
Portalegre; 4. Instituto Politécnico da Guarda; Age.Comm/IPCB; 5. Instituto Politécnico de Bragança 

 

4. “ENVELHECER SOZINHO – UM ESTUDO DE CASO NA FREGUESIA DE FUNDADA (VILA 
DE REI)” 

Susana Tereso1, Mª João Guardado Moreira2 

1. Fundação João e Fernanda Garcia e Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Age.Comm/ Instituto 
Politécnico de Castelo Branco 

 
5. UMA ABORDAGEM SOCIOECOLÓGICA DO ENVELHECIMENTO EM COMUNIDADES 

RURAIS ENVELHECIDAS 

Paulo Machado1,2 
 

1. LNEC 2. CICSNOVA 
 

6. AGEING IN COMMUNITY: A METHODOLOGICAL FRAMEWORK 

Mário André 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa/Instituto Superior das Ciências Sociais e Políticas 
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Sessão paralela 10 / Parallel Session 10 – Sala 2 / Room 2:  

Moderadores / Chairperson: Henrique Gil 
 

1. LOS MAYORES EN ESPACIOS URBANOS CON DIFICULTADES TOPOGRÁFICAS: 
EXPERIENCIA DE USO DE LAS INFRAESTRUCTURAS DE MOVILIDAD VERTICAL 

Juan Izquierdo, Lopes-Hernández, Miriam Martínez 

Universidad de Navarra 

 

2. MORADIA ADEQUADA PARA PESSOA IDOSA DE BAIXA RENDA: CONSTRUIR OU 
REQUALIFICAR? 

Luzia Monteiro1, Nayara Mendes Silva2, Filipe Augusto Portes3, Juliana Otaviani3, Letícia Olaia4, 
Bianca Oliveira4, Gabriely Grezele 4 

1. Pós Graduação em Gerontologia e Programa de Pós Graduação em Ciências Ambientais; 2. Doutoranda do Programa de 
Pós Graduação em Ciências Ambientais;  3. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Gerontologia; 4. Alunos da 
Graduação em Gerontologia UFSCar 

 

3. IMPLICAÇÕES DA TOPOGRAFIA NA MOBILIDADE E PARTICIPAÇÃO SOCIAL DAS 

PESSOAS IDOSAS – UM ESTUDO DE CASO NA CIDADE DA GUARDA 

Ana Tomé1, Carolina Vila-Chã2, Nuno Serra2, Vítor Pinheira3, Mª João Guardado Moreira3 

1. Bolseira do Move_Aged; 2. Instituto Politécnico da Guarda; 3. Age.Comm / Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

4. O QUE FAZ MOVER AS POPULAÇÕES? UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA 

Miguel Sousa 

Doutorando do Departamento de Estadística, Universidad de Salamanca 

 

5. USER PERSPECTIVE ON SMART TOILETS IN SEMI-PUBLIC SPACES FOR OLDER 

ADULTS: PRIORITIES AND CONCERNS 

Carina Dantas1, Flávia Rodrigues1, Sofia Ortet1, Peter Mayer2, Paul Panek2 

1. Cáritas Diocesana de Coimbra (CDC); 2. Vienna University of Technology (TU Wien) 

 

6. MOBILIDADE URBANA DAS PESSOAS IDOSAS: O PAPEL DAS ESTRUTURAS DE 
MOBILIDADE VERTICAL PARA A PARTICIPAÇÃO SOCIAL - O CASO DA COVILHÃ 

Ana Tomé1, Vítor Pinheira2, Mª João Guardado Moreira2 

1. Bolseira do Move_Aged; 2. Age.Comm / Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 
 

Sessão paralela 11 / Parallel Session 11 – Sala 3 / Room 3:  
Moderadores / Chairperson: Ângela Simões 

 
1. OPINIÓN ACERCA DE LA FORMACIÓN EN EL SECTOR DE LA CONSTRUCCIÓN: UNA 

COMPARATIVA JÓVENES VERSUS SENIOR. 

Alejandro García1, Paula Rodríguez1, Teresa Carroza2, Pedro Francés3 

1. Universidad de Extremadura y Fundación Laboral de la Construcción Extremadura; 2. Universidad de Extremadura. 
Facultad de Formación del Profesorado; 3. Fundación Laboral de la Construcción Extremadura 

 

2. INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA E CENTRO DIA PARA IDOSOS: VISÃO DE 
ALGUNS GESTORES 

Tatiana Corsini1,Vania Varoto2 

1. Mestranda Universidade Federal de São Carlos-UFSCar, São Carlos, São Paulo, Brasil; 2. Universidade Federal de São 
Carlos-UFSCar, Departamento de Gerontologia 

 

3. NEURO CUIDAR - UNIDADE MÓVEL DE INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA E 

REABILITAÇÃO PSICOSSOCIAL COM DOENTES COM DEMÊNCIA E OUTRAS 
PATOLOGIAS NEURODEGENERATIVAS E APOIO AO CUIDADOR 

Liliana Gonçalves 

Mestrando de Gerontologia e Saúde do Instituto Politécnico de Portalegre - Escola Superior de Educação e Ciências Sociais 
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4. JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE: PANORAMA DE UM MUNICÍPIO BRASILEIRO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Vania Varoto1, Noemi Corrêa2, Pamela Cedro3  

1. Universidade Federal de São Carlos-UFSCar, Departamento de Gerontologia; 2. Promotora de Justiça de São Paulo, da 
Vara da Infância e Juventude e Idoso da Comarca de Araraquara, São Paulo; 3. Estudante da Universidade Federal de São 
Carlos-UFSCar, São Paulo 

 

5. RELAÇÃO ENTRE A MOBILIDADE FUNCIONAL E A POLIMEDICAÇÃO PARA O RISCO 
DE QUEDAS EM IDOSOS 

Ana Almeida, Vítor Pinheira, Nuno Cordeiro 

Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias/IPCB 

 

6. AVC - LITERACIA DOS IDOSOS 

Maria José Bule1, Elsa Pires2, Gorete Reis1, Manuel Fernandes1, Margarida Sim-Sim1 

1 Departamento de Enfermagem Universidade de Évora; 2. Hospital do Espírito Santo de Évora 

 
 

Sessão paralela 12 / Parallel Session 12 – Sala 4 / Room 4:  
Moderadores / Chairperson: Nuno Cordeiro 

 
1. AS REDES SOCIAIS E A PERCEÇÃO EM SAÚDE DOS IDOSOS URBANOS 

Ana Rodrigues1, Mª João Guardado Moreira2, Vítor Pinheira2, Daniela Batista2 

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco ; 2. Age.Comm/Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

2. MOVEMENT AND MOBILITY: A SERIES OF CASE STUDIES IN VERY OLD WOMEN 

Maria Teresa Tomás1,2, Marisa Cebola1,3, Diana Mendes1,3, Ana Costa-Veiga1,4, André Coelho1,4, 
Lino Mendes1,3 

1. H&TRC - Health & Technology Research Centre, ESTeSL- Escola Superior de Tecnologia da Saúde, Instituto Politécnico 
de Lisboa; 2. ESTeSL- Escola Superior de Tecnologia da Saúde, Instituto Politécnico de Lisboa; 3. ESTeSL- Escola Superior 
de Tecnologia da Saúde, Instituto Politécnico de Lisboa; 4. ESTeSL- Escola Superior de Tecnologia da Saúde, Instituto 
Politécnico de Lisboa; H&TRC- Health & Technology Research Centre 

 
3. POLÍTICAS LOCAIS DE ENVELHECIMENTO ATIVO: UMA DISCUSSÃO BASEADA NO 

CONTEXTO PORTUGUÊS 

Alexandre Fernandes, Gonçalo Santinha, Sara Diogo, Teresa Forte 

Departamento de Ciências Sociais Políticas e do Território, Universidade de Aveiro 

  
4. QUE FUTURO QUEREM OS IDOSOS: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO NUMA REGIÃO DO 

INTERIOR PORTUGUÊS 

Daniela Batista, Maria João Guardado Moreira, Vítor Pinheira  

Unidade de investigação AGE.COMM (Instituto Politécnico de Castelo Branco)  

 
5. O CUIDAR EM INSTITUIÇÃO: A ABORDAGEM DA HUMANITUDE COMO UM 

RECURSO RELACIONAL PARA O BEM-ESTAR NA VELHICE 

Helena Luz1, Rosa Melo2 

1. Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação – Universidade de Coimbra; 2. Escola Superior de Enfermagem de Coimbra  
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Sessão paralela 13 / Parallel Session 13 – Sala 5/ Room 5:  

Moderadores / Chairperson: Lucinda Carvalho  
 

 
1. PREVENÇÃO DE QUEDAS NA PESSOA IDOSA EM CONTEXTO HOSPITALAR 

Júlio Fernandes1; Maria Nunes2; Ana Chalaça3; Ana Freire3 

1. Escola Superior de Saúde Egas Moniz; 2. Centro Hospitalar de Setúbal; 3. Centro Hospitalar de Setúbal. 

 
2. WORKING MEMORY IN REACHING UPPER LIMB TASKS AND ITS RELATIONSHIP 

WITH DAILY FUNCTION IN INSTITUTIONALISED ELDERLY – A PILOT STUDY USING 
AGILIDADES´ PROTOCOL 

Marlene Rosa1,2, Daniana Michelle1, Miguel Pires1 

1. Instituto Politécnico de Leiria, Escola Superior de Saúde; 2. Instituto Politécnico de Leiria, Escola Superior de Saúde, 
CiTechCare 

 

3. MALNUTRITION IN ELDERLY POPULATION - HOSPITAL VERSUS COMMUNITY 

Marisa Cebola1, Diana Mendes1, Ana Costa-Veiga1, Maria Tomás1, André Coelho1, Lino Mendes1, 
Miguel Rico2, António Guerreiro2 

1. H&TRC- Health & Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto 
Politécnico de Lisboa (IPL); 2. Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central Hospital de Santa Marta, EPE (CHLC - 
HSMarta) 

 
4. A IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES DE ENSINO E TREINO NOS CUIDADOS DE 

ENFERMAGEM AO DOENTE SUBMETIDO A ARTROPLASTIA DA ANCA: REVISÃO 
INTEGRATIVA DA LITERATURA 

Ana Garção1, Eugénia Grilo2 

1. UCC Ammaya; 2. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias, IPCB 

 
 

Sessão paralela 14 / Parallel Session 14 – Sala 6 / Room 6:  
Moderadores / Chairperson: Florêncio Vicente 

 
1. LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO EM GERONTOLOGIA 

Horácio Saraiva 

Age.Comm / Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

2. ATITUDES DE ESTUDANTES FACE AO ENVELHECIMENTO E SUAS INTENÇÕES PARA 
TRABALHAR COM PESSOAS IDOSAS 

Stella Bettencourt da Câmara 

ISCSP-ULISBOA – Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa 

 

3. MEASURING WELLBEING: DEALING WITH TECHNOLOGY-ENABLED MEASUREMENT 
AND THE CONFLICTS BETWEEN PRIVACY AND INCIDENTAL FINDINGS 

Natália Machado3, Carina Dantas1, Sofia Ortet1, Ana Jegundo1, Simone Stüeckler2 and Viviane 
vonDöllen³ 

1. Cáritas Diocesana de Coimbra; 2. Exthex GmbH  

 

4. DESENVOLVIMENTO LOCAL INTEGRADO – DIMENSÕES E INDICADORES DE 

ANÁLISE 

Marco Domingues 

Age.Comm/IPCB/ Escola Superior de Educação de Castelo Branco 

5. RESULTADOS E RECOMENDAÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO DE CIRCUITOS CURTOS 

AGROALIMENTARES EM TERRITÓRIOS ENVELHECIDOS DA BEIRA INTERIOR EM 
FACE DOS POTENCIAIS IMPACTOS DE DESENVOLVIMENTO – A EXPERIÊNCIA DO 

PROJETO STAI.BIN 
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Marco Domingues1, Alexandre Fonte2, Ana Cruz3, Carlos Brigas4, Deolinda Alberto5, João Leitão4, 

Paulo Gomes5, Regina Vieira1 

1. Escola Superior de Educação de Castelo Branco/IPCB; 2. Escola Superior de Tecnologia/IPCB; 3. Escola Superior de 
Gestão/IPCB; 4. IPG; 5. Escola Superior Agrária/IPCB 

 

 

 
20:00- Jantar do Congresso no Hotel Rainha D. Amélia / Congress Dinner at Hotel Rainha D. Amélia- 

Arts & Leisure 
 

Participação especial do Grupo de Adufeiras da Universidade Sénior Albicastrense (USALBI) /  
Special participation of the Grupo de Adufeiras da Universidade Sénior Albicastrense 
(USALBI) 
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16 de Novembro / 16th November  
 

08:30 – Registo / Registration 

 
 

 
09:15 – Sessão Plenária / Plenary Lecture – Participação e Inovação: Aspetos Sociais, políticos e 
tecnológicos / Participation and innovation: social, political and technological aspects 
Chairperson/ Moderadores: Regina Vieira 

 

“Older people's citizenship: social work co-production and participation” 
Malcolm Payne, Manchester Metropolitan University and Kingston University 
 

 
 

10:15 - Pausa para café e Apresentação de pósteres / Coffee break and poster presentation   
 

 
10:45 – OFICINA DE PROJETOS DE INOVAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE 

COMUNIDADES ENVELHECIDAS 
Moderadores / Chairperson: Marco Domingues – Age.Comm/IPCB  
 

Catarina Pereira - Idanha-I-Lab (Centro Municipal de Cultura e Desenvolvimento e Câmara 
Municipal de Idanha-a-Nova) 

Nuno Marçal - Bibliomóvel – (Câmara Municipal de Proença-a-Nova) 
Isabel Fazendeiro - Projeto da Unidade Móvel de Saúde (Mutualista Covilhanense) 

Alexandra Fonseca, Carla Costa, e Cátia Azevedo - Ciclo de Tertúlias “Conversa Fiada, Velhice 
Adiada” (EAPN- Guarda, Programa Guarda +65 da Câmara Municipal da Guarda e Casa de 

Saúde Bento Menni) 
Hugo Tavares - Programa Aconchego (Departamento Municipal de Coesão Social da Câmara 

Municipal do Porto e da FAP Social) 
 

 
10:45  

Sessão paralela 15 / Parallel Session 15 – Sala 1 / Room 1:  
Moderadores / Chairperson: Paulo Gonçalves 

 
1. EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO EM LETRAMENTO DIGITAL SOBRE A 

AUTOEFICÁCIA E UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DO SMARTPHONE EM IDOSOS 

BRASILEIROS. 

Meire Cachioni1, Samila Sathler Tavares Batistoni1, Isabela Zaine2, Lilian Cliquet1, Flávio 
Rebustini1, Kamila Rodrigues2, Maria da Graça Pimentel2 

1. Universidade de São Paulo, Brasil. Escola de Artes, Ciências e Humanidades; 2. Universidade de São Paulo. Instituto de 
Ciências Matemáticas e de Computação. 

 

2. HUMAN-ROBOT INTERACTIONS IN VERY OLD PEOPLE – A EXPLORATORY STUDY 

Cristina Pereira1, Mª João Guardado Moreira1,2, Paulo Gonçalves1,2, Samuel Santos1, Simão Silva1, 
Vítor Pinheira,1,2 

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Age.Comm/Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

3. USABILIDADE DO SERVIÇO ‘E-FATURA’ UM ESTUDO MISTO COM SENIORES 
PARTICIPANTES NUM PROJETO MUNICIPAL EM VISEU 

Manuel João Monteiro Barbosa 

Universidade de Aveiro 

4. O ENVELHECIMENTO ATIVO E O CONTEXTO DIGITAL 

Gina Páscoa, Henrique Gil 

Age.Comm /Instituto Politécnico de Castelo Branco 
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5. TELEMONITORIZAÇÃO REMOTA DOENTES CRÓNICOS 

Fátima Silva 

Vitalmobile 

 
6. QUAIS SÃO AS NECESSIDADES DOS CUIDADORES INFORMAIS DA PESSOA COM 

DEMÊNCIA EM CONTEXTO DE INSTITUCIONALIZAÇÃO DE LONGO PRAZO? 

Júlio Fernandes1, Diana Vareta2 

1. Escola Superior de Saúde Egas Moniz; 2. Centro Hospitalar de Setúbal. 

 
 

Sessão paralela 16 / Parallel Session 16 – Sala 2 / Room 2:  
Moderadores / Chairperson: Horácio Saraiva 

 
1. PROMOÇÃO E PRESERVAÇÃO DA DIGNIDADE EM LARES DE IDOSOS: A 

CONSERVAÇÃO DO EU 

Ângela Simões1, 2, Paula Sapeta2 

1. Unidade Local de Saúde de Castelo Branco; 2. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias, Instituto Politécnico de Castelo 
Branco 

  
2. ÉTICA DO CUIDADO: A REFLEXIVIDADE DO SERVIÇO SOCIAL GERONTOLÓGICO NA 

AVALIAÇÃO DOS RISCOS PSICOSSOCIAIS. 

Nídia Menezes1; Joana Brinca1; Ana Carvalho1; Ricardo Almeida1; Estefânia Ribeiro2; Ana Leitão3 

1. Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego, Instituto Politécnico de Viseu. 2. Santa Casa da Misericórdia de 
Moimenta da Beira; 3. Técnica Superior de Serviço Social 

 
3. IDOSOS & DEMÊNCIAS: O PAPEL E O CONTRIBUTO DE APPS 

Henrique Gil1, Sónia Gonçalves2 

1. Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 
4. A QUALIDADE DE VIDA DOS UTENTES NA EQUIPA DE CUIDADOS CONTINUADOS 

INTEGRADOS DO AGRUPAMENTO DOS CENTROS DE SAÚDE DO DOURO SUL II: A 
PARCERIA ENTRE O ASSISTENTE SOCIAL E OS CUIDADORES INFORMAIS. 

Joana Brinca1, Nídia Menezes1, Ana Carvalho1, Ricardo Almeida1, Manuel Carvalho2, Cassandra 
Marques3 

1. Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego, Instituto Politécnico de Viseu; 2. Administração Regional Norte – 
Agrupamento dos Centros de Saúde do Douro Sul II; 3. Técnica Superior de Serviço Social 

 
5. A QUALIDADE DE VIDA DOS DOENTES INTEGRADOS NA EQUIPA COMUNITÁRIA DE 

SUPORTE EM CUIDADOS PALIATIVOS: A INTERVENÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL NO 

PROCESSO DE EMPOWERMENT DOS CUIDADORES INFORMAIS. 

Joana Brinca1, Nídia Menezes1, Ana Carvalho1, Ricardo Almeida1, Cristina Silva2, Daniela Júlio3 

1. Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego, Instituto Politécnico de Viseu; 2. Administração Regional Norte - 
Aces Douro Sul, Centro de Saúde de Sernancelhe. 3. Técnica Superior de Serviço Social  

 
6. NARRATIVAS SOBRE A VELHICE: ANÁLISE E REFLEXÕES DO SERVIÇO SOCIAL 

Nídia Menezes1; Joana Brinca1; Ana Carvalho1; Ricardo Almeida1; Tiago Almeida2; André Pereira1 

1. Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego, Instituto Politécnico de Viseu. 2. Centro de Dia da Santa Casa da 
Misericórdia de Resende 
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Sessão paralela 17 / Parallel Session 17 – Sala 3 / Room 3:  

Moderadores / Chairperson: Eugénia Grilo 
 

1. ENVELHECER NA REGIÃO ALTO ALENTEJO. RECURSOS ECONÓMICOS, SOCIAIS, 
RECREATIVOS E DE SAÚDE E EXPETATIVAS FACE AO FUTURO. PRIMEIROS 

RESULTADOS DE UM ESTUDO DE CARÁTER EXTENSIVO EM DUAS CIDADES DO 
ALTO ALENTEJO 

Alexandre Martins1, João Alves2 

1. Instituto Politécnico de Portalegre; CICS.NOVA (Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais da Universidade Nova de 
Lisboa); 2. Instituto Politécnico de Portalegre; VALORIZA (Centro de Investigação para a Valorização dos Recursos 
Endógenos); CIES-IUL (Centro de Investigação e Estudos em Sociologia - Instituto Universitário de Lisboa) 

 

2. ESTUDO DA ATENÇÃO CENTRADA NA PESSOA NA PRESTAÇÃO DE CUIDADOS NA 
VELHICE EM PORTUGAL: ABORDAGENS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Maria Miguel Barbosa1, Rosa Afonso2, Constança Paúl3, Javier Lezaun4 

1. FCT SFRH/BD/138897/2018; CICS – Universidade da Beira Interior; Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar - 
Universidade do Porto; 2. Universidade da Beira Interior; CINTESIS - Universidade do Porto; 3. Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar - Universidade do Porto; 4. Fundación Bancaria “La Caixa”; International Association of 
Gerontology and Geriatrics Sección Europea. 

 

3. PERFIL DE CONSUMO DE MEDICAMENTOS, POR IDOSOS POLIMEDICADOS, EM 
REGIÕES ENVELHECIDAS DO CENTRO DE PORTUGAL 

Daniel Gomes1,2, Daniela A. Rodrigues1, Rita Mó3, Ana I. Plácido1, Isabel Fernandes1, Odete 
Amaral4, João Simões5,6, Fátima Lima7, Manuel Morgado1,3,8, Mª Teresa Herdeiro9, Fátima 
Roque1,8 

1. Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior, Instituto Politécnico da Guarda; 2. Centro de Estudos e 
Investigação em Saúde da Universidade de Coimbra; 3. Faculdade Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior; 4. 
Escola Superior de saúde de Viseu, Instituto Politécnico de Viseu (ESS/IPV); 5. Escola Superior de saúde da Universidade 
de Aveiro (ESS/UA); 6. Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde (CINTESIS), Porto; 7. Unidade Local 
de Saúde da Guarda; 8. Centro de Investigação em Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior (CICS/UBI); 9. 
Instituto de Biomedicina – iBiMED, Departamento de Ciências Médicas da Universidade de Aveiro 

 
4. ENVELHECER NA REGIÃO ALTO ALENTEJO. CARATERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA 

E REDES DE INTERAJUDA. UMA ABORDAGEM EXPLORATÓRIA NAS CIDADES DE 
PORTALEGRE E ELVAS. 

João Alves1; Alexandre Martins2 

1. Instituto Politécnico de Portalegre; VALORIZA (Centro de Investigação para a Valorização dos Recursos Endógenos); 
CIES-IUL (Centro de Investigação e Estudos em Sociologia - Instituto Universitário de Lisboa); 2. Instituto Politécnico de 
Portalegre; CICS.NOVA (Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais da Universidade Nova de Lisboa)  

 
5. FATORES DE NÃO ADESÃO À TERAPÊUTICA NA POPULAÇÃO IDOSA POLIMEDICADA 

EM REGIÕES ENVELHECIDAS DO CENTRO DE PORTUGAL 

Daniel Gomes1,2, Rita Mó3, Ana I. Plácido1, Daniela A. Rodrigues1, Isabel Fernandes1, Odete 
Amaral4, João Simões5,6, Fátima Lima7, Manuel Morgado1,3,8, Maria Herdeiro9, Fátima Roque 1,8 

1. Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior, Instituto Politécnico da Guarda; 2. Centro de Estudos e 
Investigação em Saúde da Universidade de Coimbra, Coimbra; 3. Faculdade Ciências da Saúde da Universidade da Beira 
Interior; 4. Escola Superior de saúde de Viseu, Instituto Politécnico de Viseu (ESS/IPV); 5. Escola Superior de Saúde da 
Universidade de Aveiro (ESS/UA); 6. Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde (CINTESIS), Porto; 7. 
Unidade Local de Saúde da Guarda 
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Sessão paralela 18 / Parallel Session 18 – Sala 4 / Room 4:  

Moderadores / Chairperson: Hermínia Barbosa 
 

1. INTERGERACIONALIDADE - POTENCIALIDADES E FRAGILIDADES 

Helena Tomás1, 2, Madalena Leitão1, Margarida Afonso1,2 

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco / Escola Superior de Educação 2. Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo 
Branco 

 

2. MEDIAÇÃO FAMILIAR PARA IDOSOS EM SITUAÇÃO DE RISCO – UMA PRÁTICA DE 
CUIDADOS 

Alessandra Martins  

Advogada, Mediadora Judicial e Extrajudicial, Mestre em Gerontologia Social pela Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo 

 

3. NEURO_QUALYFAM – UM PROJETO SOBRE DOENÇAS NEURODEGENERATIVAS E 
QUALIDADE DE VIDA FAMILIAR 

Ermelinda Marques1,2,3, Agostinha Corte1,2, Teresa Paiva1, Manuel Paulino1, Marta Corbella4, 
Amaia Macho4, Begoña Baz4 

1. Instituto Politécnico da Guarda-IPG; Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior do IPG-UDI/IPG; 2. 
Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde-CINTESIS; 3. Centro Académico Clínico das Beiras-CACB; 4. 
Universidad de Salamanca (USAL) 

 
4. IMÓVEIS OCIOSOS EM ÁREA HISTÓRICA: ALTERNATIVAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE CIDADES ENVELHECIDAS 

Luzia Monteiro1, Luciana Gonçalves2, Filipe Augusto Portes3, Nayara Mendes Silva4, Bianca 
Oliveira5, Letícia Olaia5, Vanderson Oliveira5  

1. Programa de Pós Graduação em Gerontologia e Programa de Pós Graduação em Ciências Ambientais; 2. Programa de Pós 
Graduação em Engenharia Urbana; 3. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Gerontologia; 4. Doutoranda do 
Programa de Pós Graduação em Ciências Ambientais; 5. Aluno da Graduação em Gerontologia UFSCar 

 
5. GESTÃO PARTILHADA DE RECURSOS DAS INSTITUIÇÕES PARTICULARES DE 

SOLIDARIEDADE SOCIAL COM RESPOSTAS SOCIAIS PARA IDOSOS - UM ESTUDO 
EXPLORATÓRIO NO CONCELHO DO FUNDÃO. 

Mariana Justiça1, Regina Vieira2  

1. Mestranda ESECB; 2. ESECB/IPCB; Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; STAI.Bin -(CENTRO-01-
0145-FEDER- 023825–Programa 02/SAICT/2016) 

 
6. AS PRÁTICAS DE GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS E DE GESTÃO DA IDADE 

PRESENTES NAS EMPRESAS PORTUGUESAS 

Ana Pinto 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 
13:00 – Almoço / Lunch  

 
14:30 – Painel - Comunidades Envelhecidas - Desafios para o Desenvolvimento 

Nuno Francisco – Jornal do Fundão - Moderador 
Assunção Vaz Patto – Médica - Universidade da Beira Interior 

Carina Dantas - Diretora do Departamento de Inovação da Cáritas Diocesana de Coimbra 
Maria Luís Rocha Pinto – Demógrafa - Universidade de Aveiro 

Rogério Roque Amaro - Economia solidária - ISCTE- Instituto Universitário de Lisboa 
 

16:00 – Sessão de Encerramento / Closing  
António Fernandes – Presidente do IPCB 

Luís Pereira – Presidente da Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa 
Mª João Guardado Moreira – Comissão Organizadora 
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POSTER LIST / LISTA DE POSTERS  

 

P1. POST-ACUTE AND LONG-TERM CARE IN PORTUGAL: PATIENTS’ CHARACTERIZATION 

Catarina Candeias1,2,3, Jorge Gama4, Amílcar Falcão5,6, Gilberto Alves1,7* 

1. CICS-UBI – Health Sciences Research Centre, University of Beira Interior; 2 UMP – Union of Portuguese Mercies, Lisboa; 
3 ESALD – Dr. Lopes Dias School of Health, Polytechnic Institute of Castelo Branco; 4 CMA-UBI - Centre of Mathematics 
and Applications, University of Beira Interior; 5 CIBIT – Coimbra Institute for Biomedical Imaging and Translational 
Research, University of Coimbra; 6 Laboratory of Pharmacology, Faculty of Pharmacy, University of Coimbra, Pólo das 
Ciências da Saúde; 7 UFBI – Pharmacovigilance Unit of Beira Interior, University of Beira Interior 

 

P2. POST-ACUTE AND LONG-TERM CARE IN PORTUGAL: FACTORS ASSOCIATED WITH 

THE KIND OF INTERMENT 

Catarina Candeias1,2,3, Jorge Gama4, Amílcar Falcão5,6, Gilberto Alves1,7* 

1 CICS-UBI – Health Sciences Research Centre, University of Beira Interior; 2 UMP – Union of Portuguese Mercies, Lisboa; 
3 ESALD – Dr. Lopes Dias School of Health, Polytechnic Institute of Castelo Branco; 4 CMA-UBI - Centre of Mathematics 
and Applications, University of Beira Interior; 5 CIBIT – Coimbra Institute for Biomedical Imaging and Translational 
Research, University of Coimbra; 6 Laboratory of Pharmacology, Faculty of Pharmacy, University of Coimbra, Pólo das 
Ciências da Saúde; 7 UFBI – Pharmacovigilance Unit of Beira Interior, University of Beira Interior 

 

P3. ASSOCIAÇÃO ENTRE FORÇA DE PREENSÃO MANUAL E APTIDÃO FÍSICA DE IDOSOS 

NÃO FRÁGEIS 

Sílvia Carvalho1, Gonçalo Flores1, Marcela Sampaio1, Adriana Batista1, Cristina Patrício1 

1 Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra 

 

P4. ASSOCIAÇÃO ENTRE ESTADO DE SAÚDE E APTIDÃO FÍSICA EM IDOSOS PRÉ-FRÁGEIS 

Gonçalo Flores1, Sílvia Carvalho1, Marcela Sampaio1, Adriana Batista1, Cristina Patrício1 

1 Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra 

 

P5. O MODELO TRANSTEÓRICO DE MUDANÇA DE COMPORTAMENTO COMO 

FACILITADOR NA ADESÃO A UM PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE QUEDAS NO 

ENVELHECIMENTO BEM-SUCEDIDO 

 Daniela Baltazar1, Cláudia Mendes Silva1, Anabela Correia Martins2 

1. Universidade da Beira Interior - Departamento de Psicologia e Educação, FCSH; 2. ESTeSC Coimbra Health School - 
Departamento de Fisioterapia 

 

P6. ACTIVIDADE FÍSICA E ESTADO DE SAÚDE DE MULHERES IDOSAS NÃO 

INSTITUCIONALIZADAS 

Marcela Sampaio1, Adriana Batista1, Gonçalo Flores1, Sílvia Carvalho1, Cristina Patrício1 

1 Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra 

 

P7. QUALIDADE DO SONO EM PACIENTES INSULINODEPENDENTES 

 Ana Rita Costa1; Lucinda Sofia Carvalho2; Alexandre José Pereira3 

1. Children’s Sleep and Respiratory Centre, St Thomas Hospital, London; 2. Age.comm (Unidade de Investigação 

Interdisciplinar - Comunidades Envelhecidas Funcionais / Research Unit on Building Functional Ageing Communities), 

Instituto Politécnico de Castelo Branco; 3. Centro Hospitalar Cova da Beira, Instituto Politécnico de Castelo Branco, MSc 
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P8. INFLUÊNCIA DO TREINO DE EXERCÍCIO E DA FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA, NA 

FUNÇÃO COGNITIVA E MOTORA, DE IDOSOS COM SAHOS 

 Inês Gomes, Maria Assunção Vaz Patto 

 Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior 

 

P9. VALOR PROGNÓSTICO DE UMA MEDIDA RÁPIDA DE SARCOPENIA EM IDOSOS EM 

CONDIÇÕES AGUDAS 

Bianca Lopes Nichimori, Luilca de Souza Oliveira, Natália Pereira dos Santos Souza, Marisa 
Accioly R. C. Domingues 

 Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), Universidade de São Paulo.  

 

P10. MALNUTRITION AND BODY COMPOSITION IN ELDERLY POPULATION 

Marisa Cebola1, Diana Mendes1, Ana Costa-Veiga2, Maria Teresa Tomás3, André Coelho2, Lino 
Mendes1, Miguel Toscano Rico4, António Sousa Guerreiro4 

1. Dietetics and Nutrition, H&TRC- Health & Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 
Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), Portuga; 2. Pharmacy, H&TRC- Health & Technology Research 
Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), Portugal; 3. 
Physiotherapy, H&TRC- Health & Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa 
(ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), Portugal; 4. Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central Hospital de 
Santa Marta, EPE (CHLC - HSMarta), Portugal 

 

P11. MÉTODO “CONCURRENT THINK ALOUD” PARA DETECTAR PROBLEMAS DE 

USABILIDAD DE APLICACIONES PARA LA PROMOCIÓN DE LA ACTIVIDAD 

COGNITIVA DE PERSONAS MAYORES 

Juan Francisco Ortega Morán1, José Luis Moyano-Cuevas1, Francisco Manuel Esteban-Gómez1 , 

Marina Delgado Delgado1, Vicente Gilete Pulido2, Francisco M. Sánchez Margallo1, J. Blas 
Pagador1 

1. Centro de Cirugía de Mínima Invasión Jesús Usón, Cáceres, España; 2.  Neuropsicólogo, Cáceres, España 

 

P12. AS NECESSIDADES DOS CUIDADORES INFORMAIS, DE DOENTES PALIATIVOS, COM 

DOENÇA ONCOLÓGICA AVANÇADA, NO DOMICÍLIO 

Ana Girão; Maria Duarte 

Escola Superior de Saúde Drº Lopes Dias (ESALD), Castelo Branco; Unidade de Cuidados Paliativos CHUCB  

 

P13. ¿INFLUYEN LOS ESTEREOTIPOS EN LA ELECCIÓN DE CARRERA PROFESIONAL? 

ANÁLISIS DE ESTEREOTIPOS EN EL SECTOR DE LA CONSTRUCCIÓN 

Paula Muñoz Rodríguez1; Alejandro Vizcaíno García1; Pedro Pérez Francés2; Teresa Gómez 

Carroza3 
1. Técnico de proyectos de investigación. Fundación Laboral de la Construcción Extremadura (FLC). Universidad de 

Extremadura (UEX). 2. Gerente de la Fundación Laboral de la Construcción Extremadura (FLC). 3. Profesora titular del área 

de Psicología Social. Universidad de Extremadura (UEX) 

 

P14. ENVELHECIMENTO MASCULINO, APARÊNCIA E SIGNIFICADOS: A RELEVÂNCIA DA 

PARTICIPAÇÃO NO CONCURSO MISTER 2017 NA PERCEPÇÃO DOS VENCEDORES  

Silvana Bassi Ramos, Andrea Lopes 

Universidade de São Paulo Brasil - Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), Programa de Pós Graduação em 
Gerontologia 
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P15. AS RELAÇÕES ENTRE OTIMIZAÇÃO SELECTIVA COM COMPENSAÇÃO E 

ENVELHECIMENTO BEM-SUCEDIDO: CONTRIBUTOS DA INVESTIGAÇÃO COM O 

SOC_QUESTIONNAIRE 

Alice Bastos1,2,3; Bernadete Moreira1,2; José Miguel Veiga1,2 
 

1. Instituto Politécnico de Viana do Castelo – ESE; 2. Laboratório GeroSOC; 3. CINTESIS-UP;  

 
P16. AUTOAVALIAÇÃO DE SAÚDE COMO MEDIADORA ENTRE DEMANDAS DE CUIDADO E 

PERCEPÇÃO DE SOBRECARGA EM IDOSOS CUIDADORES NO CONTEXTO FAMILIAR  

Gisele Lackeski Francisco1, Samila Sathler Tavares Batistoni 1,2, Meire Cachioni1,2, Anita Liberalesso 

Neri1,2 

1.Universidade de São Paulo - Escola de Artes, Ciências e Humanidades. Programa de Pós-Graduação em Gerontologia. 

Brasil.; 2. Universidade Estadual de Campinas - Faculdade de Ciências Médicas. Programa de Pós-Graduação em 
Gerontologia. Brasil. 

 

P17. LETRAMENTO DIGITAL DE IDOSOS: EFEITOS SOBRE A UTILIZAÇÃO DE 

SMARTPHONES E INDICADORES COGNITIVOS, DE SAÚDE E BEM-ESTAR 

Samila Sathler Tavares Batistoni1, Meire Cachioni1, Isabela Zaine2, Lílian Cliquet1, Flávio 
Rebustini1, Kamila Rodrigues2, Maria da Graça Pimentel2. 

 1. Universidade de São Paulo, Escola de Artes Ciências e Humanidades - Brasil. Programa de Pós-Graduação em 
Gerontologia; 2. Universidade de São Paulo, Brasil. Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação.  

 

P18. UMA AVALIAÇÃO GERIÁTRICA COMPACTA DE 10 MINUTOS PREDIZ DESFECHOS 

ADVERSOS EM IDOSOS DIABÉTICOS 

Luilca de Souza Oliveira¹, Bianca Lopes Nichimori², Natália Pereira³, Marisa Accioly R. C. 
Domingues 4. 
 
1. Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), Universidade de São Paulo; 2. Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo 

 

P19. INFLUÊNCIA DA INSTITUCIONALIZAÇÃO NA QUALIDADE DO SONO DOS IDOSOS 

Cátia Alexandra Ferreira Balinha1; Lucinda Sofia Almeida Carvalho2; Alexandre José Marques 
Pereira3 

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco BSc, Vitalmobile Health, Varandas Moreira Medicina Física e Reabilitação; 2. 
Age.comm (Unidade de investigação interdisciplinar – Comunidades Envelhecidas Funcionais / Research Unit on Building 
Functional Ageing Communities), Instituto Politécnico de Castelo Branco; 3. Centro Hospitalar Cova da Beira; Instituto 
Politécnico de Castelo Branco 

 

P20. DOR CRÓNICA, FUNCIONALIDADE FAMILIAR E SOLIDÃO, EM PESSOAS IDOSAS 
SEGUIDAS EM CONSULTA DE DOR 

Inês Gomes1, Vítor Pinheira2 

1. Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior; 2. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias – IPCB 

 

P21. A AVALIAÇÃO DO USO DOS ASSISTENTES DE VOZ PELOS SENIORES. 

Taiane Abreu e Ana Veloso 

Universidade de Aveiro, University of Aveiro, Aveiro, Portugal 

P22. PHARMACOVIGILANCE ASSESSMENT OF DRUGS USED IN ELDERLY PATIENTS WITH 

DIABETES USING A SPONTANEOUS REPORTING DATABASE. 

Cristina Monteiro1, Ana Paula Duarte1,2, Gilberto Alves1,2 

1. UFBI - Pharmacovigilance Unit of Beira Interior, University of Beira Interior, Covilhã, Portugal; 2. CICS-UBI - Health 
Sciences Research Centre, University of Beira Interior, Covilhã, Portugal 
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P23. RECUPERAÇÃO GLOBAL E MARCHA EFICAZ DA PESSOA IDOSA SUBMETIDA A 

ARTROPLASTIA DA ANCA  

Ana Garção 

Enfermeira UCC Ammaya. Mestre em Enfermagem de Reabilitação, Portugal. 

 

P24. CURVA DE FORÇA NOS MOVIMENTOS DE FLEXÃO E EXTENSÃO DO JOELHO EM 

JOVENS E IDOSOS 

Luana Nunes1, Nuno Cordeiro2, Vítor Pinheira2 
 
1. Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. AGE.COMM, Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

P25. EQUILÍBRIO MELHORADO - CONTRIBUTOS DE UM PROGRAMA DE REABILITAÇÃO 

Gorete Reis1, Silvia Pereira2, Maria João Morais3, Maria José Bule4, Luís Sousa4 

1. Universidade de Évora, Évora, Portugal,  Investigadora no Comprehensive Health Research Centre; 2. Clínica Dr. Avelar, 
Lisboa, Portugal; 3. UCC do Seixal, Portugal; 4. Universidade de Évora, Évora, Portugal 

 

P26. CUIDADOS PRECOCES NA REABILITAÇÃO DA FUNCIONALIDADE 

Maria Inês Guerreiro1, Maria José Bule2, Gorete Reis2 

1. Unidade Local de Saúde do Litoral Alentejano (ULSLA); 2. Universidade de Évora Departamento de Enfermagem 

 

P27. QUALIDADE DO SONO DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS- ESTUDO 

DESENVOLVIDO NO ÂMBITO DO PROJETO ICON 

Marta Fernandes1, Rosa Marina Afonso1, Assunção Vaz Patto 1, 2, Luísa Amaral1, Ana Saraiva 
Amaral2, Nádia Oliveira2, Adriana Sousa2, Ignácio Verde1 

1. Universidade da Beira Interior; 2. Centro de Investigação em Ciências da Saúde (CICS- FCS, UBI), Universidade da Beira 
Interior 

 

P28. ATITUDES DOS PROFISSIONAIS EM RELAÇÃO À SEXUALIDADE DE PESSOAS 

INSTITUCIONALIZADAS COM E SEM DEMÊNCIA: ESTUDO COMPARATIVO 

Maria Isabel Claro da Fonseca1, Daniela Almeida1, Rosa Marina Afonso1, José Martinez de 
Oliveira1, Feliciano Villar2, Margarida Cerqueira3, Ana Paula Martins1  

1. Universidade da Beira Interior; 2. Universidad de Barcelona; 3. Universidade de Aveiro  

 

P29. A VISÃO DO SERVIÇO SOCIAL SOBRE A DEMORA MÉDIA DE INTERNAMENTO 

HOSPITALAR DE PESSOAS MAIORES DE 65 ANOS E EM SITUAÇÃO DE 

VULNERABILIDADE SOCIAL 

Rosa da Primavera Castro1, Joana Vale Guerra2 

1. CHUC, EPE- HUC e FPCEUC; 2. FPCEUC, CEIS20 

 

P30. CARACTERIZAÇÃO FUNCIONAL DO IDOSO INSTITUCIONALIZADO NA COVILHÃ 

Sílvia Vieira da Costa1; Andreia Oliveira Martins1; Jorge Gama2; Rosa Marina Afonso1; Maria Vaz 

Patto1 

1. Núcleo de Longevidade da FCS-UBI; 2. Departamento de Matemática da FCS-UBI

http://www.nms.unl.pt/main/index.php?option=com_content&view=article&id=2376:comprehensive-health-research-centre-chrc&catid=2:uncategorised&Itemid=500&lang=pt
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1. TENDÊNCIAS E PERFIS DOS ARRENDATÁRIOS SENIORES NOS 

PRINCIPAIS CENTROS URBANOS, PORTUGAL, 2001-2011 

Alda Azevedo1, Pedro Ferreira1, Sónia Alves2 

1. ICS-ULisboa; 2. CCHPR – Cambridge University 

 
ABSTRACT 

Em Portugal, até à década de 1960, o arrendamento constituía o regime de ocupação 

dominante no total dos alojamentos familiares clássicos. Desde então, o aumento dos 

salários, a disponibilidade de crédito bancário e a implementação de políticas de incentivo 

à aquisição conduziram à redução do setor. Porém, em 2011, um em cada quatro 

alojamentos com representantes seniores eram ocupados em regime de arrendamento 

privado ou social. Uma proporção maior nos centros urbanos, onde o arrendamento 

manteve uma importante função na provisão de habitação.   

Preenchendo um hiato nesta área do conhecimento, este artigo compara os seniores 

residentes nos principais centros urbanos do país: Lisboa, Sintra, Vila Nova de Gaia e 

Porto. Com base nos microdados dos Censos de 2001 e 2011, estimam-se regressões 

logísticas para determinar a probabilidade dos representantes do alojamento com 65 e 

mais anos residirem em regime de arrendamento, segundo características individua is, 

familiares e residenciais. Os resultados globais indicam que os arrendatários seniores 

detêm fracos capitais escolares, vivem sobretudo sós e em casas pouco adequadas. Entre 

2001 e 2011, a idade do arrendatário e a composição do agregado ganham preponderância 

na propensão para o arrendamento, enquanto a importância do facto de a casa dispor de 

aquecimento perde. Em Lisboa e no Porto destaca-se sobretudo o papel da baixa 

escolaridade, enquanto que em Gaia e em Sintra sobressai o facto dos arrendatários 

seniores viverem sós. O artigo conclui que os perfis dos arrendatários seniores nos centros 

urbanos resultam da combinação de efeitos nacionais e locais. A nível nacional, efeitos 

de período determinados por fatores político-sociais contribuem para explicar os traços 

de homogeneidade identificados. A nível local, as dinâmicas de procura e de oferta de 

habitação condicionadas pela pressão demográfica e pelas características do parque de 

habitação ajudam a esclarecer os principais traços de heterogeneidade nos perfis dos 

arrendatários seniores. 

 

Keywords: Arrendamento; Centros urbanos; Envelhecimento; Portugal. 
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2. AN INTER-PROFESSIONAL COMPETENCY FRAMEWORK FOR HEALTH 

AND SOCIAL SERVICES’ PERSONNEL WORKING WITH SENIORS AND 

THEIR CAREGIVERS: A NEW CHALLENGE IN IMPROVING HEALTH 

QUALITY IN THE PROVINCE OF QUEBEC (CANADA) 

J. Ignace Olazabal1, Véronique Dubé1, Tony Leroux1, Catherine Brodeur1,2, Louise Mallet1, Benoît 

Tousignant1, Sandrine Billeau3, Alain Ménard4, Aline Bolduc2 

1. Université de Montréal; 2. CIUSSS du Centre-Sud-de-l’Île-de-Montréal, Institut universitaire de gériatrie de Montréal; 3. 
CISSS de la Montégérie-Est; 4. CIUSSS du Nord-de-l’île-de-Montréal 

 
ABSTRACT 

Introduction: Care and services provided to older persons and their caregivers 

imperatively need to combine ethical, professional standards and well-defined know-how 

across all health and social services professionals concerned. In order to achieve this goal, 

the Réseau universitaire intégré de santé et services sociaux (RUISSS) de l’Université de 

Montréal developed a competency framework aiming the undergraduate students training 

of 16 professions that work alongside with seniors, whether if they are hospitalized, at 

home or in long-term care facilities. 

Materials and methods: This original and culturally adapted framework concern the init ia l 

training of doctors, occupational therapists, physiotherapists, speech pathologists, 

audiologists, dentists, kinesiologists, optometrists, pharmacists, nutritionists, nurses, 

social workers, psycho-educators, psychologists, neuropsychologists and spiritua l 

workers. We consulted 34 professionals in order to ensure that these competencies can 

apply to all professionals. A review of the literature published in North America 

supported our methodological approach. 

Results: This framework is the result of a cross-sectorial collaboration between various 

faculties, gathering professors-researchers from the Université de Montréal, and 

managers and professionals from the Quebec Health and Social Services Network. It 

integrates 10 inter-professional competencies, defined and explained by competency’s 

elements, indicators and examples. These competencies touch on central matters related 

to aging and to the professional relationship with the aged and their caregivers, such as 

the ethics of care, relationship with caregivers, intervention in intercultural settings, 

interprofessional collaboration, promotion of health, appropriate communication or 

adaptation to change, among others. 

Discussion: This primary version of the competency framework is a basis of reflection 

for the faculties, schools and departments of health and psychosocial sciences of the 

Université de Montréal, in order to increase the strength of their programs, upon the init ia l 

education. It is intended to all future professionals of Quebec’s health care system, for 

them to cater the needs of the seniors and their caregivers, and this, all along the 

continuum of care and services. 

 

Keywords: Interprofessional competency framework, seniors and their caregivers, Quebec province 

(Canada). 
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3. ENSINAR PARA SABER CUIDAR: A FORMAÇÃO COMO ESTRATÉGIA 

DE INVESTIGAÇÃO 

José Almeida1, Manuel Fernandes2 

1. Centro Hospitalar de Setúbal, EPE; 2. Universidade de Évora 

 
ABSTRACT 

Introdução: As doenças cerebrovasculares têm tido uma importância conhecida como 

causa de morte e incapacidade permanente em Portugal. As incapacidades que o Acidente 

Vascular Cerebral (AVC) provoca, têm relação com as áreas do cérebro afetadas, com 

fatores intrínsecos à pessoa, com fatores extrínsecos, como os recursos familiares e da 

comunidade, o ambiente, o cuidador e a reabilitação. Sabe-se que à medida que a 

população envelhece, os problemas de saúde tornam-se mais complexos e sujeitos a riscos 

de internamento institucional. Materiais: Construir um programa de intervenção em 

saúde, com a finalidade de ser ministrado a cuidadores informais e cuidadores no 

domicilio que trabalham com pessoas dependentes por AVC, de Instituições particulares 

de Solidariedade Social, da Península de Setúbal e distrito de Castelo Branco, com a 

“Metodologia de projeto” que se desenvolveu em 2014; “Módulo de Formação”, com 

cinco ações formativas; Instrumentos de colheita de dados: “Pré-teste”, “Pós-teste de 

Avaliação” e “Ficha de Avaliação da Ação pelo Formando”; Participantes: cuidadores de 

pessoas afetadas por AVC; Metodologia: O projeto terá a duração de três anos. O primeiro 

ano envolverá o conhecimento do estudo, a promoção do ambiente formativo e a 

aplicação do “Modulo de Formação”. O segundo ano corresponderá à implementação do 

programa. O terceiro ano será a aplicação do “Módulo de Formação”, a aferição da 

estrutura e a mediação da eficiência do programa. Resultados: Numa primeira fase, 

pretende-se identificar as dificuldades dos formandos face ao programa, ao 

funcionamento, à apreciação global da ação e à intervenção do formador. Numa segunda 

fase pretende-se saber e conhecer os conhecimentos que o formando adquiriu em 

frequentar a ação de formação. É de salientar que, sendo idêntico o conteúdo de perguntas, 

espera-se uma evolução positiva, face à primeira avaliação. Discussão: Destaca-se o 

carater inovador no contexto de cuidados e de formação, assim como na construção de 

um programa de intervenção em saúde comunitária. 

 

Keywords: AVC; Cuidador; Formação; Promoção da Saúde. 
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4. OS PROFISSIONAIS E A SEXUALIDADE DAS PESSOAS IDOSAS 

Duarte Vilar1,2, Isabel Sousa1,2  

1. Universidade Lusíada de Lisboa; 2. CLISSIS – Centro Lusíada de Investigação em Serviço Social e Intervenção Social 

 
ABSTRACT 

Introdução: A promoção da qualidade de vida e do envelhecimento saudável e ativo têm-

se constituído como desafios centrais das políticas públicas, respostas sociais e práticas 

profissionais dirigidas à população idosa. As relações amorosas e a sexualidade das 

pessoas idosas são uma componente importante e valorizada da sua qualidade de vida, 

numa fase de mudanças, perdas, e recomposições conjugais. No entanto, este 

reconhecimento não tem sido claramente assumido nas práticas das instituições e dos 

profissionais que trabalham com a população idosa, que muitas vezes a veem, sobretudo 

como uma área problemática e desconfortável. Materiais e métodos: A comunicação 

resulta de dois estudos com 63 profissionais da região de Lisboa que trabalham em 

respostas sociais para a população idosa, realizados através de 9 grupos focais. Resultados 

e discussão: Identificaram-se atitudes e práticas profissionais e institucionais face à vida 

sexual das pessoas idosas, identificaram-se problemas e necessidades,   

São feitas propostas diversas no sentido de práticas institucionais e profissionais mais 

adequadas, promotoras do bem-estar e da qualidade de vida das pessoas idosas e 

promotoras dos direitos sexuais das pessoas idosas.  

Bibliografia  

Giddens, Anthony (1992) TheTransformatiopnofIntimacy–Sexuality, Love and 

Eroticism in Modern Societies, Stanford, Stanford University Press  

 

Haesler, E; Bauer, M; Fetherstonhaugh, D (2016), Sexuality, sexual health and older 

people: A systematic review of research on the knowledge and attittudes of health 

professionals, in Nurse Today Education 40 (2016) 57-91  

  

Sanchez, Félix L. (2012) Sexualidad y Afectos en la Vejez, Ed. Madrid, Pirâmide  

Plummer, Ken (2003) IntimateCitizenshipship–Private Decisions and Public Dialogues, 

Seattle, University of Washington Press  

 

Vilar, Duarte (2003), Falar Disso, Porto, Afrontamento  

Vilar, D. and Gomes, C. (2016) A sexualidade das pessoas idosas vista pelas próprias, 

Intervenção Social 47/48; 275-291  

 

Weeks, Jefrrey(2007) TheWorlsWeHaveWon –TheRemakingofEroticandPrivateLife, 

Routledge,   

Hilman, J. (2012) Sexuality and Aging – Clinical Perspectives, New York, Springer  
 

Keywords: Pessoas idosas, Sexualidade, Profissionais. 
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5. IDENTIDADE E SENTIDO DE SELF NA DEMÊNCIA: (RE) PENSAR E 

DESENHAR CUIDADOS PROMOTORES DA DIGNIDADE E BEM ESTAR 

Rosa Afonso  

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade da Beira Interior 

 

ABSTRACT 

Introdução: O sentido de self e identidade são essenciais no funcionamento psicológico 

ao longo do ciclo vital, sendo permanentemente (re) construídos numa configuração de 

complexas interações intra e interpessoais em permanente mudança. Entre as várias 

estruturas envolvidas nesta dinâmica destaca-se a memória autobiográfica, que se reporta 

às memórias das nossas experiências e acontecimentos pessoais, que nos permite criar 

uma identidade, um sentido de Self e uma história de vida. Uma das mais descritas 

implicações das condições de demência é o seu impacto em múltiplos sistemas de 

memória, incluindo os envolvidos na memória autobiográfica.  Os objetivos deste 

trabalho são: (1) sistematizar e integrar conhecimentos e perspetivas sobre o que ocorre 

em termos memória autobiográfica, identidade e self nos processos demenciais; (2) 

refletir sobre o papel da identidade e do self no bem-estar e estado de ânimo da pessoa 

com demência e  dos seus familiares/pessoas significativas/cuidadores e (3) (re) pensar 

atitudes , práticas e cuidados que preservem a dignidade da pessoa com demência. 

Materiais e métodos: A metodologia adotada neste estudo consistiu na realização de uma 

revisão não sistemática da literatura sobre identidade e self na demência, seguida de um 

levantamento e reflexão sobre atitudes, cuidados e práticas promotoras da dignidade das 

pessoas com demência.  

Resultados: Os resultados revelaram diferentes e antagónicas posições sobre o impacto 

das perdas de memórias autobiográficas na identidade e self das pessoas com demência. 

Contudo, a maioria dos estudos apontam para uma persistência da identidade e do self 

apesar da sua deterioração ao longo do processo demencial.  

Discussão: Os cuidados narrativos, a utilização de próteses cognitivas e a utilização de 

estratégias baseadas na reminiscência são algumas possibilidades que se destacam pelo 

seu potencial impacto benéfico no estado de ânimo das pessoas com demência e dos seus 

familiares/pessoas significativas.  
 

Keywords: Demência; Identidade; Memória autobiográfica. 
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1. A IMPORTÂNCIA DA VERIFICAÇÃO DE ASPECTOS DEPRESSIVOS NA 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA DO IDOSO: UM ESTUDO DE CASO. 

Taiane Abreu   

Universidade de Aveiro 

 

ABSTRACT 

Introdução: A depressão é a doença psiquiátrica mais comum em idosos e por ser uma 

doença que carece de diagnóstico para essa faixa etária. Há uma dificuldade no 

diagnóstico diferencial da depressão para a população idosa, uma vez que os sintomas 

depressivos podem se confundir com outras patologias típicas dessa fase do 

desenvolvimento humano. Esse trabalho tem como objetivo relatar um estudo de caso de 

uma avaliação neuropsicológica para explicitar os desafios desse exame complementar 

no auxílio para um diagnóstico diferencial. Método: Foram utilizados testes 

neuropsicológicos (WAIS III, RAVLT, BPA e Figuras Complexas de Ray) , entrevistas, 

observação clínica e escalas, nomeadamente as Escalas Beck (BAI, BDI, BHS e BSI) 

para avaliar as funções cognitivas e realizadas análise qualitativa e quantitativa dos 

resultados com objetivo de verificar se as queixas seriam decorrentes de um processo 

degenerativo e/ou se justificam pela presença de sintomas depressivos e do alcoolismo. 

Resultados: Os resultados mostraram uma diminuição de desempenho nas habilidades 

que envolvem atenção e uma pequena diferença na memória recente. Conclusão: Conclui-

se que devido ao bom desempenho cognitivo do paciente, aos relatos clínicos e atitude 

durante as sessões de avaliação, os resultados podem ser interpretados como decorrentes 

da depressão. Com isto, torna-se importante realizar avaliações periódicas com objetivo 

de acompanhar a evolução das dificuldades cognitivas. 

 

Keywords: Avaliação neuropsicológica, Memória, Alcoolismo, Cognição, Depressão. 
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2. QUALIDADE DE VIDA DA PESSOA IDOSA E VARIÁVEIS 

SOCIODEMOGRÁFICAS 

Ermelinda Marques1,2,3,4, Carolina Vila-Chã1,2,5, Nuno Serra1,2, Agostinha Corte1,2,3, Cláudia 

Vaz1, Sara Monteiro1, Alexandra Fonseca6 

1. Instituto Politécnico da Guarda-IPG; 2. Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior do IPG-

UDI/IPG; 3. Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde-CINTESIS; 4. Centro Académico Clínico das 

Beiras-CACB; 5.Centro de Investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano-CIDESD; 6. Câmara 

Municipal da Guarda 

 

ABSTRACT 

Introdução: O envelhecimento é uma realidade atual que continuará a aumentar no futuro. 

Pode envelhecer-se com qualidade de vida, contrariando uma ideia bastante comum que 

encara o envelhecimento como sinónimo de doença, de improdutividade, dependência, 

isolamento. O WHOQOL Group, em 1994, propõe um conceito de qualidade de vida 

subjetivo e multidimensional que traduz uma perceção individual da posição na vida, no 

contexto do sistema cultural e de valores em que as pessoas vivem, relacionada com os 

seus objetivos, espectativas, normas e preocupações (WHO, 2001). Neste sentido, torna-

se relevante o estudo da qualidade de vida da pessoa idosa. Objetivo do estudo: avaliar a 

associação entre as variáveis sociodemográficas e qualidade de vida da pessoa idosa 

residente num concelho do interior de Portugal. Materiais e métodos: Estudo descritivo -

correlacional, transversal, realizado por entrevista a 213 idosos, em instituições de saúde 

e centros de dia. Foi utilizado um questionário de caraterização sociodemográfica e o 

questionário do Estado de Saúde (SF-36) para avaliação da perceção da qualidade de vida. 

Resultados/discussão: Amostra constituída maioritariamente por mulheres (55,9 %), 

média de idades 76.74 anos, 56,3% eram casados, quase metade dos idosos (49,3%) 

possuíam o 4ºano de escolaridade, o rendimento mensal de 32,0% dos inquiridos situava -

se entre 250 e 500 euros, seguidos de 19,2% que tinham rendimentos entre 500 e 750 

euros. Os idosos percecionam melhor qualidade de vida em termos da função social e do 

desempenho emocional e pior qualidade de vida na saúde geral. Os idosos do sexo 

masculino, os mais novos (65-74 anos), os casados, os que têm mais escolaridade e os 

que auferem mais rendimentos tendem a percecionar melhor qualidade de vida. Estes 

resultados demonstram que existe associação entre as variáveis sociodemográficas e 

qualidade de vida, podendo contribuir para a implementação de medidas que 

incrementem a melhoria da qualidade de vida neste grupo populacional.  

 

Keywords: Envelhecimento; idoso; qualidade de vida. 
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3. RELIGION, SPIRITUALITY AND GEROTRANSCENDENCE IN LATER 

LIFE: A REVIEW OF EMPIRICAL STUDIES  

Taiane Abreu1, Oscar Ribeiro1,3; Lia Araújo2,3 

1. Universidade de Aveiro; 2. Center of Health Technology and Services Research (CINTESIS), Porto; 3. Instituto Politécnico 
de Viseu 

 

ABSTRACT 

Objectives: Tornstam’s theory of gerotranscendence has been linked to a multiplicity of 

constructs over the last years. Its cosmic dimension, which is defined as a feeling of 

communion with the universe, life and death and an increase connection with past 

generations, makes it easily associated to religious and spiritual matters, though these are 

not overlapping constructs. This article reviews empirical studies that examine 

associations between spirituality and/or religiosity factors with Gerotranscendence. The 

ultimate goal is to contribute to the understanding on how its connection is being made.  

Method: The databases Pubmed, Scopus, Web of Science and Science Direct were 

searched for looking for empirical studies reporting associations between 

Gerotranscendence, religiosity and spirituality. Methodological quality was assessed 

using Hong et al.’s (2018) Mixed Methods Appraisal Tool (MMAT) checklist. Results: 

Eleven papers were eligible. They covered methodologically diverse studies (6 

quantitative, 3 qualitative and 1 mixed method study). Eight studies showed a positive 

correlation between Gerotranscendence and religiosity/spirituality (i.e., the higher the 

first, the higher the second); one study did not make a specific correlation between themes 

and the other two studies showed a low correlation between themes and also a negative 

correlation (i.e., the more religious, the less gerotranscendent). Quantitative studies did 

not have a proper instrument to evaluate religiosity/spirituality and Gerotranscendence 

instruments were not always the same. Conclusion: Whilst the existing research is limited, 

the findings suggest that it is possible to make an association between themes, even 

though different approaches and methods were observed.   

 

Keywords: Gerotranscendence; Religiosity; Spirituality; Older adults. 
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4. ESTRATÉGIAS DE COPING DE CUIDADORES INFORMAIS DE IDOSOS 

DEPENDENTES  

Cláudia Mingote1, Agostinha Corte2, Ermelinda Marques3, Roberto Mendes4 

1. Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira; 2. Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico da Guarda; 
UDI/IPG; 3. Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico da Guarda, UDI/IPG, CINTESIS, CACB; 4. Faculdade de 
Ciências da Saúde; ULS Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

O envelhecimento demográfico tem conduzido a um aumento da prevalência de doenças 

crónico-degenerativas, que poderão acarretar uma potencial exigência de cuidados, cuja 

responsabilidade tem sido atribuída às famílias. Esta situação pode representar um 

acontecimento stressor, perante o qual, a família deverá mobilizar estratégias de coping, 

de modo a que assunção deste papel não interfira com a sua qualidade de vida e do idoso 

cuidado. O objetivo é identificar estratégias de coping de cuidadores informais de idosos 

dependentes. Métodos: Estudo quantitativo, transversal, descritivo-correlacional, numa 

amostra de 33 cuidadores informais de idosos dependentes, referenciados numa Equipa 

de Cuidados Continuados Integrados da Região Centro de Portugal. Aplicou-se um 

questionário para obtenção de dados sociodemográficos e clínicos do idoso, do cuidador 

informal e do contexto de cuidados, o Índice de Barthel, a Escala de Notação Social de 

Graffar e o Inventário de Avaliação Pessoal Orientado para a Crise em Família. 

Resultados: Os idosos cuidados são maioritariamente do sexo masculino (60,6%), com 

média de idades de 80,45 anos, portadores de doenças crónicas (100%) e totalmente 

dependentes (81,8%). Os cuidadores informais, na sua maioria (75,8%) são do sexo 

feminino, com média de idades de 66,1 anos, casados (81,8%), residentes no meio urbano 

(51,5%) e pertencentes à classe média baixa (60,6%). A maioria cônjuges (60,6%) e 

coabitam com o idoso (90,9%). Os cuidadores informais recorrem a estratégias de coping, 

com melhores resultados para o fator “Reenquadramento” e “Mobilização de Apoio 

Formal”. Cuidadores informais de idosos mais velhos e mais dependentes recorrem mais 

à estratégia “Procura de Apoio Espiritual”; cuidadores mais novos, que ocupam uma 

posição social mais elevada e que cuidam de idosos mais dependentes, utilizam um maior 

número de estratégias de coping. Discussão: Os resultados apontam para a necessidade 

de implementar intervenções de enfermagem focadas na família, de modo a mobiliza rem 

estratégias de coping, que permitam otimizar o papel de cuidador informal. 

 

Keywords: Envelhecimento; Dependência; Cuidador Informal; Família; Estratégias de coping . 

 

 

 

 

 



1st INTERNATIONAL CONGRESS IN AGEING COMMUNITIES 

AND DEVELOPMENT CHALLENGES 

 

12 

 

5. QUALIDADE DE VIDA DA PESSOA APÓS ACIDENTE VASCULAR 

CEREBRAL: CONTRIBUTO PARA A INTERVENÇÃO DO ENFERMEIRO 

DE FAMÍLIA  

Maria Judite Saraiva1, Ezequiel Carrondo2 

1. Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira; 2. Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico da Guarda; Unidade 
de Investigação em Ciências da Saúde: Enfermagem, Coimbra  

 

ABSTRACT 

Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) representa, atualmente a primeira causa 

de morte em Portugal, constituindo um dos problemas mais importantes de saúde pública, 

pelas graves consequências que acarreta, contribuindo para um elevado índice de 

incapacidade e dependência funcional e, consequentemente, para uma diminuição da 

Qualidade de Vida (QV). O enfermeiro de família tem um papel ativo, enquanto educador 

da pessoa após AVC e do cuidador principal/família, de forma a minimizar as 

incapacidades, promover o autocuidado e a sua readaptação, contribuindo para a melhor ia 

da sua QV. O objetivo é avaliar a qualidade de vida da pessoa após AVC, em contexto 

domiciliário. Métodos: Estudo de natureza quantitativa, descritivo-correlacional e 

transversal, numa amostra não probabilística, constituída por 24 pessoas com AVC 

referenciadas numa Equipa de Cuidados Continuados Integrados da região Centro de 

Portugal. Procedeu-se à colheita de dados através de um questionário. Resultados: No 

presente estudo a amostra é maioritariamente do sexo masculino (75%), com uma média 

de idade de 71 anos, em que a maioria (87,5%) sofreu um AVC Isquémico, com 

hemiparesia à esquerda (33,3%) e com dependência grave (54,2%). Constatou-se, 

também, que percecionam pior Qualidade de Vida, nos domínios : 

“trabalho/produtividade” (5,41%), “papel familiar” (5,54%) e “energia” (6,87%). Os 

resultados do estudo sugerem que a QV foi influenciada pela variável sexo, pela variável 

com quem vive, pelas habilitações literárias, pelo tipo de AVC, pelo tipo de 

comprometimento neurológico e pelo Índice de Barthel. Discussão: Os resultados 

encontrados neste estudo apontam para a necessidade de uma intervenção do Enfermeiro 

de Família junto das pessoas após AVC em contexto domiciliário, que permita 

desenvolver estratégias de cuidados que otimizem a capacidade funcional da pessoa, com 

diferentes níveis de dependência, promovam o autocuidado e a reintegração familiar e 

social, de modo a melhorar a QV da pessoa e dos que a rodeiam. 

 

Keywords: Acidente Vascular Cerebral, Qualidade de Vida, Enfermeiro de família.
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1. PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS PÚBLICOS ORIENTADOS PARA O 

ENVELHECIMENTO BEM-SUCEDIDO: ESTUDO SOBRE MEDIDAS DE 

INTERVENÇÃO AUTÁRQUICA  

Alice Bastos1,2, Carla Faria1,2, Isabel Amorim1, Joana Monteiro1, José Miguel Veiga1, Sónia Dias1 

1. Instituto Politécnico de Viana do Castelo – ESE; 2. Laboratório GeroSOC; CINTESIS-UP 

 

ABSTRACT 

Contexto e Objetivo. O envelhecimento da população constitui-se como um dos desafios 

da Humanidade. Á escala global a maior parte da população vive na cidade. Sendo o 

seculo XXI o seculo do envelhecimento e da cidade podemos formular a seguinte questão: 

Como têm sido orientadas as Políticas Públicas a nível nacional, regional, local? Que 

Projetos estão em curso com vista ao bem-estar e qualidade de vida da população? Quais 

os benefícios da participação nestes Projetos na qualidade de vida e bem-estar da 

população? Com vista a esclarecer estas questões, definiu-se como objectivo deste estudo 

analisar o impacto da participação em projectos de intervenção comunitária (PIC) na 

qualidade de vida e bem-estar dos participantes. Material e metodo. Para o efeito, 

planeou-se um estudo multicêntrico (Viana do Castelo, Bragança e Coimbra) e 

multimétodo (com abordagens quantitativas e qualitativas), tendo estabelecido como 

amostra 50 participantes por localidade (n = 150) a participar em PIC, tendo este grupo 

sido emparelhado em termos de sexo e idade com um número equivalente de participantes 

(n =150), o que perfaz uma amostra de 300 participantes, com idades compreendidas entre 

os 55 e os 84 anos. A recolha de dados na abordagem quantitativa fez-se com base num 

protocolo gerontológico multidimensional, capaz de avaliar várias dimensões do processo 

de envelhecimento: AIVD, MMSE, Rede Social, Bem-estar, qualidade de vida, bem 

como aspectos específicos do envolvimento social. Na abordagem qualitativa, efectuou-

se entrevista a casos extremos (n = 30), que pontuaram no percentil 75 na escala de bem-

estar. Resultados. Dada a extensão dos resultados, na presente comunicação será 

apresentado apenas o perfil sociodemográfico e biopsicológico dos participantes deste 

programas em Viana do Castelo, com destaque para a qualidade de vida e bem-estar. 

Discussao e Conclusão. Os resultados obtidos serão discutidos à luz das politicas e 

praticas associadas ao envelhecimento da população. 

 

Keywords: Envelhecimento ativo; Participação social; Qualidade de vida; Bem-estar. 
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2. CUIDADOS FILIAIS NA MEIA-IDADE: CRESCIMENTO OU DECLÍNIO? 

Carla Faria¹,², Marisa Fonseca¹, Alice Bastos¹,² 

1. Instituto Politécnico de Viana do Castelo – ESE; Laboratório GeroSOC; 2. CINTESIS-UP 

 

ABSTRACT 

A meia-idade tem recebido reduzida atenção de teóricos e investigadores, existindo um 

gap na investigação face a outros períodos de vida. Mas a meia-idade constitui um 

“pivotal period”, pois (1) apresenta um equilíbrio entre crescimento e declínio, (2) liga 

juventude à velhice, e (3) faz a ponte entre geração mais nova e mais velha. Os adultos 

de meia-idade assumem papéis centrais como cuidados filiais, sendo que estes cuidados 

estão a tornar-se cada vez mais uma responsabilidade deste grupo. Conceitos como  

maturidade (MF) e ansiedade filial (AF) permitem compreender as transformações nas 

relações filiais. Com o objetivo de (1) avaliar a MF e AF em adultos de meia-idade; (2) 

explorar diferenças na MF e AF em função da vinculação, avaliaram-se 224 adultos, com 

idades entre os 35-60 anos. A recolha de dados foi realizada com Filial Maturity Measure 

(Mendonça &amp; Fontaine, 2013), Escala de Vinculação do Adulto (Canavarro, Dias, 

&amp; Lima, 2006), e Escala de Ansiedade Filial (Faria, Toipa, Lamela, Bastos &amp;  

Cicirelli, 2012). Globalmente, os resultados permitem verificar que: (1) o género está 

significativamente associado à AF B, sendo que tende aumentar nas mulheres (r=0.15, p 

&lt; .05); (2) existe uma associação positiva significativa entre a escolaridade e a MF 

(r=0.18, p &lt; .05), participantes mais escolarizados apresentam valores superiores; (3) 

diferenças significativas na AF e MF em função da vinculação, participantes seguros 

apresentam valores mais baixos de AF-T e AF-A (F(1.222)=10.25, p&lt;.01; 

F(1.222)=15.21, p&lt;.001), valores médios superiores de Compreensão e inferiores de 

Distanciamento (F(1.222)=-9.79, p&lt;.01; F(1.222)=12.23, p&lt;.01).  Estes resultados 

permitem avançar na compreensão de uma das dimensões centrais da meia-idade, os 

cuidados filiais, assim como traçar implicações para a intervenção com vista ao 

crescimento na meia-idade. 

 

Keywords: Meia-idade; Cuidados filiais; Vinculação; Ansiedade filial; Maturidade filial. 

 

 

 

 

 

 

 



1st INTERNATIONAL CONGRESS IN AGEING COMMUNITIES 

AND DEVELOPMENT CHALLENGES 

 

16 

 

3. ENVELHECIMENTO ATIVO: DINÂMICAS SOCIAIS E 

DESENVOLVIMENTO LOCAL  

Raul Marques 

Consultor independente 

 

ABSTRACT 

Introdução: “Envelhecimento Ativo: Dinâmicas Sociais e Desenvolvimento Local” é o 

resultado de um projeto de investigação desenvolvido em 2019 na Formação Avançada 

Pós-Universitária em Gerontologia Social, ministrada pela COGNOS – Formação e 

Desenvolvimento Pessoal. 

Materiais e Métodos: Ao tentarmos estabelecer um diálogo entre Gerontologia e 

Geografia, as nossas duas ciências, partimos da seguinte pergunta de partida: De que 

forma o envelhecimento ativo pode contribuir para o desenvolvimento dos territórios? 

A abordagem foi estruturada em quatro Secções, respetivamente, I. O Projeto de 

Investigação; II. Envelhecimento, Envelhecimento Ativo e Antienvelhecimento; III. 

Envelhecimento Ativo: Dinâmicas Sociais e Desenvolvimento Local – Estudo de Caso; 

IV. Conclusão. No Estudo de Caso faz-se a análise das estratégias locais de 

envelhecimento ativo divulgadas na internet, numa amostra de 25 municíp ios 

selecionados aleatoriamente, relacionando-as com a melhoria da participação/ exercício 

da cidadania e com o desenvolvimento local. 

Resultados: Na Secção I (O Projeto de Investigação) apresenta-se o modelo de 

investigação, objetivos, problemática, conceitos e pertinência do Estudo. 

Na Secção II (Envelhecimento, Envelhecimento Ativo e Antienvelhecimento) faz-se uma 

leitura das interações concetuais e das estratégias de envelhecimento às escalas nacional 

e europeia. 

Na Secção III (Envelhecimento Ativo: Dinâmicas Sociais e Desenvolvimento Local – 

Estudo de Caso) apresenta-se o Estudo de Caso e algumas sugestões que consideramos 

pertinentes numa Política de Envelhecimento (Nacional/ Intermunicipal/ Local) que 

incorpore o conceito de «ativo», como uma realidade sociodemográfica que tem de ser 

promovida. 

Discussão: Ao longo da investigação tentámos demonstrar: 

a) A importância dos determinantes de envelhecimento ativo e a necessidade de se 

começar a equacionar a medicina antienvelhecimento nas práticas de saúde e nas 

consultas públicas de apoio ao planeamento das Políticas de Envelhecimento. 

b) Que os cidadãos seniores, se chamados a participar na construção das políticas 

locais de envelhecimento, estão disponíveis para o fazer. O Plano Gerontológico da 

Lourinhã, brevemente apresentado, assim o demonstra.   
    

Keywords: Antienvelhecimento; Desenvolvimento Local; Envelhecimento Ativo; Exercício da Cidadania;  

Plano Gerontológico Municipal. 
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4. ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO NOS PROGRAMAS ELEITORAIS. 

ELEIÇÕES LEGISLATIVAS PORTUGUESAS DE 6 DE OUTUBRO DE 2019  

Raul Marques 

Consultor independente 

 

ABSTRACT 

Introdução: O “Envelhecimento da População nos Programas Eleitorais” é um exercício 

de avaliação, feito antes das Eleições Legislativas de 6 de outubro de 2019, sobre a leitura 

política do envelhecimento. 

Materiais e Métodos: Parte-se da análise dos diferentes Programas Eleitorais dos Partidos 

Políticos com assento Parlamentar, de forma a perceber até que ponto incorporaram as 

sugestões desenhadas desde 2017 na Estratégia Nacional para o Envelhecimento Ativo e 

Saudável – ENEAS.  

A abordagem está sustentada em quatro tópicos: a) Cenários de Envelhecimento; b) A 

ENEAS a que poucos ligam; c) Propostas dos Partidos Políticas; d) Porque não 

avançamos mais? 

Resultados: Em “Cenários de Envelhecimento” interpretam-se as tendências das 

Projeções de População Residente 2015-2080, publicadas a cada três anos pelo Instituto 

Nacional de Estatística.  

Em “A ENEAS a que poucos ligam” releva-se a importância deste instrumento de política 

para o envelhecimento ativo e saudável, mas também para o desenvolvimento local, 

expondo-se de forma esquemática as suas 33 Medidas, distribuídas por 4 Domínios (A - 

Saúde; B - Participação; C - Segurança; D - Medição, Monitorização e Investigação) e 7 

Linhas Orientadoras. 

Em “Propostas dos Partidos Políticos” apresenta-se a leitura efetuada a partir de três 

palavras-chave: «envelhecimento, idoso/ idosos, Terceira Idade». Para além do número 

de referências a estas palavras, por Partido Político, faz-se também o levantamento do 

número de medidas propostas, identificando-as, apresenta-se uma tipologia e discute-se 

a sua pertinência. 

Discussão: Em “Porque não avançamos mais?” chama-se à colação o facto de em termos 

institucionais continuarmos a olhar para o processo de envelhecimento como um 

«problema», ignorando-se que é um «sucesso civilizacional» e que é possível desenhar 

atempadamente novas estratégias para prolongar a vida com qualidade, ancoradas em 

conceitos ainda não integrados no discurso político e na maior parte das práticas em vigor, 

como os de antienvelhecimento (anti-aging) e envelhecimento ativo.   
 

 

Keywords: Antienvelhecimento; Desenvolvimento Local; Envelhecimento Ativo; Políticas de 

envelhecimento. 
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5. INTERVENÇÃO EM TERRITÓRIOS ENVELHECIDOS. O PLANO 

GERONTOLÓGICO DE IDANHA-A-NOVA  

Mª João Guardado Moreira1, Vítor Pinheira1, Carlos Maia1, Daniela Batista1, Eugénia Grilo1, 

Paula Godinho1,2 

1. Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Instituto Politécnico de Beja 

 

ABSTRACT 

Introdução: É fundamental analisar a forma como as comunidades lidam com os 

processos de envelhecimento, de modo a poder definir estratégias que possibilitem o bem-

estar e autonomia das pessoas idosas e a sua integração e participação no desenvolvimento 

dos territórios. Neste âmbito, a elaboração de um Plano Gerontológico para o concelho 

de Idanha-a-Nova assume-se como uma ferramenta para definir uma política 

gerontológica territorial, envolvendo todos os intervenientes, promovendo a colaboração 

interinstitucional e o desenvolvimento de ações de participação social dos mais velhos. 

Materiais e Métodos: Levantamento de necessidade junto da população com mais de 50 

anos, entrevistas a autarcas (12), questionários às instituições com respostas sociais para 

idosos (16) e reuniões com população das freguesias (13), seguindo uma metodologia 

participativa de produção coletiva do conhecimento. Recolheram-se 372 questionários de 

indivíduos que residem na comunidade, amostra representativa da população do concelho 

(cerca de 7%), estratificada por grupos etários quinquenais, sexo e por freguesia, com um 

intervalo de confiança de 95%. Resultados: Acentuado envelhecimento na base e no topo, 

população com baixos níveis de escolaridade e de rendimentos, pequena dimensão dos 

agregados familiares, perceção do estado de saúde baixa. Perspetivas de futuro com 

algum sentimento de preocupação, tónica na saúde, e necessidade de apoios 

relacionais/afectivos. Em todos os grupos a 1ª opção é pela manutenção no domicílio no 

futuro (mais de 90%). Rede de estruturas de apoio que cobre o território, embora com 

oferta clássica. Autarcas com uma visão tradicional, mais investimento em lares e menos 

em ações e atividades que promovam a participação dos idosos. Discussão: A intervenção 

parte deste diagnóstico realizado junto da população e instituições e deve considerar os 

seguintes eixos estratégicos: escolaridade, redes sociais (incluindo redes familiares), 

rendimento, saúde, estruturas de apoio social, sistema de transportes, atividades 

recreativas, culturais e desportivas, serviços de supervisão, monitorização e 

administrativos. 

 

Keywords: Planos gerontológicos, Territorialização do envelhecimento, Participação social, Inovação 

social. 
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6. ENVELHECIMENTO E ACONTECIMENTOS DE VIDA  

Carla Faria¹,², Joana Monteiro¹, Alice Bastos¹,² 

1. Instituto Politécnico de Viana do Castelo – ESE; Laboratório GeroSOC; 2. CINTESIS-UP 

 

ABSTRACT 

Introdução: O desenvolvimento e envelhecimento humanos podem ser perspetivados 

como processos que integram um conjunto de transições, acontecimentos de vida e 

“turning points”. O tipo, timing, sequência e combinação de acontecimentos de vida é 

determinante na natureza e qualidade das trajetórias desenvolvimentais ao longo do ciclo 

de vida, particularmente na velhice (Baltes & Smith, 2003). Neste sentido, o estudo do 

processo de envelhecimento, pela sua variabilidade e abrangência, beneficia de 

abordagens metodológicas complexas. Neste contexto, o Projeto AgeNortC contempla 

uma segunda fase de recolha de dados com recurso a entrevistas individuais a casos 

extremos.  

Materiais e métodos: Para integrar a amostra do estudo qualitativo (n = 30, 10 em cada 

Centro – Bragança, Coimbra, Viana) procedeu-se à identificação dos participantes do 

estudo quantitativo (n = 304). Com base numa análise exploratória dos dados 

quantitativos, os participantes foram identificados a partir de Escalas de Bem-Estar 

Psicológico (Ryff-18), nomeadamente através de três variáveis: score global de bem-estar 

psicológico, score da dimensão objetivos na vida e score da dimensão crescimento 

pessoal. Dos participantes identificados (19 participantes em Viana do Castelo, 11 em 

Bragança e 23 em Coimbra), foram entrevistados 10 participantes de cada Centro com 

recurso a um guião de entrevista semiestruturada elaborado tendo em conta as principa is 

esferas/temas da vida adulta, a identificação de acontecimentos de vida e de estratégias 

adaptativas.  

Resultados e discussão: A análise de conteúdo das entrevistas permitiu identificar a 

ocorrência de (1) acontecimentos de vida não normativos, como divórcio, violênc ia 

doméstica, desemprego, divórcio dos filhos; (2) acontecimentos normativos fora do 

timing, como perda dos pais na infância, reforma precoce, educação na idade adulta; e (3) 

simultaneidade de acontecimentos de vida, violência doméstica, divórcio e desemprego 

(cascata de acontecimentos). Estes resultados parecem reforçar a relevância dos 

acontecimentos de vida no processo de desenvolvimento e envelhecimento humano, 

mesmo quando estamos perante trajetórias desenvolvimentais bem-sucedidas.  
 

Keywords: Envelhecimento bem-sucedido; bem-estar psicológico; acontecimentos de vida, modelos 

multi-método. 
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7. ENVELHECIMENTO E DESEMPREGO: DESAFIOS PARA A POLÍTICA 

SOCIAL  

Raquel Gonçalves 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viana do Castelo Centro de Administração e Políticas Públicas 
(CAAP-ISCSP) 

 

ABSTRACT 

Introdução. Com o envelhecimento demográfico, o envelhecimento da mão-de-obra e os 

processos de reestruturação industrial decorrentes do capitalismo globalizado e da 

transformação para uma economia de serviços, os sistemas de emprego têm vindo a 

apresentar, ciclicamente, crises mais ou menos profundas que se manifestam no aumento 

do desemprego e na generalização de precaridades e descontinuidades nas relações 

laborais. O desemprego é hoje uma realidade incontornável, particularmente nas 

sociedades ocidentais contemporâneas. Materiais e métodos. Com o objectivo de procurar 

compreender a experiência de desemprego involuntário dos ex-trabalhadores dos 

Estaleiros Navais de Viana do Castelo, particularmente dos indivíduos com 55 ou mais 

anos, desenvolveu-se um estudo misto. Realizaram-se 115 inquéritos por questionário e 

10 entrevistas semi-estruturadas no sentido de conhecer as experiências e estratégias 

individuais para lidar com a situação de perda de emprego numa fase tardia da vida activa. 

Resultados. Os resultados evidenciam uma diversidade de trajectórias individuais e 

profissionais que parecem ter implicações na situação actual dos ex-trabalhadores. 

Alguns experienciaram uma transição suave após o encerramento da empresa, enquanto 

para outros a perda de emprego teve efeitos mais severos. Estes últimos, apresentando 

piores indicadores de bem-estar subjectivo, registavam maioritariamente situações de 

desemprego de longa e muito longa duração. Com efeito, a idade parece estar associada 

aos efeitos mais adversos relativamente à probabilidade de reingresso no mercado de 

trabalho, sendo que o grupo de desempregados coincide globalmente com o grupo de 

indivíduos com 55 ou mais anos.  Discussão. Do ponto de vista da Política Social e 

atendendo às conexões entre vidas, tempos e lugares, esta evidência sugere que a situação 

dos trabalhadores mais velhos é especialmente preocupante e exige a formulação de 

políticas sociais e medidas programáticas ao nível local que contribuam para uma melhor 

gestão da condição de desempregado – atendendo às características individuais e 

contextuais. 

 

Keywords: Envelhecimento; Desemprego; Política Social. 
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1. DA MULTIGERACIONALIDADE À INTERGERACIONALIDADE: 

REFLETINDO SOBRE A APRENDIZAGEM INTERGERACIONAL NO 

ENSINO SUPERIOR  

Luísa Pimentel1, Sara Mónico Lopes2, Bibiana Pedrosa3, Cezarina Maurício4 

1. Escola Superior de Educação e Ciências Sociais-Politécnico de Leiria; CICS.NOVA.IPLEIRIA; CIES.IUL; 2. Escola 
Superior de Educação e Ciências Sociais-Politécnico de Leiria; CICS.NOVA.IPLEIRIA; APCEP 3. 

CICS.NOVA.IPLEIRIA; 4. Escola Superior de Educação e Ciências Sociais-Politécnico de Leiria 

 

ABSTRACT 

A aprendizagem intergeracional (AI) afirma-se como essencial ao desenvolvimento das 

pessoas e das sociedades. Um dos contextos onde têm emergido projetos de AI é o ensino 

superior, facilitando-se o acesso dos mais velhos a novas oportunidades socioeducativas 

e à convivência com os mais jovens. É neste quadro de ligação à comunidade e de 

aproximação geracional que surge o Programa 60+. Os dados que se apresentam 

enquadram-se num projeto de investigação-ação que visa avaliar as experiências de AI 

promovidas pelo Programa. Durante 1 semestre, os estudantes do Programa 60+ e os 

estudantes da licenciatura em Educação Social (ESECS) planearam e dinamiza ram 

atividades socioculturais, em articulação com entidades da comunidade. O impacto destas 

atividades foi avaliado através da aplicação de 2 inquéritos por questionário, um no início 

e outro no final do semestre, a 23 estudantes da licenciatura. Objetivos: conhecer as 

perceções que os jovens tinham sobre o Programa e os seus estudantes; perceber em que 

medida a participação nestas atividades conjuntas contribuiu para alterar essas perceções 

e avaliar a importância desta participação na formação académica dos estudantes. Apesar 

de revelarem uma perceção muito positiva sobre o Programa, os jovens referiram ter 

informação insuficiente, ignorando a diversidade das suas dinâmicas e mantendo uma 

interação pouco regular com os seniores. Indicam que o desenvolvimento das atividades 

foi muito importante para a sua formação académica, permitindo alterar as perceções 

sobre o Programa e sobre os estudantes seniores, ao dar acesso a informação e ao facilitar 

a convivência. A grande maioria dos respondentes refere que a interação com os seniores 

foi positiva e que aprenderam a valorizar o seu papel em sociedade.  Concluímos que o 

potencial de interação e de AI nem sempre se concretiza de forma espontânea, exigindo 

o incentivo à convivência regular. Só dessa forma os contextos multigeracionais se 

transformarão em contextos intergeracionais.  

 

Keywords: Aprendizagem ao longo da vida, Intergeracionalidade, Oportunidades socioeducativas. 
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2. (DES)VANTAGENS DOS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO PARA O 

ENVELHECIMENTO ATIVO: ESTUDO DE CASOS EM TERRITÓRIO 

PORTUGUÊS 

Manuel João Monteiro Barbosa 

Universidade de Aveiro 

 

Introdução: O envelhecimento é um processo biopsicossocial, que é vivido de forma 

diferente consoante o contexto de cada indivíduo. O Objetivo geral desta investigação é 

compreender e interpretar as (Des)vantagens dos Animais de Estimação para o 

Envelhecimento Ativo. No que concerne aos objetivos específicos são: (i) Identificar as 

características sociodemográficas do participante; (ii) Entender o envelhecimento de cada 

participante; (iii) Identificar a situação do participante face a coabitação com o animal de 

estimação; (iv) Descrever a relação com o animal de estimação atual com o papel deste 

na vida do participante; (v) Compreender a perceção do participante sobre o contributo 

do seu animal de estimação na promoção do seu envelhecimento saudável;(vi) Conhecer 

os planos futuros dos participantes quanto ter/ou não, ter um animal de estimação.  

Materiais e Métodos: O estudo é de natureza qualitativa, exploratório e transversal com 

uma amostra de 45 idosos. A recolha de dados ocorreu entre os anos de 2017 a 2019 

através de uma entrevista semiestruturada, onde a construção do guião da entrevista teve 

em conta os objetivos definidos para o estudo. Resultados: Sugerem que os animais de 

estimação são importantes para a prática de um envelhecimento ativo, principalmente 

para a participação social dos idosos, o que contribui para a saúde e para a qualidade de 

vida existindo uma ligação entre o bem-estar psicológico do idoso. Os animais de 

companhia têm enriquecido a vida dos idosos, essencialmente, através do 

companheirismo e aos poucos, foram ganhando terreno, sobretudo, dentro das casas dos 

seres humanos, tornando-se como membros da família uma vez que a vinculação existente 

entre estes e os seus donos se assemelha à que se estabelece entre uma mãe e o seu filho. 

Discussão: Esta interação bidirecional e recíproca nasceu devido à carência, enquanto 

seres sociais, de socializar e coexistir com vidas distintas fazendo parte ativa destas e 

combatendo a solidão. A convivência entre os seres humanos e os animais de estimação 

tem sofrido uma longa e positiva evolução, podemos então concluir que o animal de 

estimação torna o ser humano mais sociável. 

 

 Keywords: Envelhecimento Ativo; População Idosa; Animais de Estimação; Território Português . 
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3. OS “NOVOS VELHOS BRASILEIROS”: CONHECENDO A 

GERAÇÃO “ANOS REBELDES”   

Yeda Duarte, Bianca Nishimori, Marisa Domingues 

Universidade de São Paulo 

 
ABSTRACT 
A nova geração de idosos traz demandas ainda desconhecidas em nosso meio e diferentes 

das apresentadas até o momento pela população idosa que conhecemos. Nascida nos   

denominados “anos rebeldes”, vivenciaram uma verdadeira revolução cultura l, 

convivendo com um estilo de vida extravagante e  livre, hoje considerado inadequado, 

mas, que marcou significativamente sua infância,  adolescência, juventude e, determinou 

suas escolhas de vida. Os produtos dessas escolhas são, agora, vivenciados por essa 

geração de “novos idosos”. Quem são esses eles? Qual seu real perfil? Quais suas 

demandas sociais e de  saúde? Eles refletem o que é apresentado pela mídia? Os resultados 

obtidos no Estudo SABE-Saúde, Bem estar e Envelhecimento, estudo longitudinal com 

19 anos de acompanhamento da população idosa de São Paulo, Brasil, mostra que as 

novas gerações de idosos estão chegando com múltiplas demandas sociais e de saúde. 

Residem mais sozinhos, referem maior número de doenças e polifarmacia, apresentam 

declínio cognitivo mais precocemente e, o mais preocupante, apresentam limitações 

funcionais importantes necessitando de cuidadores presenciais ou os impedindo de residir 

sozinhos. Falamos de pessoas de 60 a 64 anos, portanto, ainda “idosos jovens”, que irão 

viver muito tempo mas em quais condições. São idosos residindo na 7a maior cidade do 

mundo e que trazem um enorme desafio para o reordenamento das políticas públicas, 

sociais e de saúde. Nesse trabalho serão comparadas as  coortes de 60-64 anos de 2000, 

2006, 2010 e 2015/17 considerando os aspectos demográficos, de saúde, funcionais e 

sociais de forma a deixar clara a mudança apresentada  pela nova geração que, agora, é 

denominada “idosa”  buscando mostrar as mudanças significativas entrevas diferentes 

gerações de idosos. 

 

Keywords: Novos idosos, Estudo SABE, Envelhecimento. 
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4. ‘SENTIR-SE SÓ, MESMO RODEADO DE PESSOAS’: PAPEL 

DA INTERVENÇÃO NA SOLIDÃO DE IDOSOS EM CENTROS 

DE DIA (ESTUDO DE CASO NO INTERIOR RURAL) 

Ernesto Candeias Martins 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 
ABSTRACT 

O envelhecimento exige adaptação do sujeito que envelhece, pois este processo provoca 

diversas alterações. Estas ocorrem mais nos idosos, pois a sua predisposição para aceitar 

as alterações é menor. Daí existir uma relação entre a satisfação/qualidade de vida do 

idoso e a solidão, participação social, desvalorização a nível social, comunitário e 

familiar. A solidão é determinada pelo momento de vida (social, emocional, perdas e 

viuvez), situações familiares, relações sociais, etc. Há três aspetos a distinguir na solidão: 

a relação com o isolamento; experiência psicológica e emocionalmente desagradável; 

resultado de um relacionamento deficiente. Na base quadro teórico-conceptua l 

demonstramos, com referência a vários estudos, o significado da solidão, a resistência 

dos idosos em irem para equipamentos sociais, onde também manifestam estados de 

solidão, muitas vezes confundida com o isolamento, abandono, preocupações e 

depressão. O estudo intenta perceber em que medida a intervenção (animação 

sociocultural) pode atenuar o estado de solidão e até de depressão. É uma investigação 

mista (design triangulação), de âmbito exploratório, descritivo, analítico e interpretat ivo 

numa amostra N=12 idosos 2 centros de dia do concelho IDN (NFeliz e Miguel). O 

objetivo é compreender a solidão (causas, consequências) nesses idosos e em que ponto 

a animação sociocultural pode atenuar esse estado. Utilizámos as seguintes técnicas de 

recolha de dados: questionário sociodemográfico; Escala de Solidão UCLA (adaptada por 

Neto, 1989); escala de satisfação para vida; entrevista semiestruturada (técnicas); 

observação (informal, participante); notas de campo. No tratamento de dados recorremos 

à análise estatística (descritiva), de conteúdo e triangulação. Os resultados demonstraram 

um nível acentuado de solidão nos sujeitos em estudo e as poucas expetativas de 

modificar esse estado, pois não têm uma sequência de intervenção adequada. Daí a 

proposta Plano Intervenção Animação Sociocultural de forma a ajudar os idosos a terem 

melhoria de vida, com o papel determinante do animador na dimensão gerontológica. 

 

Keywords: Solidão; Idosos; Centros de dia; Escala de UCLA; Satisfação para vida. 
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5. ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL: A IMPORTÂNCIA DA PROFISSÃO NO 

COMBATE AO ENVELHECIMENTO DA SOCIEDADE E DAS INSTITUIÇÕES. 

 Bruno Trindade1, Domingos Santos2, Ricardo Pocinho3 

1. Câmara Municipal de Castelo Branco / Escola Superior de Educação, IP de Castelo Branco; 2. Escola Superior de 
Educação, IP de Castelo Branco; 3. Escola Superior de Educação e Ciências Sociais, IP de Leiria  

 
ABSTRACT 

Portugal depara-se num quadro atual de envelhecimento demográfico. Esta realidade tem 

repercussões sociais que se irão intensificar a curto e médio prazo. É crucial a adaptação 

das políticas sociais e económicas a esta realidade já enraizada na nossa sociedade, 

políticas renovadas que vão realmente ao encontro do que é social e economicamente 

necessário, no colmatar necessidades reais dos idosos, das famílias e instituições. O 

presente estudo pretende divulgar a importância que as práticas profissionais da área da 

Animação Sociocultural têm na vida das instituições e na qualidade das suas respostas 

sociais. Pretende mostrar que a animação sociocultural tem um importante contributo na 

melhoria da qualidade da oferta das respostas, bem como da promoção de melhores 

práticas gerontológicas. O estudo teve como objetivo a realização de um diagnóstico a 

nível nacional sobre o contexto laboral dos animadores socioculturais, o seu exercício 

profissional, as expetativas relativamente ao futuro da atividade, e a qualidade das suas 

práticas profissionais na terceira idade. Foi elaborado um questionário sociodemográfico, 

respondido por 128 profissionais, constituído por perguntas relacionadas com a prática 

da profissão nas instituições, contemplando três dimensões de análise: formativa, 

profissional e avaliativa. Os resultados apontam para um crescente envolvimento e 

participação dos animadores socioculturais nas dinâmicas institucionais assentes em 

estratégias de envelhecimento ativo. Os animadores socioculturais atribuem muita 

importância às atividades na terceira idade, sublinhando-se como veículo de promoção 

empresarial/institucional. O impacto das atividades parece ser, de acordo com os 

inquiridos, bastante positiva na melhoria da qualidade das respostas sociais e atividades 

oferecidas. 

 

Keywords: Idoso, Envelhecimento ativo, Animação sociocultural, Instituições . 
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6. PERCEPCIÓN DE LOS PSICÓLOGOS SOBRE LOS PROGRAMAS DE 

ESTIMULACIÓN COGNITIVA EN PERSONAS MAYORES 

José Moyano-Cuevas1, Francisco Esteban-Gómez1, Marina Delgado1, Carolina Vila-Chã2, 

Ermelinda Gonçalves2, Pedro Nuñez3, Franciso Sánchez-Margallo4, José Pagador1 

1. Centro de Cirugía de Mínima Invasión Jesús Usón, Cáceres, España; 2. Instituto Politécnico da Guarda, Guarda; 3. 
Universidad de Extremadura, Cáceres, España 

 
ABSTRACT 

Introducción: El envejecimiento activo se ha convertido en una herramienta fundamenta l 

para retrasar el deterioro de los mayores. Sin embargo, existen diferentes barreras que 

limitan su uso generalizado entre los mayores. Por ello, el objetivo de este trabajo ha sido 

identificar las necesidades, limitaciones y la motivación de las personas mayores al usar 

programas de envejecimiento activo a través del punto de vista de profesionales en 

psicología. De esta manera, se pretende establecer una base que permita mejorar y 

desarrollar nuevas herramientas para promocionar el envejecimiento activo. 

Metodología: Se realizaron dos grupos focales con 5 y 6 psicólogos con experienc ia 

gerontológica. Los criterios de selección de los participantes para los dos grupos focales 

fueron: localización geográfica – ámbito rural (4) y ámbito urbano (7) – y el tipo de 

institución – privada (5) y pública (6) –. Ambos grupos focales fueron grabados y 

transcritos. Resultados: Después de analizar las grabaciones, se identificaron 4 áreas 

temáticas: (1) los problemas cognitivos más frecuentes de los mayores asociados 

principalmente a la pérdida de memoria, la desorientación y la depresión, (2) las 

características de los nuevos ejercicios de entrenamiento donde los profesiona les 

coinciden en que la motivación es fundamental para su éxito, (3) las barreras tecnológicas, 

relacionadas con los problemas en la interfaz de usuario y el nivel cultural del mayor y 

(4) el bajo nivel de sensibilización de los mayores sobre la importancia de mantenerse 

activos desde el punto de vista cognitivo. Conclusiones: Los resultados obtenidos 

muestran diferentes limitaciones y necesidades de los mayores para realizar actividades 

de estimulación cognitiva. Además, se pone de manifiesto su baja concienciación sobre 

la importancia de mantenerse activo desde el punto de vista cognitivo. Estos resultados 

podrán servir de base para el diseño de nuevas actividades de estimulación cognitiva 

basadas en la opinión de psicólogos experimentados en atención gerontológica. 
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1. THE AGILIDADES´ PROTOCOL AS AN INDICATOR FOR BATHING 

INDEPENDENCY AND FUNCTIONAL MOBILITY IN ELDERLY WITH 

PARKINSON DISEASE – A PILOT STUDY 

Marlene Rosa1,2, Daniana Michelle1, Miguel Pires1, Tânia Maurício3 

1. Instituto Politécnico de Leiria, Escola Superior de Saúde, Leiria; 2. Instituto Politécnico de Leiria, Escola Superior de 
Saúde, CiTechCare, Leiria; 

3.
 Associação Portuguesa de Doentes de Parkinson, Delegação de Leiria  

 

ABSTRACT 

Introduction: Parkinson's disease (PD) is the second most common neurodegenera t ive 

disease and affects 1%–2% of persons aged 60 years and older (Lauretani et al., 2018). 

People with PD have problems related with motor function (weakness, bradykines ia, 

rigidity, tremor (Ziemssen &amp; Reichmann, 2007)), but also cognitive/psychomotor 

dysfunction ( vigilance and concentration, visual perception, reaction times, information 

processing (Heikkilä, Turkka, Korpelainen, Kallanranta, &amp; Summala, 1998)). 

Application and validation of comprehensive methodologies, including motor, cognitive 

and psychomotor domains are needed.  Aim: to validate a new, easy and fast 

multidimensional protocol as an indicator for independent functioning in elderly with PD. 

Methods: Elderly people (aged&gt;60yrs, not bedridden, with PD diagnosis) were 

recruited. The agilidades´ protocol, which consists on a board game and 24 playing cards 

with daily activities photos, was implemented including 2 different challenges during 

upper limb reaching activities: (1) visual attention tasks and (2) working memory tasks 

(WM). Upper limb reaching velocity (m/s) (ULRV) is the main outcome reported. 

Correlation between functional independency (Barthel Index (Gupta et al., 2016)) and 

ULRV was confirmed in order to understand the role of agilidades´ protocol as a 

multidimensional indicator for functional independency in elderly with PD. Results: 

Twelve participants with PD (74.17±2.18yrs; 7 female; 17% no formal education) were 

included in this study. The ULRV in participants with PD vary from 0.06±0.04 m/s to 

0.11±0.09 m/s in the agilidades´ tests. Moderate correlations were found between ULRV 

in WM tasks and bathing independency (r=0.56; p=0.06) and functional mobility (r=0.62; 

p=0.03). Discussion:  Given that PD broadly affects frontostriatal circuitry, this disorder 

is associated with a reduction of working memory (Lee et al., 2010). This pilot study 

demonstrated that WM assessed by agilidades´ protocol seems to be correlated with 

functioning domains in people with PD, therefore this is a relevant protocol for health 

planning interventions. 

 

Keywords: Parkinson disease, agilidades´protocol, functioning. 
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2. EFEITOS DE UM PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA COMUNITÁRIO NA 

CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS INDEPENDENTES 

Cláudia Vaz1, Nuno Serra1, Andreia Nicolau1, Maria Fonseca 2, Carolina Vila-Chã1,3 

1. Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior - Instituto Politécnico da Guarda; 2. Câmara Municipal da 
Guarda; 3. Centro de Investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano  

 
ABSTRACT 

Introdução: A investigação tem mostrado que programas de atividade física (AF) 

devidamente delineados são positivos na aptidão funcional dos idosos. Estas evidências 

têm levado à implementação de programas de AF comunitários pelos municípios. No 

entanto, importa estudar o impacto efetivo destes programas. Assim, pretendeu-se neste 

estudo verificar os efeitos de um programa de AF comunitário supervisionado na 

funcionalidade de idosos. Materiais e métodos: 64 idosos [36 mulheres, 69,86±5,87 anos; 

28 homens, 70,75±4,55 anos], divididos em: G1 – programa comunitário de AF, 2 vezes 

por semana (N=34); e G2 – controlo, inativos (N=30). Antes e após 4 meses de 

intervenção, avaliou-se a força máxima isométrica dos extensores do joelho (MVCmi), 

força de preensão manual, velocidade de marcha aos 4m, tempo para levantar e sentar da 

cadeira 5 vezes (TestCadeira5x), número de repetições nas tarefas de levantar e sentar da 

cadeira (Cadeira30s) e flexão do antebraço (FLEXant) durante 30s, senta-e-alcança, 

alcançar atrás das costas e timed up and go (TUG). Utilizou-se o modelo linear geral para 

análise de medidas repetidas, com pós-teste de Newman-Keuls para comparações 

múltiplas à posteriori. Resultados: O programa comunitário teve um impacto distinto nos 

homens e mulheres do G1. Os homens melhoram significativamente a MVCmi, o número 

de repetições nos testes FLEXant e Cadeira30s e reduziram o tempo no TestCadeira5x. 

As mulheres do G1 apenas melhoraram significativamente no teste Cadeira30s. Homens 

e mulheres de ambos os grupos pioraram o tempo no TUG. Nas restantes variáveis não 

se verificaram alterações entre avaliações. Discussão: Os resultados sugerem que 

programas de AF comunitários são importantes para melhorar a funcionalidade. Todavia, 

algumas variáveis sem diferenças entre momentos poderão alertar para a necessidade de 

maior controlo das variáveis de treino dos programas de AF, tendo em vista a obtenção 

de melhorias expressivas da funcionalidade dos idosos. 

 

Keywords: Atividade física; Programas comunitários; Aptidão funcional; Idosos. 
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3.  RELAÇÃO ENTRE A MOBILIDADE FUNCIONAL E AS ACUIDADES 

AUDITIVA E VISUAL EM IDOSOS 

Vítor Pinheira1,2, Ana Moura1, Pedro Seabra 1 

1. Inst. Polit. Castelo Branco/Esc. Sup. Saúde Dr. Lopes Dias; 2. Age.Comm (Unid. Invest. Interdisciplinar - Comunidades 
Envelhecidas Funcionais) 

 

ABSTRACT 

Introdução: A mobilidade funcional está associada à capacidade de realização das 

atividades da vida diária, essencial para a manutenção da autonomia das pessoas idosas. 

A diminuição da acuidade auditiva - a terceira condição crónica mais frequente nos idosos 

- leva a uma diminuição da participação na comunidade pois com a perda auditiva o ser 

humano perder capacidades de comunicação e de detetar a origem dos sons ficando deste 

modo mais frágil e exposto ao meio ambiente. Entre as perdas sensoriais, também as 

alterações na visão têm sido associadas à incapacidade física e causa de incapacidade 

funcional nos idosos. A visão é responsável por aproximadamente 80% das informações 

do mundo exterior, essenciais para as interações com os outros e com o ambiente. 

Métodos: Foi realizado um estudo correlacional, transversal e não experimental com 

indivíduos de idades entre os 55 e os 96 anos (idade média de 76,39 e desvio padrão de 

11,96) (n = 87). A audição foi avaliada através da aplicação Hearing Test – Pure Tone, a 

acuidade visual através da escala de Snellen e a mobilidade funcional foi avaliada através 

do Timed Up and Go. Os dados recolhidos foram tratados através do programa estatístico 

Statistical Package for the Social Sciences. Resultados: Na correlação entre os valores da 

mobilidade funcional e o ouvido com melhor acuidade auditiva obteve-se uma correlação 

positiva moderada (r=0,394), com significado estatístico. Existe também uma correlação 

negativa moderada (r=-0,412), entre os valores do TUG e do olho com melhor acuidade 

visual, estatisticamente significativa. Conclusões: O presente estudo fornece mais 

informações sobre as relações entre a mobilidade funcional e a acuidade auditiva e a 

acuidade visual em idosos. A partir dos resultados obtidos, conclui-se na amostra as 

pessoas com comprometimento da acuidade auditiva ou visual apresentam uma 

diminuição na sua mobilidade funciona l.  
  

Keywords: Envelhecimento, Acuidade Auditiva, Acuidade Visual, Mobilidade Funcional 
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4. RELAÇÃO ENTRE FORÇA DE PREENSÃO PALMAR, APTIDÃO FUNCIONAL 

DOS MEMBROS INFERIORES E DEPRESSÃO 

Tatiana Marques1, Vítor Pinheira1,2, Abel Rodrigues1,2 

1. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias/IPCB; 2. Age.Comm/IPCB 

 

ABSTRACT 

Introdução: O envelhecimento está associado a várias alterações fisiológicas, como a 

diminuição da massa muscular e óssea, da mobilidade, das respostas propriocetivas e 

sensoriais e a degradação do estado cognitivo e mental que levam ao aumento do risco de 

queda. Uma medida fortemente relacionada com a força muscular é a Força de Preensão 

Palmar (FPP), sendo esta também promissora da avaliação de futuras quedas. Com a 

deterioração do sistema músculo-esquelético a funcionalidade do idoso diminui, tendo 

como causas responsáveis, por exemplo, o declínio da função dos membros inferiores. 

Por sua vez, a limitação da mobilidade poderá traduzir-se na restrição das atividades, no 

isolamento social, na decadência da saúde e aumento das institucionalizações, fatores 

propensos ao desenvolvimento da depressão. Materiais e métodos: Estudo correlaciona l, 

transversal e não experimental. Contou com uma amostra de conveniência e de carácter 

não probabilístico, com 73 sujeitos com idades compreendidas entre os 55 e 96 

(76,95±11,70) anos, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Avaliou-se a Força 

de Preensão Palmar (FPP), a força dos membros inferiores (30-Second Chair Stand Test), 

a mobilidade funcional (TUG) e a Escala de Depressão Geriátrica de 4 itens. Resultados: 

Foi encontrada uma correlação negativa moderada entre a FPP e o TUG (ρ=0,438) 

(p=0,000) e entre o TUG e o 30-Second Chair Stand Test (ρ=0,641) (p=0,000). A FPP 

apresentou correlação baixa com o 30-Second Chair Stand Test (ρ=0,290) (p=0,013). 

Contudo, entre a Escala de Depressão Geriátrica e as restantes variáveis não se obtiveram 

correlações com significado estatístico. Conclusão: Conclui-se que a diminuição da força 

muscular está associada ao declínio funcional, comprometendo a mobilidade e 

aumentando a incidência de incapacidades e o risco de queda nos idosos.   

 

Keywords: Mobilidade funcional, Força muscular, Depressão, Envelhecimento. 
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5. A RELAÇÃO ENTRE A FORÇA DE PREENSÃO MANUAL E A APTIDÃO 

FÍSICA FUNCIONAL EM OCTOGENÁRIOS E NONAGENÁRIOS 

Diogo Nóbrega1, Andreia Teixeira1, Helena Moreira1,2,3, Graça Pinto1,2 

 
1. UTAD- Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro; 2. CIDESD- Centro De Investigação Em Desporto, Saúde e 
Desenvolvimento Humano; 3. CITAB- Centro de Investigação e Tecnologias Agroambientais e Biológicas 

 

ABSTRACT 

Introdução: A força de preensão manual (FPM) e a aptidão física funcional (AFF) são 

indicadores importantes da capacidade funcional do idoso, com implicações na sua vida 

diária.  Uma melhor AFF está associada a melhores desempenhos na FPM na população 

idosa (Wearing, Konings, Stokes, &amp; Bruin, 2018). Portugal é um dos países mais 

envelhecidos da União Europeia, assumindo o envelhecimento maior expressão nos 

indivíduos com mais de 80 anos, justificando a pertinência do desenvolvimento de 

estudos em octogenários e nonagenários. Neste contexto, o objetivo deste estudo é 

caracterizar a FPM e a AFF, bem como investigar a sua relação nestes grupos etários. 

Materiais e Métodos: Foram avaliados a FPM, o desempenho nos testes de Rikli &amp; 

Jones (2001), a prática de atividade física (auto-reportada) e variáveis antropométricas, 

em 124 octogenários e 35 nonagenários, de ambos os géneros do Interior Norte de 

Portugal. O teste de Mann-Whitney e o coeficiente de correlação r de Pearson foram 

usados com um grau de significância de 5 %.  Resultados: Numa amostra com elevados 

níveis de adiposidade total e central (28,3±0,4 kg/m2 e 97,8±1,0 cm respetivamente), e 

fraca AFF (&gt; 40% no Percentil 10), os homens evidenciaram, comparativamente ao 

género feminino,  uma maior FPM (26,2±1,1 kgf) e cerca de 40 % dos participantes 

afirmaram estar sentados diariamente várias horas consecutivas. Nos octogenários, a FPM 

apresentou uma correlação significativa (p&lt;0,05) com a AFF, à exceção do sub-teste 

Time Up &amp; Go. Nos nonagenários essa correlação, apenas foi significativa no teste 

de aptidão cardiorrespiratória (r= 0,498, p&lt;0,01). Discussão: Os nossos resultados 

sugerem que melhores valores de força de preensão manual estão relacionados com níveis 

mais elevados de aptidão aeróbia e muscular em octogenários e a uma melhor condição 

cardiorrespiratória em nonagenários. 

 

Keywords: Aptidão física; Força muscular e idosos.  
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6. PREVALÊNCIA DA DEPRESSÃO EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS 

EM ERPI 

Lucinda Batista1, Mariana Santos2, Ângela Simões3 

1.
 ULSCB e SCMCB; 

2.
 SCMCB; 

3.
 EIHSCP - ULSCB e ESALD, IPCB 

 

ABSTRACT 

Introdução: No idoso, a depressão é a perturbação mental com maior prevalênc ia, 

exibindo uma panóplia de comorbilidades e consequências afetando diretamente a 

qualidade de vida deste. A prevenção, a deteção precoce e o tratamento adequado 

desempenham um papel fundamental, com intervenções ativas por parte dos profissiona is 

de saúde. Porém, a depressão geriátrica é frequentemente subdiagnosticada e subtratada 

atribuindo-se os sintomas desta ao processo próprio do envelhecimento.  Materiais e 

métodos: O presente estudo pretende analisar a prevalência de depressão nos idosos 

institucionalizados da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco (SCMCB). Estudo 

quantitativo, descritivo, comparativo e correlacional, e com uma amostragem por 

conveniência intencional sendo a população a estudar os utentes com idade superior ou 

igual a 65 anos institucionalizados na SCMCB.  Este estudo tenciona contribuir para a 

qualidade de vida do idoso institucionalizado, cooperando para a sensibilização dos 

profissionais de saúde na identificação precoce da depressão. Resultados: Será aplicada a 

escala de avaliação do estado mental e um questionário (tempo de resposta: 10 minutos) 

a idosos institucionalizados da SCMCB – Sede e Centro Social Dr. Adriano Godinho, 

composto por um total de 10 questões de resposta fechada e aberta, terminando com o 

preenchimento de uma escala de Avaliação da Depressão (Escala de Avaliação de 

Yesavage de 30 itens). Perante idosos que não apresentem a capacidade de compreensão 

ou redação dificultando o preenchimento de forma autónoma, as questões serão realizadas 

verbalmente pelo investigador seguindo a estrutura do questionário. Em todo o processo, 

é garantido o anonimato.  Discussão: A percentagem de idosos com perturbações 

depressivas é elevada, agravando-se nos idosos institucionalizados dado o stress 

experienciado por uma mudança, um novo estilo de vida a ser adotado. A acrescentar, as 

doenças crónicas apresentam-se como um fator coadjuvante na presença de depressão. A 

institucionalização pode contribuir para a presença de depressão no idoso ao limitar as 

suas opções de escolha dado o ambiente onde agora reside. Para o idoso, pode originar 

falta de vontade para iniciar atividades que goste, relutância perante 

atividades/experiências novas optando por não sair da instituição. Contribuindo, assim, 

para a prevalência de depressão. 

 

Keywords: Idoso, Depressão, Estrutura residencial para pessoas idosas. 
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1. SATISFAÇÃO COM A MEDICAÇÃO E ADESÃO EM DOENTES 

HIPERTENSOS COM MAIS DE 65 ANOS 

Teresa Guimarães, André Coelho, André Fernandes, Tiago Silva 

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa, Instituto Politécnico de Lisboa  

 

ABSTRACT 

Introdução: A hipertensão arterial (HTA) atinge mais de 40% da população portuguesa. 

O controlo da doença depende da adesão à medicação antihipertensora e a mudanças no 

estilo de vida. Fatores como a satisfação com a medicação parecem determinantes do 

nível de adesão dos doentes.  É objetivo deste estudo identificar e caracterizar o nível de 

adesão e satisfação relativamente à medicação em doentes hipertensos com idade ≥ 65 

anos.  Materiais e métodos: Neste estudo transversal, descritivo-correlaciona l 

participaram 42 hipertensos, medicados, 61,9% do sexo feminino, idade ≥ 65 anos 

(M=75,6; DP=6,67). 85,7% consideravam a doença controlada. Foram aplicados a 

Medida de Adesão aos Tratamentos (MAT, Delgado &amp; Lima, 2001) e o Treatment 

Satisfaction Questionnaire for Medication (TSQM, Atkinson et al., 2004). Resultados: Os 

sujeitos revelaram estar satisfeitos com a medicação (TSQM, pontuação máxima de 100), 

a nível global (M=70,41; DP=13,44), da conveniência (M=76,19; DP=10,50) e da 

eficácia (M=66,93; DP=9,42).  Verificou-se um elevado nível de adesão à terapêutica 

(M=5,59; DP=0,41 na MAT, pontuação máxima de 6). Sujeitos que consideravam a 

doença controlada apresentavam níveis significativamente mais elevados de satisfação 

global (U=34,50, p=0,007) e relativa à eficácia da medicação (U=43,50, p=0,016).  Foi 

identificada uma correlação positiva, significativa entre satisfação global e satisfação 

relativa à eficácia da medicação (rs (40)=0,51; p&lt;0,01). Discussão: A satisfação 

relativamente à eficácia da medicação antihipertensora, conduz os doentes à perceção de 

controlo da doença, fatores que parecem contribuir para um elevado nível de adesão. Ao 

reconhecerem o papel dos doentes no processo de tomada de decisões, os profissiona is 

de saúde surgem como agentes potenciadores de um envelhecimento ativo e saudável, em 

que os doentes assumem a partilha de responsabilidade pelo controlo da doença, fator 

promotor da adoção de comportamentos de saúde como a adesão à medicação e a estilos 

de vida saudáveis. 

  

Keywords: Hipertensão Arterial, Adesão, Satisfação com a Medicação, Envelhecimento ativo. 
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2. AVALIAÇÃO DA DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA NO CONCELHO DE 

PROENÇA-A-NOVA: ATRAVÉS DO ÍNDICE TORNOZELO-BRAÇO  

Ana Bandeiras1, Sónia Mateus2, Alexandre Pereira3 

1. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias; 2. Hospital Espírito Santo Évora; 3. Alexandre Pereira - Centro Hospitalar 
Universitário da Cova da Beira 

 

ABSTRACT 

Introdução: A doença arterial periférica é uma doença aterosclerótica vascular sistémica, 

que resulta do estreitamento do lúmen das artérias através de estenoses. Esta provoca uma 

diminuição do aporte de fluxo sanguíneo para os membros inferiores, desencadeando uma 

alta taxa de acidentes isquémicos. O principal sintoma é a claudicação intermitente, mas  

pode-se apresentar de forma assintomática. O índice tornozelo-braço é um exame não 

invasivo que nos permite diagnosticar a doença através da aquisição das pressões arteriais 

sistólicas dos membros. Objetivo: Caraterizar os casos de doença arterial perifér ica 

existentes na região de Proença-a-Nova através da realização do índice tornozelo-braço, 

tendo em conta os fatores de risco. Materiais e Métodos: Estudo observacional transversal 

em que foram estudados 55 indivíduos, dos quais 27 (49,1%) são do género masculino e 

28 (50,9%) são do género feminino. A amostra apresentou idades compreendidas entre 

45 e 89 anos, sendo a sua média de 64±9,942 anos.  Resultados: Relativamente aos fatores 

de risco, a maior parte não pratica exercício físico regularmente (69,1%), coincidindo 

com a não existência de claudicação intermitente (69,1%). O fator de risco mais presente 

foi a hipertensão arterial (52,7%). Quanto aos valores do índice tornozelo-braço, a maioria 

apresenta valores dentro da normalidade, sendo que se verificou 1 caso de rigidez arterial 

e 12 casos de doença arterial periférica leve. Não foram registados casos de doença 

moderada ou grave. Conclusão:  Existe doença arterial periférica leve em cerca de um 

quarto da amostra, sendo a maior percentagem de casos em indivíduos que não praticam 

atividade física regular, ex-fumadores, diabéticos, dislipidémicos e que têm doenças 

cardiovasculares. 

 

Keywords: Doença arterial periférica; Fatores de risco; Índice tornozelo-braço. 
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3. MALNUTRITION, SARCOPENIA AND CURRENT MEDICAL USE IN 

ELDERLY POPULATION  

Marisa Cebola1, Diana Mendes1, Ana Costa-Veiga1, Maria Teresa Tomás1, André Coelho1, Lino 

Mendes1, Miguel Rico2, António Guerreiro2 

1. H&TRC- Health & Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto 
Politécnico de Lisboa (IPL); 2. Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central Hospital de Santa Marta, EPE (CHLC 

- HSMarta) 

 
ABSTRACT 

Introduction: Ageing leads to an increase of chronic disease’s prevalence, progressive 
loss of muscle mass, muscle weakness, and polypharmacy, contributing to the 

establishment of malnutrition and sarcopenia. 
Objectives: The aim was: 1. Characterize the prevalence of malnutrition, sarcopenia and 
current medication use; 2. Relate malnutrition to sarcopenia and current medication use. 

Materials and methods: Cross sectional study, developed in the district of Lisbon, in the 
period from January 1, 2019 to June 30, 2019. Elderly people (≥ 65 years) admitted to the 

Internal Medicine Unit of a hospital institution (up to 72 hours) were admitted to the 
study. Participants in this study were the elderly with the capacity to make their informed 
consent, without intervention of any element of coercion, with enough knowledge and 

understanding of the objectives of the study that allowed free and informed decision 
making. Nutritional assessment was assessed through MNA® and sarcopenia through the 

SARC-F® Questionnaire. The medication was counted through the number of drugs. 
Results: n = 38 patients, with a mean age of 78.8 + 5.8 years (70-91), born in Lisbon, 
living in their own home, 50% (n=19) males and 73.6% (n=28) with the first cycle of 

basic education. At hospital admission 7.9% (n=3) were malnourished, 39.5 (n = 15) 
presented nutritional risk, 47.4% (n=18) presented a risk of sarcopenia and 60.5% had a 

prescription of more than three drugs. There was a statistically significant correlation 
between polypharmacy and malnutrition, (r=0,046). 
Discussion/Conclusion: The nutritional assessment, presence of sarcopenia and current 

medication use is extremely relevant at hospital admission. This assessment allows 
patients to be signaled that they need early nutritional intervention to prevent deteriorating 

during hospitalization. 
 

Keywords: Elderly, Malnutrition, Sarcopenia, Medication. 
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4. PREVALÊNCIA PONTUAL DE ÚLCERAS POR PRESSÃO EM PESSOAS 

IDOSAS INSTITUCIONALIZADAS   

Teresa Lopes1,2, Lídia Videira1, Dora Saraiva1,2, Evane Agostinho1, António Bandarra1, 

Margarida Martins1 

1. Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira EPE; 2. Instituto Politécnico da Guarda/ Escola Superior de Saúde. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Lack of data on wounds epidemiology in older persons, particula r ly 

institutionalized ones, coupled with demographic aging and the need to know the reality 

to direct care provided to this population, guided the need to carry out this study. Our aim 

was to describe the epidemiology of pressure ulcers (PU) in institutionalized older 

persons, in a Portuguese region.  Methods: Descriptive cross-sectional multicenter 

analysis through direct skin assessment of 87 residents with at least one wound that gave 

informed consent. The study was conducted during the second week of February 2018, 

involving 993 residents from nursing homes.   Results: We found that 54% of the 

participants have at least one PU. From the 142 identified wounds, PU (n=60) were the 

most frequent wound typology in our sample (42.2%). Regarding PU distribution by 

categories, the most frequent were grade 3 (18.3%) and 2 (11.2%). PU point prevalence 

rate identified corresponded to 4.03% in nursing home residents. Conclusions: Despite 

worldwide efforts to prevent PUs (NPUAP, EPUAP, &amp; PPPIA, 2014) we noticed a 

high frequency and prevalence of severe PUs in this population analogous to results 

noticed in similar studies (Klingelhöfer, Dassen, &amp; Lahmann, 2015; Kröger &amp; 

Jöster, 2018; Peckford, 2018), highlighting the need for implementing global prevention 

programs focused in this particular population. Although we acknowledged many study 

limitations, this investigation was the first known attempt to conduct a multicenter 

analysis of wound epidemiology in Portugal, which included nursing homes residents.  

 

References:   

Kröger, K. &amp; Jöster, M. (2018). Prevalence of chronic wounds in different modalities of care 
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living facilities: outcome quality regarding pressure ulcers, falls and malnutrition. Zeitschrit fur 
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Pacific Pressure Injury Alliance. (2014). Prevention and treatment of pressure ulcers: quick 
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5. SARCOPENIA AND RISK OF FALL IN ELDERLY ADMITTED TO 

HOSPITAL 

Catarina Monteiro1, Diana Mendes2,3, Marisa Cebola2, Elisabete Carolino2, Lino Mendes2, Miguel 

Toscano Rico3, António Guerreiro3 

 1 Dietetics and Nutrition, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa 

(IPL), Portugal; 2 Dietetics and Nutrition, H&TRC - Health & Technology Research Centre, Escola Superior de 

Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), Portugal; 
3
 Centro Hospitalar 

Universitário de Lisboa Central Hospital de Santa Marta, EPE (CHULC - HSMarta), Portugal; 4  Mathematics and 

Physics, H&TRC - Health & Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), 

Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), Portugal. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Sarcopenia, a progressive and widespread disease of the skeletal muscle, 

has been a topic of interest. This age-related disease is known to be highly associated with 
disability, functional decline, frailty and falls. Aims: Relating sarcopenia with risk of fall.  

Materials and Methods: Cross-sectional study, developed in Lisbon, in the period from 
April 22 to July 5, 2019. Elderly people (≥ 70 years) admitted to a hospital institution (up 
to 72 hours) with the capacity to make their informed consent, without intervention of 

any element of coercion, with enough knowledge of the aims of the study that allowed 
free and informed decision making were admitted to the study. Sarcopenia was assessed 

through the European Working Group on Sarcopenia criteria in Older People 2 
(EWGSOP2), which include the evaluation of the grip strength (GS), appendicular 
skeletal muscle mass (ASMM) predicted by bioelectrical impedance analysis and 

physical performance (gait speed). The risk of fall was assessed according to the Morse 
Scale. Results: n=32 patients, with a mean age of 79.7 + 5.9 years (70-91). At hospital 

admission 93.8% (n=30) were sarcopenic, 100% (n=30) presented low GS, 75% (n=24) 
had low ASMM and 3.1% (n=1) had normal gait speed. There was no significant  
correlation between the Morse Scale and the GS (r=-0.471; p=0,056) and the ASMM 

(r=0,017; p=0,948). There was a significant correlation between the gait speed test and 
the Morse Scale (r =-0.689; p=0.002). Patients with gait difficulties are at increased risk 

of falling. Discusson/Conclusion: The sarcopenia and risk of fall assessment is extremely 
relevant at hospital admission. It demonstrates the need to establish protocols to evaluate 
the mentioned parameters of the algorithm and to intervene in this population, since the 

factors that constitute the algorithm proposed by EWGSOP2 tend to worsen during 
hospitalization. 
 

Keywords: Sarcopenia, Elderly, Risk of falls . 

 

 

 

 

 



1st INTERNATIONAL CONGRESS IN AGEING COMMUNITIES 

AND DEVELOPMENT CHALLENGES 

 

41 

 

6. SARCOPENIA AND MALNUTRITION IN ELDERLY ADMITTED TO 

HOSPITAL 

Ana Dias1, Catarina Monteiro1, Diana Mendes2,3, Marisa Cebola2, Elisabete Carolino2, Lino 

Mendes2, Miguel Rico3, António Guerreiro3 

1. Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de Lisboa (IPL); 2. H&TRC - Health 

& Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto Politécnico de 
Lisboa (IPL); 3. Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central Hospital de Santa Marta, EPE (CHLC HSMarta)  

 

ABSTRACT 

Introduction: Sarcopenia is a progressive and generalised skeletal muscle disorder. The 

sarcopenia phenotype is also associated with malnutrition, regardless of whether the 

malnourished condition is rooted in low dietary intake, reduced nutrient bioavailabi lity 

or high nutrient requirements. Aims: Relating sarcopenia with malnutrition. Materials and 

Methods: Cross-sectional study, developed at a central hospital, between April and July 

2019. Elderly people (≥ 70 years) admitted at internal medicine service with the capacity 

to make their informed consent, without intervention of any element of coercion were 

admitted to the study. Sarcopenia was assessed through the European Working Group on 

Sarcopenia criteria in Older People (EWGSOP), which include the evaluation of the grip 

strength (GS), appendicular skeletal muscle mass (ASM) predicted by bioelectr ica l 

impedance analysis and physical performance (gait speed). The risk of malnutrition was 

assessed according to the Mini Nutrition Assessment - MNA® Elderly.  Results: n=32 

patients, with a mean age of 79.7 + 5.9 years (70-91). At hospital admission 93.8% (n=30) 

were sarcopenic, 100% (n=30) presented low GS, 75% (n=24) had low ASMM and 3.1% 

(n=1) had normal gait speed. According to the MNA® short form 59% (n=19) had a 

nutritional risk and of that group, 68% (n=13) were at risk of malnutrition and 16% (n=3) 

were malnourish after completing the MNA® long form, both also had a diagnostic of 

sarcopenia. However, there were no significant correlations between the MNA® and the 

sarcopenia evaluation criteria. Discussion/Conclusion: In a population of geriatric 

inpatients, subjects with malnutrition risk and sarcopenia are at increased risk of long-

term all-cause mortality compared to subjects with either malnutrition/malnutrition risk 

or sarcopenia. Therefore, malnutrition-sarcopenia syndrome may serve as an important 

prognostic factor in the management of hospitalized older patients. 

 

Keywords: Sarcopenia, Elderly, Malnutrition. 
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1. APLICAÇÃO MÓVEL PERSONALIZÁVEL: ALFABETIZAÇÃO E 

LETRAMENTO DIGITAL DE IDOSOS BRASILEIROS 

Isabela Zaine2, Kamila Rodrigues2, Caio Viel2, Bruna Cunha2, Samila Batistoni1, Maria Pimentel2, 

Meire Cachioni1 

1. Universidade de São Paulo, Brasil. Escola de Artes, Ciências e Humanidades. Programa de Pós-Graduação em 

Gerontologia; 2. Universidade de São Paulo. Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação  

 

ABSTRACT 

Introdução: No campo da educação há poucos estudos sobre o uso de sistemas para o 

apoio à aprendizagem e, em geral, as investigações enfocam questões técnicas de 

desenvolvimento e não sobre o processo de ensino-aprendizagem e aplicabilidade do uso 

de dispositivos móveis. Materiais e métodos: Pretendeu-se estimular, monitorar e avaliar 

o uso de dispositivos móveis no ambiente natural por idosos participantes de cursos de 

alfabetização e letramento digital; promover novas metodologias para práticas de 

alfabetização e letramento digital para idosos, usando a própria tecnologia. Foi realizado 

um estudo de viabilidade explorando o uso de um sistema computacional, denominado 

ESPIM, como recurso pedagógico em cursos de alfabetização e letramento digital para 

idosos. Por duas semanas consecutivas, os participantes receberam alertas e instruções, 

por meio de um aplicativo móvel, para realizar atividades práticas em casa sobre o 

conteúdo aprendido em sala de aula. Resultados: Verificou-se engajamento na execução 

das atividades de casa e aspectos de uso do aplicativo, tais como facilidades e 

dificuldades, autonomia no uso e adesão ao recurso tecnológico como forma de apoio. 

Discussão: Os resultados foram encorajadores quanto à inclusão do sistema ESPIM para 

o estímulo do engajamento e para o monitoramento do uso de dispositivos móveis entre 

idosos participantes de programas de inclusão digital. Os participantes adotaram o uso do 

sistema como forma de auxílio para a execução de atividades em casa relacionadas aos 

conteúdos aprendidos em sala de aula. As atividades com maior engajamento foram as 

que favoreciam o envolvimento com as mídias sociais. Consideraram o aplicativo fácil 

de aprender a usar. Conclusão: Os dados demonstraram que tal recurso pedagógico foi 

viável e eficiente para estimular o engajamento nas atividades de casa e para monitorar o 

uso de dispositivos móveis no contexto da alfabetização e letramento digital de idosos.  

  

Keywords: Idosos; Alfabetização e letramento digital; Aplicativo móvel; ESPIM; Brasil.  
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2. ENVELHECIMENTO E TECNOLOGIA NOS TERRITÓRIOS DO INTERIOR 

DE PORTUGAL 

Maria Raquel Patrício1,2, Henrique Gil2, Manuel Meirinhos1 

1. Centro de Investigação em Educação Básica, Instituto Politécnico de Bragança; 2. Age.Comm, Instituto Politécnico de 
Castelo Branco 

 
ABSTRACT 

O projeto PerSoParAge - Recursos pessoais e sociais para a autonomia e participação 

social numa sociedade envelhecida, tem o objetivo de desenvolver propostas e 

ferramentas de análise e intervenção que respondam aos desafios das regiões 

envelhecidas do interior de Portugal, partindo de uma avaliação do território, nos distritos 

de Castelo Branco, Guarda e Portalegre. O consórcio que representa o projeto é formado 

pelo Instituto Politécnico de Castelo Branco, Instituto Politécnico de Portalegre, Instituto 

Politécnico da Guarda, Instituto Politécnico de Bragança, Câmara Municipal de Castelo 

Branco e Câmara Municipal de Idanha-a-Nova. O projeto pretende conhecer os processos 

e os perfis de envelhecimento das comunidades do interior através da avaliação 

multidimensional com vista a definir o seu perfil social, funcional e dos recursos 

disponíveis, assim como identificar as necessidades das organizações destas 

comunidades. Esta comunicação apresenta os dados da componente de avaliação do 

conhecimento, utilização e potencial das Tecnologias de Informação e Comunicação 

pelas pessoas mais velhas das regiões estudadas. A metodologia utilizada foi de natureza 

predominantemente quantitativa, com recursos à aplicação de dois inquéritos por 

questionário, um destinado aos indivíduos dos 50 aos 64 anos e o outro à população com 

65 ou mais anos. Este instrumento foi especificamente elaborado para o efeito, validado 

por especialistas, contendo questões de resposta fechada e aberta. A análise e discussão 

dos resultados permitirão a construção de conhecimento que responda aos desafios das 

alterações demográficas sentidas nas regiões abrangidas e o desenvolvimento de 

estratégias de intervenção e políticas territoriais de envelhecimento, nomeadamente 

soluções que promovam a utilização das tecnologias digitais e assistivas, no sentido de 

melhorar a qualidade de vida dos idosos e de promover a sua integração, participação e 

implicação no desenvolvimento dos territórios. 

 

Keywords: Tecnologias digitais e assistivas; Territorialização do envelhecimento; Qualidade de vida. 
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3. “INTERAGIR” - PROJETO PARA A UTILIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

DE TECNOLOGIAS INTERATIVAS NA CRIAÇÃO DE ATIVIDADES PARA 

COMUNIDADES ENVELHECIDAS 

Rui Dias1,  Sílvia Faria2 

1.Instituto Politécnico de Castelo Branco 2. Santa Casa da Misericórdia   

 

ABSTRACT 

Este artigo vem dar a conhecer o projeto “InterAgir”, em curso na Santa Casa da 

Misericórdia de Castelo Branco, bem como descrever as atividades já realizadas neste 

âmbito. Este projeto pretende explorar a utilização de aplicações e tecnologias interativas, 

como meio potenciador para a criação de atividades lúdicas para comunidades 

envelhecidas, na promoção de uma participação ativa, estimulante e criativa pelos idosos.   

O projeto “InterAgir” foi criado no âmbito do DigiLab, projeto instalado na Fábrica da 

Criatividade de Castelo Branco. Foram já desenvolvidos os primeiros protótipos de 

aplicações para este efeito, recorrendo a interfaces de utilização natural para uma 

utilização intuitiva pelos utentes. As sessões até agora realizadas foram muito 

promissoras, demonstrando um grande interesse e receptividade por parte dos utentes 

envolvidos. Neste artigo será feita uma descrição geral do projeto, das sessões realizadas 

e das atividades desenvolvidas.  

 

Keywords: Novos media; Sistemas interativos; Comunidades envelhecidas; Tecnologia. 
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4. JUEGO SERIO PARA ESTIMULACIÓN DE LA MEMORIA: HACER LA 

COMPRA 

Marina Delgado1, José Moyano-Cuevas1, Francisco Esteban-Gómez1, Vicente Pulido3, Trinidad 

Jiménez5, Carolina Vila-Chã2, Pedro Núñez4, Francisco Margallo1, José Pagador1 

 1. Centro de Cirugía de Mínima Invasión Jesús Usón; 2. Instituto Politécnico de Guarda; 3. Neuropsicólogo; 4. RoboLab, 
Universidad de Extremadura; 5. Universidad de Extremadura 

 
ABSTRACT 

Introducción: Una de las principales consecuencias asociadas al envejecimiento de la 

población es el deterioro cognitivo. Concretamente una de las capacidades cognitivas que 

se ven afectadas en primer lugar es la memoria. El deterioro de la memoria afecta 

directamente al desempeño de las actividades de la vida diaria (AVD) de las personas 

mayores. Por ello, el objetivo de este trabajo es el desarrollo de un juego serio para la 

estimulación de la memoria ambientado en la AVD de hacer la compra. Metodología: El 

juego se ha diseñado en base a los requisitos definidos a partir de una serie de entrevistas 

mantenidas con expertos en neuropsicología que trabajan en su día a día con mayores. Se 

utiliza una actividad de la vida diaria para dar validez ecológica al juego, pero además se 

permite configurar niveles de dificultad y se genera un feedback constante al mayor 

basado en refuerzos positivos. Resultados: El juego desarrollado consiste en memorizar 

y recordar la lista de la compra a realizar en el supermercado. Para alcanzar este objetivo 

el juego consta de tres fases. En la primera fase, la persona mayor tiene que clasificar los 

productos de la lista por categorías (ayuda en la memorización). En la segunda fase, el 

juego lanza una serie de preguntas correspondiente a los productos, para señalar 

características de los mismos (ayuda en la fijación). Por último, tras un proceso de 

interferencia, el mayor tiene que recordar la lista de la compra recorriendo de manera 

virtual el supermercado y añadiendo los productos a su cesta (recuerdo del producto). 

Conclusiones: Aunque se trata de estudio preliminar, los mayores que han usado el juego 

lo consideran fácil e interesante. Sin embargo, es necesario realizar estudios adiciona les 

más exhaustivos para confirmar la utilidad real del juego desarrollado. 
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5. DESARROLLO DE UN SERIOUS GAME AMBIENTADO EN LA VENDIMIA 

PARA ENTRENAMIENTO FÍSICO DE PERSONAS MAYORES. 

Francisco Esteban-Gómez1, José Moyano-Cuevas1, J. Ortega-Morán1, Marina Delgado1, L. 

Peralta1, Carolina Vila-Chã1, N. Serra2, Francisco Sánchez Margallo1, José Pagador1.  

1. Centro de Cirugía de Mínima Invasión Jesús Usón; 2. Instituto Politécnico de Guarda 

 
ABSTRACT 

Introducción: Como consecuencia del envejecimiento, las personas mayores sufren el 

deterioro de diferentes capacidades físicas. Sin embargo, aunque los beneficios de una 

actividad motora regular están demostrados, las tasas de actividad física en este rango de 

población aún son bajas. Por este motivo, la promoción del envejecimiento activo 

pretende mitigar los efectos de la edad en las personas mayores mediante la realizac ión 

de actividades físicas, cognitivas y sociales. El objetivo de este estudio es el diseño y 

desarrollo de un serious game para la estimulación física bajo las especificaciones de 

profesionales expertos en gerontología. Metodología: Mediante varias reuniones y focus 

group se han obtenido las especificaciones técnicas y funcionales que se deben de 

implementar en el serious game. Para la integración del software construido con Unity 

3D y bajo el lenguaje de programación C#, se ha diseñado una estructura de hierro que 

alberga pulsadores leds RGB, una televisión de 50”, una cámara RGBD (cámara 3D + 

RGB), un NUC (mini PC) y un Arduino Mega (microcontrolador). Resultados: Se ha 

desarrollado un serious game que simula la actividad de la vendimia, dividido en 3 fases. 

En la fase I (preparación para la vendimia), se han implementado las actividades 

funcionales de gasto cardiovascular, resistencia y coordinación y flexibilidad, mientras 

que en la fase II (enfocada a la recolecta) se implementa el gasto explosivo, reflejos, 

coordinación y orientación. Por último, la fase III (pisada de las uvas) impleme nta las 3 

primeras actividades funcionales de la fase I, más la orientación. Conclusión: La 

aceptación por parte los mayores que han probado el juego durante el desarrollo ha sido 

buena, siendo el trabajo de las actividades funcionales adecuado según los profesiona les 

que supervisaron dichas pruebas. Sin embargo, es necesario realizar una validación más 

rigurosa para demostrar la utilidad real del sistema desarrollado.  
 

Keywords: Serious game, Envejecimiento activo, Entrenamiento físico, Personas mayores. 
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6. TECNOLOGIAS DIGITAIS & IDOSOS: CONTRIBUTOS DA 

INVESTIGAÇÃO PARA UM MAIS ADEQUADO PROCESSO DE 

ENVELHECIMENTO 

Maria Raquel Patrício1,2, Henrique Gil2 

1. Centro de Investigação em Educação Básica, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal; 2. Age.Comm, Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, Portugal 

 
ABSTRACT 

Introdução: As tecnologias digitais têm vindo a tornar-se omnipresentes nas mais variadas 

valências e atividades. Neste contexto, têm evoluído soluções associadas aos conceitos 
de realidade virtual, realidade aumentada e Internet das Coisas. Contudo, são as 
aplicações digitais ou Apps que se têm revelado mais acessíveis e polivalentes. No 

entanto, as redes sociais digitais continuam a ser muito populares dado que permitem, no 
essencial, promover espaços de diálogo onde se fomentam as relações interpessoais e se 

combate o isolamento. A literatura tem apresentado dados acerca das potencialidades das 
tecnologias digitais na promoção de condições e de melhorias com impacto positivo no 
processo de envelhecimento. Para o efeito, esta comunicação pretende mostrar os 

resultados de investigações realizadas com idosos com 50+ anos, que frequentam a 
Universidade Sénior Albicastrense onde se têm utilizado as tecnologias digitais em vários 

domínios, tais como: cognitivo, motor e socio-afetivo.  
Materiais e métodos: As investigações foram de caráter qualitativo no âmbito de um 
estudo exploratório. Uma das investigações realizadas foi a utilização do Facebook e que 

envolveu 80 participantes através da aplicação de inquéritos por questionário e 
observação não participante, para a obtenção de notas de campo nas sessões 

experimentais, com o objetivo de se averiguar o impacto ao nível do isolamento e relações 
interpessoais. Uma outra investigação envolveu 18 idosos, num total de 12 sessões 
práticas, onde se utilizaram as Apps Neuronation e Peak, tendo em vista a promoção de 

estímulos e treino cognitivo.  
Resultados: Os resultados destas investigações indiciam possibilidades dos idosos que 

utilizam as tecnologias digitais poderem ter um melhor e mais adequado envelhecimento 
ativo, uma vez que foi possível verificar-se um incremento nas relações interpessoais e 
diminuição do isolamento através do Facebook.  

Discussão: Também ficou demonstrado que a utilização de Apps pode constituir uma boa 
opção para a estimulação e o treino cognitivo, contribuindo para a prevenção de 

potenciais demências. 
 

Keywords: Tecnologias digitais; Idosos; Envelhecimento ativo. 
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7. APLICAÇÃO DE ROBÓTICA SOCIAL PARA IDOSOS 

INSTITUCIONALIZADOS E EM CASA 

Paulo Gonçalves1, Samuel Santos1, Bernardo Lourenço1, Patrícia Cesário2, Inês Martins2 

1.
 Instituto Politécnico de Castelo Branco; 

2.
 Santa Casa da Misericórdia de Vila Velha de Ródão, Vila Velha de Ródão  

 

ABSTRACT 

Introdução: O crescente aumento da população idosa é um dos principais fenómenos 

mundiais e Portugal e, particularmente, o concelho de Vila Velha de Ródão não contraria 

esta tendência. A população é muito antiga e dispersa, habitualmente em pequenos grupos 

de idosos (acima de 65 anos) que vivem em suas casas, alguns dos quais são apoiados 

pela SCM-VVR, em centros de dia, lares, e alguns com apoio domiciliário. O principa l 

problema que se pretende abordar é como prolongar o tempo que o idoso permanece em 

sua casa, antes de sua institucionalização. 

Metodologia: Para resolver o problema identificado, surgem os objetivos do trabalho, 

implementados gradualmente: robô para monitorizar a atividade dos idosos e interagir 

com estes, em sua casa. Numa primeira fase todas estas capacidades são implementadas 

e testadas numa casa inteligente no laboratório de robótica do IPCB, que simula à escala 

real um quarto individual, num lar de idosos. 

Resultados: Vários testes foram realizados com as plataformas robóticas, disponíveis: um 

robô pequeno para trabalhar em casa de idosos e um robô grande para instituições. As 

tarefas já realizadas com sucesso incluem: navegação social na casa dos idosos; 

monitorização do ambiente doméstico, usando sensores na casa e / ou internos do robô, 

por exemplo, temperatura, humidade, câmaras de vídeo, vapor; monitorização de 

atividades humanas, ao utilizar câmaras de vídeo, para por exemplo detetar se o idoso 

está a andar, na casa de banho, a dormir. 

Conclusão: Foram desenvolvidos dois robôs para poderem interagir com idosos, quer ao 

nível social ou cognitivo. A interação é baseada na informação obtida com os sensores do 

robô e também com a informação da interação do robô com o idoso, que será 

monitorizada na SCM-VVR. É assim possível a constante monitorização do idoso em sua 

casa, supervisionada por profissionais de um lar 
 

Keywords: Robótica social, envelhecimento ativo, idosos, Monitorização, Cuidado .
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1. VIVENCIAS PERCETIVAS DOS IDOSOS EM LARES RESIDENCIAIS 

SOBRE O SEU ENVELHECER (ESTUDO DE CASO NA REGIÃO DO 

INTERIOR)  

Ernesto Candeias Martins 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

O envelhecimento provoca mudanças, pois varia de indivíduo para indivíduo e contexto 

para contexto (sociocultural). A sociedade deve estar preparada para envelhecer e 

contribuir para um envelhecimento bem-sucedido e em qualidade. O problema é o de 

‘compreender as vivências dos idosos institucionalizados sobre o processo 

envelhecer/envelhecimento’. Fundamentação teórica assenta no envelhecimento (aspetos 

físicos e biopsicossociais), vivências/perceções de institucionalização, tendo recorrido 

estudos relacionados com temática (Barros de Oliveira, 2010; Cardão, 2009; Carvalho, 

2014; Fonseca, 2005; Paúl, 2005; Pereira, 2012; Simões, 2006). Os objetivos norteiam-

se: Conhecer as razões que levam o idoso para o lar; Analisar as vivências e projetos de 

vida do idoso institucionalizado; Conhecer as opiniões cuidadores formais sobre o 

envelhecimento e à integração no lar; Identificar o perfil do cuidador formal em lar de 

idosos. Metodologia ‘design misto’ (quantitativo/qualitativo) a amostra idosos (30) de um 

lar de Castelo Branco, cumprindo procedimentos éticos/legais e utilizando técnicas de 

recolha de dados: inquérito por questionário; observação participante (notas de campo) e 

entrevista (semiestruturada). Tratámos os dados estatísticos, fizemos análise de conteúdo 

e triangulação, mostrando os resultados que os idosos não são escutados/atendidos de 

forma adequada, mesmo tendo bons discursos de satisfação com os serviços prestados, 

mas expressam descontentamento com vivências no lar. 
 

Keywords: Vivências; idosos; percepção de vida; envelhecimento; lares residenciais . 
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2. PAISAGENS SONORAS: UM PROJETO DE INTERVENÇÃO COM IDOSOS 

Luísa Castilho1, Cristina Pereira2 

1. ESART-Instituto Politécnico de Castelo Branco / CESEM; 2. ESE- Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

A paisagem sonora integra múltiplas informações sejam elas mais urbanas e com mais 

tecnologia, sejam mais rurais, comportando sons mais naturais. Por compreender as 

sonoridades de determinado lugar pode conter sons de diferentes categorias, como por 

exemplo sons dos seres humanos, de animais, de fenómenos da natureza, de sons 

resultantes de objetos construídos, etc., portanto ela é cultural pois reflete a identidade de 

um lugar e dos seus habitantes. A música é uma componente dessa paisagem sonora, pois 

quando é executada ela integra-se nesta tornando-se num dos seus elementos (Schafer, 

1991). Os sons presentes na paisagem sonora, sejam eles de origem natural ou produzidos 

pelos seres humanos nas mais variadas formas, estão inteiramente ligados à memória e à 

cultura. A velhice, assim como a música, pertencem ao tempo, um tempo que marca o ser 

e constrói a memória. As sonoridades e as músicas das nossas vidas fazem parte das 

memórias que organizam a identidade de cada ser individual e social.  

Objetivos: Identificar as paisagens sonoras de um grupo de indivíduos idosos, utentes de 

Centros de Dia em meio rural e meio urbano; Estimular vivências emocionais associadas 

à memória das paisagens sonoras da infância; Construir os relatos das narrativas de vida 

dos idosos a partir das suas paisagens sonoras; Envolver os idosos na construção de novas 

paisagens sonoras.  

Metodologia e procedimentos: Estudo de caso exploratório. Pretende-se identificar as 

paisagens sonoras dos idosos que vão integrar a nossa amostra através da técnica do focus 

grupo, estimulando memórias descritivas e emocionais associadas às vivências de cada 

sujeito. Os dados recolhidos permitirão a construção de narrativas orais e sonoras. Na fase 

final de implementação do projeto pretende-se construir novas paisagens sonoras através 

de improvisações em grupo. A comunicação apresenta o delinear do projeto pelo que não 

é possível nesta fase apresentar resultados.  
 

Keywords: Paisagens sonoras; Memória; Idosos; Projeto de intervenção. 
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3. CUIDAR A PESSOA IDOSA: COMPETÊNCIAS ACRESCIDAS EM PESSOAS 

COM ALTERAÇÕES COGNITIVAS E COMPORTAMENTAIS 

Miguel Cunha, Patrícia Martins, Eugénia Grilo1,2 

1. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias/IPCB; 2. Age.Comm 

 
ABSTRACT 

Introdução: com o processo de envelhecimento surgem alterações nas pessoas e a 

complexidade dessas alterações associada aos problemas de saúde que vão surgindo 

determinam a necessidade de cuidados de saúde específicos e competências acrescidas 

que se tornam ainda mais necessárias em pessoas idosas com alterações cognitivas. 

Enquanto profissionais de saúde reconhecemos que é fundamental melhorar o 

conhecimento sobre as pessoas idosas e os seus problemas, mas também saber agir 

perante estas pessoas.  Objetivo: aprofundar conhecimentos sobre as pessoas idosas com 

alterações cognitivas e comportamentais, interligando esses conhecimentos com as 

competências dos enfermeiros necessárias para a prestação de cuidados de forma a 

promover o seu bem-estar e a prevenir o declínio mais acentuado das funções físicas e 

cognitivas. Materiais e métodos: pesquisa nas bases de dados de artigos científicos e 

revisão integrativa da literatura sobre esta temática. Discussão: a revisão da literatura 

sugere que as pessoas idosas com estas alterações requerem conhecimentos e 

intervenções específicas por parte dos profissionais de saúde em geral e dos enfermeiros 

em particular que necessitam de ser melhorados, de modo a proporcionar às pessoas 

idosas com estas alterações cuidados de melhor qualidade e a dignidade que merecem.  

  

Keywords: Envelhecimento, Alterações cognitivas e comportamentais, Competências acrescidas . 
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4. MOVILIDAD, ENVEJECIMIENTO ACTIVO Y CIUDAD 

Dolores López-Hernández1, Francisco Úriz-Otano2 

1. Universidad de Navarra, Departamento de Historia, Historia del Arte y Geografía; 2. Hospital San Juan de Dios, 
Pamplona 

 

ABSTRACT 

Hay numerosos estudios que muestran la importancia de mantener la movilidad en la vida 

cotidiana para retrasar o reducir el impacto que en la vida de las personas tiene el 

envejecimiento. El término movilidad en este contexto tiene un sentido amplio y muy 

abarcativo; no está vinculado exclusivamente a la capacidad individual de poder 

desplazarse, sino también a la posibilidad, aunque se haya perdido la facultad de andar, 

de salir de casa y desplazarse, pasear, ir a visitar a amigos y familiares, etc. Se presenta 

una revisión de la literatura existente en esta materia teniendo en cuenta una visión 

interdisciplinar (medicina, trabajo social, sociología, demografía, fisioterapia) y 

analizando no sólo el papel de la movilidad en el proceso individual del envejecimiento, 

sino el papel que la ciudad y los agentes sociales (vecinos, cuidadores, familiares, 

trabajadores sociales) tienen en este proceso. La perspectiva de movilidad tendrá en 

cuenta tres referencias espaciales diferentes: dentro de casa, en el edificio y en las calles 

de la ciudad. El cruce en transversal de las aportaciones de las distintas materias en este 

tema tiene como objetivo no sólo comparar las miradas específicas de cada especialidad, 

sino también evaluar el grado de sintonía y complementariedad entre ellas para poder 

potenciar las estrategias de comunicación y gestión entre los distintos agentes (sociales, 

sanitarios, gestores de los espacios urbanos-arquitectos y geógrafos) cuyas funciones 

están dirigidas a mejorar la calidad de vida de nuestros mayores. La población de estudio 

va a ser los mayores que viven en hogares no residenciales.  
 

Keywords: Envejecimiento activo, Movilidad, Ciudad. 
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1.  “QUERO VIVER NA MINHA CASA” UM DESAFIO PARA AS 

COMUNIDADES DO INTERIOR NO CONTEXTO DO AGEING IN PLACE 

Vítor Pinheira1, Ana Rodrigues1, Daniela Batista1, João Alves2, Mª João Guardado Moreira1, 

Paula Pissarra3, Raquel Patrício4 

1. Age.Comm/Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Instituto Politécnico de Portalegre; 3. Instituto Politécnico da 

Guarda; 4. Instituto Politécnico de Bragança 

 

ABSTRACT 

Introdução: O local de residência das pessoas idosas é um importante fator na manutenção 

das vivências na comunidade. Em Portugal as alternativas à institucionalização são 

escassas e pouco conhecidas e o conceito de Ageing in Place está pouco explorado. 

Quando por razões de saúde ou sociais permanecer na habitação depende de respostas 

individualizadas adequadas, desenvolver novas politicas e serviços alternativos à 

institucionalização é hoje uma tarefa urgente. Metodologia: Estudo descritivo e 

exploratório a partir dos dados obtidos por entrevista no Projeto PersoparAge, com 484 

sujeitos com idades entre os 55 e os 99 anos a viver na comunidade. Análise de varáveis 

sociodemográficas (idade, sexo, estado civil, agregado familiar, rendimento) e de 

perguntas relacionadas com as preferências de residência no futuro. As opções de resposta 

estão organizadas em 3 categorias (na própria residência/noutra residência/em instituição) 

e as respostas permitiam a escolha ordenada de 3 opções. Resultados: As primeiras opções 

de residência são sempre na própria residência (com as condições atuais ou fazendo 

algumas alterações ou com apoio domiciliar ou com um familiar ou com um amigo ou 

com um vizinho) em 95,8% da amostra. Independentemente do grupo etário (55-64, 65-

79 e 80 e mais anos), do sexo, do estado civil ou de outras variáveis sociodemográficas 

esta opção é escolhida pelos sujeitos em percentagens que variam entre um valor mínimo 

de 92,4% (para os sujeitos viúvos) e de 100% (solteiros). Conclusões: As preferências 

reveladas pelos sujeitos do estudo apontam indiscutivelmente para o desejo de se 

manterem na sua casa e na sua comunidade, revelando um claro alinhamento com o 

conceito de Ageing in Place. Importa refletir sobre as opções de residência atuais e 

futuras, desenvolver novas orientações políticas e valências de serviços que permitam 

alternativas à institucionalização e a manutenção das pessoas idosas nas suas 

comunidades. 
 

Keywords: Ageing in Place; Residência; Comunidade. 
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2.  SOLIDARIEDADES FAMILIARES E PERCEÇÃO DE DOENÇA NOS 

INDIVÍDUOS IDOSOS: O CASO DA REGIÃO INTERIOR CENTRO DE 

PORTUGAL 

Eugénia Grilo1,2, João Alves3,4, Maria Hermínia Barbosa ,1,5, Daniela Batista6, MªJoão Guardado 

Moreira1, Vítor Pinheira1 

1. Age.Comm/Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Colaboradora da Unidade de Investigação em Enfermagem do 
Sul e Ilhas NURSE’IN; 3. Instituto Politécnico de Portalegre; 4. Investigador do VALORIZA - Centro de investigação 

para a valorização de recursos endógenos; 5. Instituto Politécnico da Guarda; 6. Bolseira do Persoparage 

 

ABSTRACT 

Introdução: O conceito de solidariedade é simultaneamente descritivo e normativo e pode 

estar presente em pequenas comunidades ou em sociedades inteiras e manter-se ou 

modificar-se com o envelhecimento da população e outras alterações sociais, levando à 

necessidade de desenvolver ferramentas de análise e intervenção capazes de responder a 

estes desafios. Objetivos: Integrado no projeto PerSoParAge (POCI-01-0145-FEDER-

023678) o estudo pretendeu caracterizar os indivíduos com mais de 65 anos; identificar 

formas de solidariedade na família e relacionar a perceção de doença e a sua gestão com 

as solidariedades percecionadas. Métodos:  Observacional, multicêntrico com entrevista 

nas regiões de Castelo Branco, Guarda e Portalegre. Informação obtida entre junho e 

outubro de 2018.  Resultados: Os 138 entrevistados, 83 mulheres e 53 homens, eram 

casados ou a viverem em união de facto (45,6%) e viúvos/as (47,1%), média de idades de 

76,8 anos e escolaridade a básica (56,6%).  A maioria percecionava a sua saúde como 

normal embora 97 dos inquiridos tome regularmente medicamentos para um ou mais 

problemas de saúde. É na família que encontram e esperam encontrar ajuda na gestão da 

doença sobretudo nas filhas e esposas e menos nos filhos e nas irmãs. Conclusão: Os 

idosos estudados percecionam as doenças associadas à idade como normais e acreditam 

que é na família próxima sobretudo nos elementos do sexo feminino que obtém ou 

poderão obter a ajuda necessária revelando a continuidade das solidariedades de natureza 

instrumental entre as gerações, fundamentais ao desenvolvimento sustentável.  
 

Keywords: Idosos, Percepção de doença, Família, Solidariedades . 
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3. PERFIS DE ENVELHECIMENTO NO INTERIOR DE PORTUGAL 

Mª João Guardado Moreira1, Vítor Pinheira1, Daniela Batista2, Ana Rodrigues2, Alexandre 

Martins3, Eugénia Grilo1, Henrique Gil1, Hermínia Barbosa4, Manuel Meirinhos5  

1. Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Bolseira do PerSoParAge/Age.Comm; 3. Instituto Politécnico de 
Portalegre; 4. Instituto Politécnico da Guarda; Age.Comm/IPCB; 5. Instituto Politécnico de Bragança 

 

ABSTRACT 

Introdução: O envelhecimento da população portuguesa é uma realidade conhecida, mas 

menos conhecidos são os processos de envelhecimento regional ao nível das condições 

socioeconómicas, de saúde e acesso a serviços de saúde e apoio social. Viver no interior 

define diferentes perfis de envelhecimento, particularmente quando analisamos o caso 

dos municípios rurais, onde os fatores contextuais acentuam a vulnerabilidade de alguns 

setores da população idosa. Materiais e Métodos: No âmbito do Projecto PerSoParAge 

(POCI-01-0145-FEDER-023678), pretendemos identificar e analisar os perfis de 

envelhecimento de uma região interior do país, considerando não apenas a atual 

população idosa, como a que irá envelhecer (55 e + anos). Esta análise junta as regiões 

de Castelo Branco, Guarda e Portalegre, distinguindo as zonas rurais das urbanas. Foram 

realizados 484 questionários a indivíduos que residem na comunidade, que recolheram 

dados sobre um conjunto de dimensões, a partir das quais se delimitaram categorias que  

servem de base à construção dos perfis, recorrendo-se à estatística multivariada de análise 

de clusters. Resultados: Os baixos níveis de escolaridade, iliteracia digital, perda de redes 

intergeracionais (por emigração) e núcleos com peso muito pronunciado de pessoas 

idosas e muito idosas, particularmente nos meios rurais, potenciam exclusão social e 

isolamento e continuado despovoamento das pequenas comunidades. Viver em meio rural 

é mais penalizador, mas há perspetivas mais positivas nos meios urbanos com populações 

mais escolarizadas, maiores rendimentos e maior literacia. Discussão: A análise dos perfis 

permite concluir que as políticas de envelhecimento a nível local devem partir de uma 

análise sobre a territorialização do envelhecimento, para sustentar estratégias de efetiva 

resposta às necessidades e expectativas das populações e propostas integradoras de 

planeamento e desenvolvimento de ações e políticas para a coesão social e territorial.   
 

Keywords: Envelhecimento Demográfico e Social, Territorialização do Envelhecimento, Idosos, Interior. 
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4. “ENVELHECER SOZINHO – UM ESTUDO DE CASO NA FREGUESIA DE 

FUNDADA (VILA DE REI)” 

Susana Tereso1, Mª João Guardado Moreira2 

1.
 Fundação João e Fernanda Garcia e Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; 

2.
 Age.Comm/ Instituto 

Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

Introdução: O aumento da longevidade e o consequente envelhecimento populacional, ao 

longo das últimas décadas, levam a que mais idosos vivam sozinhos nas sociedades 

contemporâneas. Constitui desafio do envelhecimento ter de aceitar a perda de pessoas 

que fizeram parte da história de vida, com um papel determinante, situações estas que 

contribuem para uma redução da rede de contactos e referências, quebra de comunicação 

e um enfraquecimento das relações sociais. Esta comunicação resulta do trabalho final do 

mestrado Gerontologia Social da Escola Superior de Educação do IPCB e tem como 

objetivo perceber a realidade dos idosos que vivem sós, na freguesia de Fundada. 

Pretende-se conhecer o contexto das pessoas idosas que vivem sozinhas e o que sentem 

sobre esse facto. Materiais e métodos: Participaram neste estudo 43 indivíduos, 31 

mulheres e 12 homens. É um estudo de carácter quantitativo, transversal, descritivo 

simples e, simultaneamente, um estudo de caso. Usou-se como instrumento de recolha de 

dados um inquérito por questionário composto por várias dimensões: sócia demográfica, 

contextual e social. Resultados, discussão: Os resultados permitem inferir que são 

sobretudo as mulheres que se sentem sós “algumas e muitas vezes” e que a quase 

totalidade dos idosos manifesta desejo em continuar a viver sozinho na sua casa. O 

tamanho das suas redes de suporte social varia entre 1 a 5 pessoas e existem contactos 

diários com os familiares, os vizinhos e os amigos, revelando-se satisfeitos por esse facto.  

Discussão: A partir da auscultação dos participantes, foi criada uma proposta de 

intervenção que propõe ações que possam responder às suas necessidades, em 

complementaridade com um projeto de intervenção comunitária já implementado pelo 

Município de Vila de Rei.“Futuro Mais”, pretende atenuar sentimentos de isolamento e 

solidão dos idosos, intensificar os seus contactos e a participação sociais.   
 

Keywords: Envelhecimento, Suporte Social, Solidão, Viver Sozinho. 

 

 

 

 

 

 



1st INTERNATIONAL CONGRESS IN AGEING COMMUNITIES 

AND DEVELOPMENT CHALLENGES 

 

60 

 

5. UMA ABORDAGEM SOCIOECOLÓGICA DO ENVELHECIMENTO EM 

COMUNIDADES RURAIS ENVELHECIDAS 

Paulo Machado1,2 

1.
 LNEC 

2.
 CICSNOVA 

 

ABSTRACT 

Introdução: O envelhecimento tem sido considerado um desafio para as sociedades 

contemporâneas. Este desafio tem levado a considerar a necessidade de proporcionar um 

enquadramento adequado à longevidade, assegurando simultaneamente a 

sustentabilidade social e económica a todas as comunidades envelhecidas. Numa visão 

idealista, mas desmentida pelos factos sociais, as comunidades rurais mais envelhec idas 

proporcionam as condições para um 'aging in place' sem os constrangimentos suscitados 

pelas médias e grandes aglomerações, e emergem como ecossistemas sustentáveis. A 

transição demográfica que vem ocorrendo nas últimas décadas, agravada pelos 

fenómenos migratórios e por uma mudança social mais profunda - a urbanização da 

sociedade em todas as suas dimensões - ameaça fortemente a sustentabilidade dessas 

comunidades e acentua, porventura, desigualdades sociais que o desenvolvimento social 

e económico do País poderia superar, caso prevalecesse um diferente modelo de 

organização social. 

Objetivos: São objetivos desta Comunicação os seguintes: 1. Fundamentar os 

pressupostos e alcance de uma abordagem socioecológica do envelhecimento nas 

sociedades contemporâneas, expondo a urgência dessa mesma abordagem para as 

comunidades rurais envelhecidas; 2. Exercitar uma bateria de indicadores que 

demonstrem a sua exequibilidade. 

Materiais E Métodos: Prevalecendo-se de um conjunto de indicadores estatísticos 

demográficos e sociais, o autor privilegia uma abordagem multimétodo, recorrendo a 

dados quantitativos e qualitativos, para ensaiar uma tipologia da precariedade social e 

material que desfigura a conceção idílica de um 'aging in place' ecossistémico nas 

comunidades envelhecidas rurais. O recurso a um SIG constitui, instrumentalmente, uma 

mais-valia nesta análise.  

Resultados: Os esforços analíticos põem em evidência o estado de emergência social de 

uma população crescentemente idosa em áreas não urbanas, de Norte a Sul do País. Estes 

resultados contribuem para a densificação do conceito de sustentabilidade demográfica e 

social, conduzindo a um conjunto de interrogações sobre o presente e o futuro próximo 

dessas comunidades, estruturantes para o território em que se inserem. 

Discussão: Em face desta realidade, giza-se uma reflexão sobre os modelos de 

organização social existentes e insustentáveis que prevalecem na sociedade portuguesa, e 

para os quais uma diferente conceção de relacionamento entre o Estado Central, as 

autarquias e as comunidades se problematiza. 
 

Keywords: Envelhecimento; Descontinuidade geracional; Aging in place; Organização social. 
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6. AGEING IN COMMUNITY: A METHODOLOGICAL FRAMEWORK 

Mário André 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa/Instituto Superior das Ciências Sociais e Políticas 

 

ABSTRACT 

Introduction: The Portuguese socio-demographic dynamics has imposed the necessity to 

explore methodological tools that boost the development of local collaborative initiat ives 

based on the theoretical principles and empirical experiences of the collaborative 

integrated governance and the socio-ecological paradigms of ageing. In this sense, it is 

proposed an Integrated Governance Framework that might became a useful 

methodological tool to support local stakeholders in the development of inter-

organizational collaborative networks that recognize the added value of a systemic and 

integrated approach to the key-dimensions of ageing in place. Materials and Methods: 

The design and development of this methodological tool was based on a systematic 

bibliographic review, supplemented by the collection of privileged information through 

out interviews, focus groups, expert panels, workshops and community dynamics, 

involving elderly people, particularly. The work was carried out over a five-years period 

(2013-2018) in the context of the Working Group on Longevity &amp; Ageing of the 

Forum for Integrated Governance - a collaborative initiative of the Portuguese civil 

society, involving a significant number of public and private organizations, NGOs, 

universities, as well as specialists, researchers and committed citizens 

(http://www.forumgovernacaointegrada.pt/). Results: The Integrated Governance 

Framework proposed to approach the key-dimensions of ageing in the community is 

developed on a socio-ecologic matrix and has five methodological steps, that are 

complemented and related with each other: 1) The analysis of the territorial context; 2) 

Vision and Leadership; 3) Governance and coordination; 4) Integrated Collaborative 

Processes; and, 5) Monitoring and Evaluation. It was also identified five contextual 

factors of success to the implementation of this methodological framework that are related 

with the institutional environment and the territorial background, namely: Participat ion; 

Legitimacy; Trust; Collaboration; and Learning. Discussion and Conclusions: This is a 

dynamic tool under construction, which needs to be improved with the newly theoretical 

knowledge and, fundamentally, with the input received from its own empirica l 

experimentation. Two important challenges are placed by this methodological tool: the 

first is the challenge addressed to the scientific community to develop action research 

about the implementation of collaborative integrated governance models on approaching 

ageing in the community subject; the second is the challenge addressed to local 

stakeholders, in particular municipalities, to dare in developing ageing in place programs 

that put into practice the principles of integrated governance and inter-organizationa l 

collaborative networks, involving citizens in the co-construction of the vision and 

participation in the decision-making processes. 

 
 

Keywords: Ageing in Envelhecimento na Comunidade; Colaboração; Governação Integrada.
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1. LOS MAYORES EN ESPACIOS URBANOS CON DIFICULTADES 

TOPOGRÁFICAS: EXPERIENCIA DE USO DE LAS INFRAESTRUCTURAS 

DE MOVILIDAD VERTICAL 

Juan Izquierdo, Lopes-Hernández, Miriam Martínez 

Universidad de Navarra 

 

ABSTRACT 

Introducción: La movilidad en espacios públicos urbanos con dificultades topográficas se 

ve facilitada por la implantación de infraestructuras de movilidad vertical como 

ascensores, rampas, escaleras mecánicas y funiculares, entre otras. Estos elementos, que 

han contado con un rápido desarrollo en las últimas décadas, son ampliamente utilizados 

por las personas mayores, que encuentran en ellos una inestimable ayuda para los 

movimientos peatonales cotidianos que realizan en su entorno más próximo. A pesar de 

la importancia creciente que estas infraestructuras tienen para los mayores, su uso apenas 

ha sido estudiado. De ahí que este trabajo pretenda conocer mejor el perfil de los usuarios 

y las pautas de utilización y actitudes que este grupo de población tiene hacia las 

infraestructuras de movilidad vertical. Materiales y Métodos: El estudio se ha 

desarrollado a través de una breve encuesta realizada a pie de algunas de estas 

infraestructuras, en varias ciudades: Pamplona, San Sebastián y Vitoria. En total, el 

trabajo de campo abarcó catorce puntos diferentes (ocho ascensores, cuatro rampas, una 

escalera y una infraestructura mixta), a lo largo de tres jornadas de trabajo entre los meses 

de diciembre de 2018 y mayo de 2019. Resultados: Se recopilaron 713 encuestas, 

realizadas a personas mayores de 65 años. Se aprecia que el perfil de los usuarios está 

muy igualado por sexos, existiendo una notable disminución en función de la edad. En su 

inmensa mayoría (83,8%) los usuarios son residentes en el mismo barrio. La frecuencia 

de uso de las infraestructuras es grande, ya que casi dos tercios de los encuestados las 

utiliza a diario y un 22,9% al menos una vez por semana. El uso principal es la realizac ión 

de compras y otros recados y la opinión sobre las infraestructuras es muy favorable: al 

97% de los encuestados les permite hacer cosas que antes no podían o bien se las facilita.  

 

Keywords: Movilidad urbana, Mayores, Pendientes, Infraestructuras de movilidad vertical. 
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2. MORADIA ADEQUADA PARA PESSOA IDOSA DE BAIXA 

RENDA: CONSTRUIR OU REQUALIFICAR? 

Luzia Monteiro1, Nayara Mendes Silva2, Filipe Augusto Portes3, Juliana Otaviani3, Letícia Olaia4, 

Bianca Oliveira4, Gabriely Grezele4 

1. Pós Graduação em Gerontologia e Programa de Pós Graduação em Ciências Ambientais; 2. Doutoranda do Programa 
de Pós Graduação em Ciências Ambientais;  3. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Gerontologia; 4. Alunos da 

Graduação em Gerontologia UFSCar 

 
ABSTRACT 

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), até o ano de 2050 um terço da 

população global viverá em áreas urbanas. O Brasil já vivencia esta realidade, pois 

conforme o último censo demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatíst ica 

de 2010, 85% dos brasileiros moram e consequentemente envelhecem nas cidades. Neste 

cenário, a pessoa idosa desfavorecida financeiramente enfrenta desafios para alcançar o 

direito à moradia adequada. Diante deste contexto, políticas públicas habitaciona is 

buscam minimizar a situação: programas sociais federais como o Minha Casa, Minha 

Vida (PMCMV), projetos estaduais como o Vila Dignidade e iniciativas municipais como 

o Recanto Feliz são algumas alternativas. Há diferenças entre estas políticas, pois as duas 

últimas são pequenos núcleos de casas elaborados especialmente para idosos, já o 

PMCMV é formado por conjuntos de extensões ampliadas, que devem reservar pelo 

menos 3% das casas para pessoas maiores de 60 anos, mínimo legal estabelecido pelo 

Estatuto do Idoso. Este trabalho, de natureza quanti-qualitativa, constitui recorte de 

pesquisas apoiadas pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo e visa 

mostrar, por meio da observação participante e análise documental, a situação 

habitacional para idosos hipossuficientes em Araraquara e São Carlos, cidades 

envelhecidas de médio porte, localizadas no Estado de São Paulo. Observou-se que estes 

municípios, contam com grande número de imóveis ociosos, geralmente situados na 

região central, permeada de boa infraestrutura e serviços básicos, portanto, passíveis de 

requalificação para políticas de moradia adequada, diferentemente do PMCMV 

comumente construído em áreas longínquas do centro, que minimizam oportunidades de 

vivenciar a cidade em sua totalidade. A requalificação de imóveis em desuso encontra 

respaldo no Estatuto da Cidade e no Código Civil Brasileiro, a aplicabilidade de 

instrumentos legais para efetivação da moradia adequada, possibilita a interação da 

pessoa idosa com o entorno, essencial para o bem-estar, inclusão socioespacial e usufruto 

equitativo das funções sociais da cidade. 
 

Keywords: Envelhecimento Populacional; Direito à moradia adequada; Políticas Públicas Habitacionais.  
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3. IMPLICAÇÕES DA TOPOGRAFIA NA MOBILIDADE E PARTICIPAÇÃO 

SOCIAL DAS PESSOAS IDOSAS – UM ESTUDO DE CASO NA CIDADE DA 

GUARDA 

Ana Tomé1, Carolina Vila-Chã2, Nuno Serra2, Vítor Pinheira3, Mª João Guardado Moreira3 

1. Bolseira do Move_Aged; 2. Instituto Politécnico da Guarda; 3. Age.Comm / Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

No processo de envelhecimento, a mobilidade tende a diminuir – caminhar pode tornar-

se desafiante. De salientar que a mobilidade fora de casa é um pré-requisito fundamenta l 

para a autonomia e bem-estar. Edifícios e ruas sem obstáculos aumentam a mobilidade e 

a independência das pessoas com incapacidades. O objetivo geral é perceber como os 

desníveis topográficas da cidade da Guarda interferem na mobilidade e qualidade de vida 

das pessoas idosas. Materiais e Métodos: Estudo realizado na cidade da Guarda, no 

âmbito do Projeto Move¬_Aged, em 2019 com 60 indivíduos (31 mulheres e 29 homens), 

com média de idades de 75,2 anos. Foi aplicado um questionário desenvolvido no âmbito 

do projeto com questões relacionadas com a residência, mobilidade, utilização de serviç os 

e ocupação do tempo em atividades de lazer e participação social. Foram ainda recolhidos 

dados sobre as implicações que os desníveis têm ao nível da mobilidade e participação 

social das pessoas idosas. Resultados: Foram entrevistados 60 sujeitos, maioritariamente 

reformados, casados/união de facto, com habilitações ao nível do 1º ciclo. 33,3% refere 

problemas de mobilidade. Vivem na mesma casa/bairro há mais de 10 anos 80,0% dos 

inquiridos. O carro é o meio de transporte mais utilizado. 33,3% dos inquiridos refere ter 

problemas de mobilidade  (caminhar longas distâncias, problemas osteoarticulares, entre 

outros) e  65,0% dos indivíduos considera que a autarquia e/ou outras autoridades 

deveriam criar condições que facilitem o acesso a locais e serviços, sugerindo a colocação 

de ajudas técnicas como elevadores ou ascensores em sítios estratégicos da cidade. 

Discussão: As características topográficas da cidade (desníveis) condicionam a 

mobilidades da população, em particular das pessoas idosas ou com mobilidade reduzida. 

Apesar dos inquiridos não referirem dificuldades na sua mobilidade quotidiana, referiram 

a importância de políticas públicas de mobilidade urbana incluírem soluções, como 

estruturas de mobilidade urbana vertical (elevador, escadas rolantes, entre outros).   
 

Keywords: Mobilidade, Cidades, Pessoas Idosas, Desníveis topográficos. 
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4. "O QUE FAZ MOVER AS POPULAÇÕES? UMA ANÁLISE 

EXPLORATÓRIA" 

Miguel Sousa 

Doutorando do Departamento de Estadística, Universidad de Salamanca  

 

ABSTRACT 

Introdução: A distribuição das populações pelo espaço, assim como as formas 

organizativas que adquiriram, aos diferentes níveis, não surgiram por mero acaso. Fatores 

de geografia física, económicos, históricos, políticos, étnicos, antropológicos, entre 

outros, geraram identidades sociais, políticas, culturais, arquiteturais, gastronómicas, etc., 

cimentadas durante séculos. Estas têm-se esbatido por processos mais ou menos bruscos. 

As consequentes reorganizações do espaço político-económico impuseram movimentos, 

naturais ou forçados, de pessoas e bens, aos quais, nos nossos dias, continuamos a assistir.  

Objetivo: Caracterizar as forças que pressionam as populações a deslocalizarem-se no 

espaço.  

Material e Métodos: Procuramos, através dos dados sobre os municípios, estudar um 

conjunto de variáveis inter-relacionadas entre si e todas elas com a distribuição das 

populações municipais. O que apresentaremos neste Congresso, é uma “Análise 

Estatística Exploratória”, como tal, a primeira de uma linha de trabalho para continuar e 

aprofundar a médio prazo, numa perspetiva sistémica, de análise espacial e regional. 

Utilizando algumas variáveis da Base de Dados PORDATA, da Fundação Francisco 

Manuel dos Santos, sobre os resultados do censo de 2011 para os concelhos do 

Continente, fez-se uma análise estatística multivariada dos municípios. Aplicámos as 

técnicas de Análise de Componentes Principais (ACP), Biplot e as de Agrupamento 

(Análise de Clusters). 

Resultados: O escopo final da ACP é reduzir a complexidade derivada da interação de 

múltiplas variáveis que atraem/repelem as populações, no contexto espacial/regional sem 

perda significativa de informação. Por aqui, chegamos a uma hierarquia de apenas quatro 

dimensões que interagem com cada uma das variáveis originais. Por ordem decrescente 

de importância temos: ‘Vertente Demográfica’; ‘Vertente Económica’; ‘Vertente 

Sociocultural’, que engloba as duas últimas dimensões. 

O problema preponderante desta análise, tendo em conta o título da comunicação, foi 

situar a variável ‘Rácio indivíduos/Km2 (População Total)’, como uma espécie de 

variável dependente. Os resultados revelam sua forte correlação positiva com as variáve is 

iniciais determinantes da 2ª componente que, obviamente, designámos por ‘Vertente 

Económica’. Esta análise demonstra estatisticamente, quão forte é esta vertente 

económica para atrair a população para determinados pontos no espaço.  

 Os outputs gráficos Biplot demonstram como se agregam ou não as variáveis utilizadas, 

como se agregam ou não os municípios e também, como variáveis e municípios se 

posicionam relativamente às vertentes apuradas.  

Com os métodos de agrupamento, (análise de Clusters), chegamos a uma classificação 

dos municípios em função das vertentes apuradas através da ACP. 
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Discussão: Por harmonização estatística com a União Europeia, os municípios estão 

organizados em agrupamentos designados “Nomenclatura de Unidade Territorial de nível 

três (NUTIII), o mais baixo da escala. O critério de agregação, sempre discutível, assenta 

em alguma forma de homogeneidade entre os elementos do grupo. A homogeneidade é 

também o critério estatístico inerente ao processo de agrupamento/clustering, a aplicar 

para obter agrupamentos de nível hierárquico superior, as Regiões (NUTII). Pretende-se, 

que os elementos de cada grupo tenham variabilidade mínima entre si e, simultaneamente, 

variabilidade máxima com os elementos dos restantes grupos. 

As variáveis iniciais, que estão a base de todo o processo, conduzirão a um agrupamento 

de NUTIII, semelhante ao do atual sistema de Regiões do Continente? 

 
Keywords: População; espaço; economia; interagir; (des)localizar. 
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5. USER PERSPECTIVE ON SMART TOILETS IN SEMI-PUBLIC SPACES FOR 

OLDER ADULTS: PRIORITIES AND CONCERNS 

Carina Dantas1, Flávia Rodrigues1, Sofia Ortet1, Peter Mayer2, Paul Panek 2 

1. 
Cáritas Diocesana de Coimbra (CDC); 

2. 
Vienna University of Technology (TU Wien) 

 

ABSTRACT 

This paper is based on the results of the Toilet4me small collaborative project (co-funded 

by the European AAL Joint Programme and national funding agencies in Austria, 

Netherlands, Portugal and Romania), that explored the users’ perspectives on the 

possibilities of having smart adapted toilets in semi-public environments, in order to 

better support active living, independence, societal participation and quality of life.  In 

order to understand the current status in terms of public toilet facilities’ access, 

availability and adequacy to older people, research has been carried out both in the 

Netherlands and Portugal. In total, 185 primary end-users, aged over 55, were asked to 

participate in a poll about toilets’ possibilities and limitations, based on their experience 

when visiting a (semi)public place. Furthermore, 40 primary end-users (20 in each 

country) were asked in detail about their needs and requirements concerning public 

toilets, through in-depth individual interviews. Caregivers and tertiary users were also 

enquired and interviewed. The paper will focus on the Portuguese results from this 

exploratory survey, which highlights the extent of the need for especially adapted public 

toilets, among primary, secondary and tertiary user groups. Moreover, they show what 

the priorities are in terms of facilities, locations and paying means. Interviews outcomes 

also add more detailed insight and greater awareness on the needs and requirements, 

whether from investment or other relevant stakeholders’ perspectives, in the Portuguese 

context. Finally, the awareness, specific preferences and advantages (amongst older 

adults with physical limitations, and also main stakeholders) is discussed, regarding 

personally adaptable and accessible smart toilets’ implementation in (semi)public spaces, 

as well as its potential market risks and opportunities. 
 

Keywords: User needs and requirements, Stakeholder perspective, Smart toilets for older adults, 

Functional communities, Age-friendly environments . 
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6. MOBILIDADE URBANA DAS PESSOAS IDOSAS: O PAPEL DAS 

ESTRUTURAS DE MOBILIDADE VERTICAL PARA A PARTICIPAÇÃO 

SOCIAL - O CASO DA COVILHÃ 

Ana Tomé1, Vítor Pinheira2, Mª João Guardado Moreira2 

1. Bolseira do Move_Aged; 2. Age.Comm / Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

Introdução: As últimas décadas do século XX registaram um aumento ininterrupto do 

número de pessoas idosas, que tem transformado as sociedades mais desenvolvidas em 

sociedades envelhecidas. Simultaneamente assiste-se a um acelerado processo de 

urbanização com implicações para a mobilidade, particularmente das pessoas idosas, 

essencial superar distâncias físicas de forma a ser possível realizar atividades fora da 

habitação, não só para o acesso a serviços e bens de consumo, mas também para a 

participação e atividades sociais. Materiais e Métodos: O Estudo foi realizado na cidade 

da Covilhã, no âmbito do Projecto Move-Age, em 2019 com 109 indivíduos, utilizadores 

de infraestruturas de mobilidade urbana vertical. Foi aplicado um questionár io 

desenvolvido no âmbito do projecto com questões relacionadas com a residência, 

mobilidade, utilização de serviços e ocupação do tempo em atividades de lazer e 

participação social. Foram ainda recolhidos dados sobre a utilização das estruturas de 

mobilidade urbana vertical e suas implicações nos níveis de mobilidade e relação com a 

participação social. Resultados: Foram recolhidos dados de 1194 utilizadores dos quais 

17,6% têm 65 ou mais anos. Destes foram entrevistados 109 sujeitos, maioritariamente 

reformados, casados, com habilitações ao nível do 1º ciclo. Destes 28,4% refere 

problemas de mobilidade. Vivem no mesmo bairro há mais de 10 anos 78% dos 

inquiridos. 64,2% utiliza as estruturas de mobilidade urbana vertical pelo menos 3 vezes 

por semana, principalmente para utilizar serviços, frequentar espaços verdes e de 

convívio. Discussão: A utilização destas estruturas de mobilidade urbana vertical 

potencia a mobilidade das pessoas idosas, permitindo- lhes ou facilitando a manutenção 

da sua vivência na comunidade, quer no acesso e utilização de bens e serviços, quer em 

atividades que potenciam a participação social, pilar essencial do envelhecimento ativo.  

 

Keywords: Mobilidade, Pessoas Idosas, Estruturas Mobilidade Vertical. 
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1. OPINIÓN ACERCA DE LA FORMACIÓN EN EL SECTOR DE LA 

CONSTRUCCIÓN: UNA COMPARATIVA JÓVENES VERSUS SENIOR 

Alejandro García1, Paula Rodríguez1, Teresa Carroza2, Pedro Francés3 

1. Universidad de Extremadura y Fundación Laboral de la Construcción Extremadura; 2. Universidad de Extremadura. 
Facultad de Formación del Profesorado; 3. Fundación Laboral de la Construcción Extremadura  

 
ABSTRACT 

Introducción: El sector de la construcción se ha visto en los últimos años sensiblemente 

afectados por la crisis económica, y la disminución de incorporaciones al mismo es un 

hecho constatable. Son muchos los factores que han contribuido a esta disminución, pero 

la creencia equivocada sobre las demandas que esta profesión requiere, se ha erigido 

como una de las más importantes. Para Cepero (2009) existen unos valores imperantes en 

la sociedad que determinan la elección de las personas (la importancia de ganar dinero, 

tener éxito social y poder). El objetivo principal de nuestra investigación, es conocer la 

opinión acerca de la formación en el sector de la construcción, estableciendo una 

comparativa entre la opinión de los jóvenes versus senior. Método: Se trata de una 

investigación cuantitativa, concretamente descriptiva, transversal y exploratoria. Para la 

realización de este estudio ha sido utilizada una “Escala de medición de actitudes”, 

construida para tal fin. Los cuestionarios han sido cumplimentados por 160 participantes 

alumnos de formación relacionada con el sector y trabajadores del mismo, todos ellos 

seleccionados por conveniencia. La dicotomía joven – senior, la hemos establecido (16-

30) (30-60). Resultados: Para conocer si existen diferencias significativas entre jóvenes 

y senior, se ha realizado una t de student con el programa SPSS versión 22. De los 

resultados obtenidos se desprende que en la opinión sobre la formación en el sector, no 

hay diferencias significativas entre jóvenes y senior. Discusión: Cómo se puede 

comprobar con los resultados obtenidos, nuestra hipótesis de partida no se confirma, ya 

que no existe una opinión más positiva hacia la formación en el sector en ninguno de los 

dos grupos participantes.   
  

Keywords: Construcción, Sector de la construcción, Formación, Creencias. 
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2.  INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA E CENTRO DIA PARA IDOSOS: 

VISÃO DE ALGUNS GESTORES 

Tatiana Corsini1,Vania Varoto2 

1. Mestranda Universidade Federal de São Carlos-UFSCar, São Carlos, São Paulo, Brasil; 2. Universidade Federal de São 
Carlos-UFSCar, Departamento de Gerontologia 

 

ABSTRACT 

Introdução: A tarefa de cuidar de idosos brasileiros ainda está compreendida como 

continuidade familiar, e alguns espaços oferecem suporte: as instituições de longa 

permanência e os centros dia. Este estudo verificou a compreensão dos gestores de 

instituições de longa permanência para idosos, de dois municípios, que oferecem vagas 

para centro dia, acerca da tipologia. Materiais e métodos: Estudo descritivo, exploratório 

de fundamentação qualiquantitativo e análise de conteúdo temático. Realizou-se, no 

primeiro semestre de 2019, entrevistas semiestruturadas com gestores das instituições de 

dois municípios do centro oeste do estado de São Paulo, Brasil. Cada município tem 

aproximadamente: 250mil habitantes e 16% são idosos. Os entrevistados responderam 

sobre a modalidade de atendimento, natureza dos locais e sobre a compreensão da 

tipologia. A identificação das instituições ocorreu por meio do banco de dados de um 

grupo de pesquisa que este estudo está vinculado. Aplicou-se todos os cuidados éticos. 

Resultados: Dentre as 26 instituições de longa permanência, 16 (15 privada e 1 

filantrópica) oferecem serviços de centro dia. Sobre os 16 gestores entrevistados: 11 

mulheres e 5 homens, mediana de idade de 44 e vínculo na instituição de 2,6 anos. A 

maioria (11) tem ensino superior, com destaque nas áreas de enfermagem (5) e 

administração (4). Alguns gestores (5) já trabalharam em locais de atendimento ao idoso. 

A indicação de que os locais deveriam ser espaços com estrutura e planejamento distintos 

foram apontados por 4 gestores, embora as 16 instituições utilizem a mesma estrutura, 

rotina e equipe. Discussão: A visão dos gestores acerca da tipologia parece equivocada. 

Os gestores alegam que o oferecimento de vagas diurnas, está relacionado a oportunidade 

de mercado e demanda, porém sem critério técnico e normativo de acordo com a 

tipologia. Há necessidade de esclarecer sobre as particularidades das tipologias, fortalecer 

acerca dos objetivos institucionais e expandir centros dia.  
 

Keywords: Gerontologia; Instituição de Longa Permanência para Idosos; Proteção Social; Assistência 

Diurna; Idoso. 
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3. NEURO CUIDAR - UNIDADE MÓVEL DE INTERVENÇÃO 

COMUNITÁRIA E REABILITAÇÃO PSICOSSOCIAL COM DOENTES COM 

DEMÊNCIA E OUTRAS PATOLOGIAS NEURODEGENERATIVAS E 

APOIO AO CUIDADOR 

Liliana Gonçalves 

Mestrando de Gerontologia e Saúde do Instituto Politécnico de Portalegre - Escola Superior de Educação e Ciências 
Sociais 

 

ABSTRACT 

A Unidade Móvel de Intervenção Comunitária e Reabilitação Psicossocial com Doentes 

com Demência e Outras Patologias Neurodegenerativas e Apoio ao Cuidador, Neuro 

Cuidar, pretende prestar cuidados especializados na prevenção e no acompanhamento de 

pessoas com demência ou outras patologias neurodegenerativas e seus cuidadores, em 

meio institucional e na comunidade, contribuindo para a melhoria e manutenção da sua 

funcionalidade e bem-estar biopsicossocial. A Unidade Móvel, em funcionamento 

intersectorial, através de uma equipa interdisciplinar, procura articular com os cuidados 

de saúde primários e institucionais. Poderá haver acções de sensibilização, in(formação) 

junto da comunidade, profissionais e cuidadores formais e informais, por forma a 

capacitar os mesmos em lidar e estimular doentes com Alzheimer ou outras demências, 

nos diferentes contextos onde se encontra inserido.  
  

Keywords: Demência, Intervenção comunitária, Neuroreabilitação, Reabilitação psicossocial, Cuidador. 
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4. JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE: PANORAMA DE UM MUNICÍPIO 

BRASILEIRO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Vania Varoto1, Noemi Corrêa2, Pamela Cedro3  

1. Universidade Federal de São Carlos-UFSCar, Departamento de Gerontologia; 2. Promotora de Justiça de São Paulo, da 
Vara da Infância e Juventude e Idoso da Comarca de Araraquara, São Paulo; 3. Estudante da Universidade Federal de 
São Carlos-UFSCar, São Paulo 

 

ABSTRACT 

A judicialização da saúde no Brasil é um fenômeno de elevada complexidade e 

relevância. Nos últimos sete anos, o Ministério da Saúde indicou gastos elevados, 13 

vezes maior, com demandas judiciais advindas de tratamento à saúde. Este fenômeno com 

vistas ao envelhecimento populacional também ganha destaque. Materiais e métodos: 

Este estudo analisou os processos judiciais civis à violação do idoso, em um munic íp io 

do estado de São Paulo, Brasil, referente às solicitações à tratamento farmacológico, dos 

anos de 2016 e 2017. Foi organizado por meio dos registros do sistema e@SAJ, em 2018. 

Fundamento em estudo qualiquantitativo, descritivo, retrospectivo e documental. Análise 

descritiva, frequência percentual e dos pressupostos de conteúdo temático. Todos os 

princípios éticos foram aplicados. O município tem próximo a 250mil habitantes e 16% 

são idosos. Resultados: Identificou-se 536 processos, 257(48%) solicitações para algum 

tipo de tratamento farmacológico, sendo 211(82,1%) relativos a medicamentos somente, 

e 46(17,9%) a medicamentos e insumos (equipamentos, suplementos geriátricos e 

alimentares). As mulheres (141;54,9%) solicitaram mais do que os homens (116; 45,1%). 

A mediana de idade foi de 73 anos para ambos. Maioria casados e escolaridade de 4 anos. 

Os medicamentos mais solicitados estiveram relacionados ao tratamento para: Diabetes 

Mellitus, Hipertensão Arterial Sistêmica, Neoplasisas, Degeneração Macular, Artrose e 

Alzheimer. A maioria dos processos teve procedência da Defensoria Pública, 201(78,2%) 

e tiveram parecer do Ministério Público para saneamento do processo. Conclusão: 

Algumas fragilidades no sistema de garantia à saúde do idoso parecerem emergir neste 

estudo, necessitando acionar o Poder Judiciário. Medidas que fortaleçam esta garantia 

podem ser preventivas quando se desenvolve ações centrais indicadas pela Organização 

Mundial da Saúde na promoção do envelhecimento saudável: alinhar ações e os níveis de 

atenção do sistema de saúde, desenvolver ações de cuidados de longo prazo e investir na 

criação de ambientes mais favoráveis. Também, aplicar medidas de controle, 

monitoramento das ações e de demandas. 
 

Keywords: Gerontologia; Judicialização da Saúde; Ministério Público; Direito dos Idosos. 
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5. RELAÇÃO ENTRE A MOBILIDADE FUNCIONAL E A POLIMEDICAÇÃO 

PARA O RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS 

Ana Almeida, Vítor Pinheira, Nuno Cordeiro  

Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias/IPCB 

 

ABSTRACT 

Introdução: O impacto da polimedicação na população idosa é significativo e está 

associado a interações medicamento-medicamento, erros de medicação e reações 

adversas, como quedas. A polimedicação é um fator de risco para as quedas quando inclui 

pelo menos um medicamento conhecido como tendo risco acrescido de queda.. 

Determinadas categorias de medicação consideradas como indutoras do risco de queda 

têm vindo a ser associadas com aumentos estatísticos significativos do número de quedas, 

entre estas encontram-se os medicamentos do sistema nervoso e medicação 

cardiovascular e analgésica. Materiais e métodos: Estudo correlacional não experimenta l, 

com uma amostra de conveniência de 37 indivíduos com idades entre os 55 e 96 anos. O 

estudo decorreu no ano letivo de 2018/2019, em instituições do Norte e Centro de 

Portugal. Foram realizadas recolhas de dados relativos à mobilidade funcional (TUG) e à 

medicação. Utilizou-se o Medication Fall Risk Score para avaliar o risco de queda 

relacionado com a medicação. No tratamento dos dados foi utilizado o SPSS. Resultados: 

Observam-se correlações moderadas entre idade e tempo do TUG, entre o número de 

medicamentos e o score da Medication Fall Risk Score (MFRS). A ocorrência de quedas 

nos últimos 6 meses está moderadamente relacionada com o número de medicamentos 

diferentes tomados por dia, com o MFRS e com a toma de medicação de nível 3 para o 

risco de queda.  O número de medicamentos diferentes tomados por dia tem correlação 

alta com a MFRS e moderada com a toma de medicamentos nível 3. Também o MFRS 

tem correlação alta com o número de medicamentos tomados de nível 3. Discussão: Os 

resultados obtidos sugerem que a polimedicação e a medicação psicotrópica influenc iam 

diretamente a ocorrência de quedas, mas não revelaram relação com o tempo de 

realização do TUG e com a presença de risco de queda. 

    

Keywords: Quedas, idosos, Mobilidade funcional, Polimedicação. 
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6. AVC - LITERACIA DOS IDOSOS 

Maria José Bule1, Elsa Pires2, Gorete Reis1, Manuel Fernandes1, Margarida Sim-Sim1 

1 Departamento de Enfermagem Universidade de Évora; 2. Hospital do Espírito Santo de Évora 

 

ABSTRACT 

Introdução: As doenças cérebro-cardiovasculares são a principal causa de morte, o AVC 

representa o segundo maior grupo. O diagnóstico e o tratamento precoce são essenciais à 

diminuição da mortalidade e incapacidade. O risco aumenta com a idade, (Organizaçã o 

Pan-Américal da Saúde, 2016; Programa Nacional para as Doenças cérebro-vasculares, 

2017). O Alentejo apresentava em 2012 a terceira taxa mais elevada de anos de vida 

potenciais perdidos por doenças cerebrovasculares, 160,2 /100 000(Direção Geral de 

Saúde, 2012). Materiais e Métodos: Estudo transversal, quantitativo, aprovado por 

Comissão de Ética da Universidade de Évora. Objetivos: caracterizar o conhecimento dos 

idosos; identificar necessidades de informação. Participaram 35 idosos de três centros de 

convívio da cidade de Évora. Instrumentos: Mini-Mental State, questionário, Cincinna ti 

PreHospital Stroke Scale - CPSS e algoritmo de atuação da Sociedade Portuguesa do 

AVC. Análises estatísticas dos dados com o programa IBM SPSS 20,0. Resultados: A 

média das idades é 72.11 anos (DP=6.868), média dos anos de escolaridade 5.97 

(DP=3.204). A maioria considera-se hipertensa (N=21; 60%), 40% reconhece ter 

hipercolesterolémia (N=14). Todos conhecem o AVC, a fonte de informação mais 

referida é a televisão (n=33; 94.3%). Para a maioria o AVC pode prevenir-se (n=31; 

88.6%) mas não tem cura (n=21; 60%). A hipercolesterolémia é o fator de risco mais 

conhecido. O sintoma mais reconhecido é a dormência (94.3%), seguindo-se a fraqueza 

de um dos lados do corpo (91.4%). Consideram 15 participantes (42.9%) que os serviços 

de saúde informam bem a população sobre AVC. Discussão: Os idosos reconhecem 

principais fatores de risco. A atuação perante a vítima requer educação e treino. Os fatores 

de risco modificáveis dominantes são a hipertensão e a hipercolesterolémia.  

 

Keywords: Acidente Vascular cerebral, Idoso, Promoção da saúde. 
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1. AS REDES SOCIAIS E A PERCEÇÃO EM SAÚDE DOS IDOSOS URBANOS 

Ana Rodrigues1, Mª João Guardado Moreira2, Vítor Pinheira2, Daniela Batista2 

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco ; 2. Age.Comm/Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

Introdução: Idosos que envelhecem em meio urbano, tendem a deparar-se com barreiras 

e condicionantes que, aliadas ao declínio físico e cognitivo inerentes à velhice dificultam 

a manutenção das redes sociais, assim como, o seu envolvimento na comunidade, 

contribuindo para o seu isolamento. Os idosos urbanos parecem apresentar maior 

exposição a situações de isolamento social e, consequentemente, a sentimentos de 

solidão, uma percepção de saúde mais negativa e uma baixa satisfação com a vida. 

Materiais e Métodos: Este trabalho, desenvolvido no âmbito do Projecto PersoParAge 

(POCI-01-0145-FEDER-023678), procedeu à recolha dos dados através da aplicação de 

um questionário, por entrevista. Participaram 202 idosos (55,4% mulheres e 44,6% 

homens) residentes na comunidade, em meio urbano, nas cidades de Castelo Branco, 

Guarda e Portalegre. Foram analisados dados referentes á caracterização 

sociodemográfica, recursos sociais, participação social e saúde física e mental.  

Resultados: A maioria dos inquiridos reside sozinho, com 64,4% a demonstrarem 

insatisfação com a frequência com que estabelecem contacto com filhos e outros parentes. 

54.5% afirmam que “nunca”/ “quase nunca” se sentem sozinhos com 93,1% a ter alguém 

em quem confia. 68,8% não participou em quaisquer atividades sociais nos últimos 6 

meses.   Já a perceção que detêm da sua saúde (últimos 12 meses) é sobretudo negativa 

com a maioria (52,0%) a classifica como “regular” a sua satisfação com a vida. Discussão: 

Os idosos urbanos exibem uma rede familiar fragilizada. Apresentam uma baixa 

participação em actividades sociais e recreativas, para a qual contribui as barreiras 

inerentes ao meio urbano. Ambos os factores favorecem o isolamento social do idoso e 

podem explicar os níveis de satisfação com a vida e a perceção negativa da sua saúde 

exibidos por esta população.   
  

Keywords: Envelhecimento; Redes Sociais; Participação Social; Perceção em Saúde; Satisfação com a 

Vida.  
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2. MOVEMENT AND MOBILITY: A SERIES OF CASE STUDIES IN VERY OLD 

WOMEN 

Maria Teresa Tomás1,2, Marisa Cebola1,3, Diana Mendes1,3, Ana Costa-Veiga1,4, André Coelho1,4, 

Lino Mendes1,3 

1. H&TRC - Health & Technology Research Centre, ESTeSL- Escola Superior de Tecnologia da Saúde, Instituto Politécnico 
de Lisboa; 2. ESTeSL- Escola Superior de Tecnologia da Saúde, Instituto Politécnico de Lisboa; 3. ESTeSL- Escola Superior 

de Tecnologia da Saúde, Instituto Politécnico de Lisboa; 4. ESTeSL- Escola Superior de Tecnologia da Saúde, Instituto 
Politécnico de Lisboa; H&TRC- Health & Technology Research Centre 

 

ABSTRACT 

Introduction: Normal aging implies different physiological and functional changes. One 

of the most affected components is mobility whose decrease implies an increased risk of 

morbidity and mortality. Objectives: To verify in a series of cases the effects of a 

movement program on the mobility of very elderly individuals using day care centers. 

Materials and methods:  A quasi-experimental study was developed in a day-care center 

for elderly people in the district of Lisbon. A small sample of older adults had participated 

in a 8 weeks exercise training program aiming develop general mobility. Before and after 

the exercise program delivered twice a week, participants were assessed relating to 

mobility with Timed-up-go test (TUG), a simple and rapid test to assess mobility, agility 

and falls risk. Participants in this study gave their informed consent, without intervention 

of any element of coercion, with enough knowledge and understanding of the objectives 

of the study that allowed free and informed decision making. Results: Four older (81,5 ± 

6,8 yr) and overweight women (28,6 ± 6,0 kg/m2) performed both assessment moments 

and participated in more than 75% of all the sessions. TUG time has decreased in all the 

participants (26,0 ±15,9%). Discussion/Conclusion: Although very older adults had 

difficulty and lack of motivation to participate in exercise sessions this small sample 

shows that even a small amount of movement delivered twice a week is beneficial for her 

mobility. This study should be done in a higher sample in order to verify significance of 

results and allow translate interventions and results to very older populations.    
 

Keywords: Mobility, Older women, Timed-up-go test. 
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3. POLÍTICAS LOCAIS DE ENVELHECIMENTO ATIVO: UMA DISCUSSÃO 

BASEADA NO CONTEXTO PORTUGUÊS 

Alexandre Fernandes, Gonçalo Santinha, Sara Diogo, Teresa Forte  

Departamento de Ciências Sociais Políticas e do Território, Universidade de Aveiro  

 

ABSTRACT 

Globalmente o fenómeno de envelhecimento demográfico acarreta inúmeros desafios 

para as políticas públicas em diferentes escalas. As diretrizes nacionais e internaciona is 

apontam como prioritário a necessidade de promover um envelhecimento mais ativo, que 

crie oportunidades para que o papel da pessoa idosa tenha expressão na sociedade. 

Concomitantemente, é importante criar meios para que os decisores políticos e outros 

atores-chave possam trabalhar juntos, de forma a que existam mecanismos de 

governança, capazes de implementar políticas locais e regionais de envelhecimento ativo. 

De que forma é que a administração local e os restantes atores conceptualizam o 

envelhecimento ativo? Quais as áreas prioritárias na promoção de um envelhecimento 

ativo (desenho urbano, estilos de vida saudáveis, suporte social e financeiro, entre 

outros)? Como são delineadas e implementadas as políticas e quais os mecanismos de 

governança associados? São algumas das questões que este estudo procura responder no 

contexto português, caracterizado por uma forte centralização administrativa e de 

governação. Alicerçado numa abordagem metodológica mista, foi desenvolvido um 

estudo que contemplou todo o território nacional através da aplicação de questionários a 

todas as Autarquias, Santas Casas da Misericórdia, Universidades Séniores e Unidades 

de Cuidados na Comunidade, com o objetivo de mapear as políticas de envelhecimento 

ativo implementadas a nível local. Posteriormente, foi realizado um estudo de caso 

envolvendo entrevistas a vários atores locais, de modo a compreender os mecanismos de 

governança na formulação e implementação das políticas delineadas. Os principa is 

resultados mostram que há lacunas na forma como são formuladas, implementadas e 

avaliadas as políticas, sobretudo se pensarmos no envelhecimento como uma etapa que 

requer um conjunto de medidas, que não se circunscrevam a atividades de promoção de 

estilos de vida saudáveis. Para além destas falhas, foi possível confirmar a falta de 

coordenação que existe entre os vários níveis de governação. 
 

Keywords: Envelhecimento Ativo; Governança; Organizações Locais; Políticas locais; População Idosa  
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4. QUE FUTURO QUEREM OS IDOSOS: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO 

NUMA REGIÃO DO INTERIOR PORTUGUÊS 

Daniela Batista, Maria João Guardado Moreira, Vítor Pinheira  

Unidade de investigação AGE.COMM (Instituto Politécnico de Castelo Branco)  

 

ABSTRACT 

Introdução: O envelhecimento da população em Portugal apresenta algumas assimetr ias 

regionais, estando também relacionados com o despovoamento do interior. Algumas das 

mudanças ocorridas na sociedade nas últimas décadas estão relacionadas com o avanço 

do processo do envelhecimento. Por outro lado, o perfil dos futuros idosos irá ser 

diferentes dos atuais, em que a escolaridade se apresenta como um fator fulcral. Também 

a urbanização da sociedade vai ter impacto no envelhecimento. 

 Materiais e Métodos: Este trabalho foi realizado no âmbito do Projecto PersoParAge 

(POCI-01-0145-FEDER-023678) e do Mestrado em Gerontologia Social do IPCB. É um 

estudo exploratório e descritivo, do tipo misto e teve como objetivo fazer o levantamento 

das perspetivas e expetativas, assim como do perfil dos futuros idosos albicastrenses, de 

modo a poder definir eixos de intervenção que vão ao encontro das suas necessidades. 

Foram aplicados 73 questionários, por administração indireta, a 34 homens e 39 mulheres, 

entre os 50 e os 64 anos, com uma média de idade de 57,2 anos. 

Resultados: De acordo com análise dos inquéritos aplicados, a escolaridade de nível 

superior é a mais frequente (41,1%), são maioritariamente casados (78,1%), com uma 

média de filhos de 1,65. Têm uma perceção dos rendimentos como suficientes para o dia-

a-dia e uma auto perceção do seu estado de saúde como normal. Quanto ao futuro, 

preveem vir a necessitar de apoios por problemas de saúde, querendo encontrar no seu 

concelho serviços e instituições que lhes permitam continuar a viver nas suas casas com 

qualidade de vida. 

Discussão: A partir da análise dos resultados é possível elaborar um perfil de 

caracterização para os homens e outro para as mulheres da amostra. É ainda apresentada 

uma proposta de intervenção com propostas adequadas às necessidades e expectativas da 

futura população idosa de Castelo Branco. 
 

Keywords: Futuros Idosos, Políticas Sociais Locais, Envelhecimento Demográfico, Envelhecimento  

Social. 
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5. O CUIDAR EM INSTITUIÇÃO: A ABORDAGEM DA HUMANITUDE COMO 

UM RECURSO RELACIONAL PARA O BEM-ESTAR NA VELHICE 

Helena Luz1, Rosa Melo2 

1.
 Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação – Universidade de Coimbra; 

2.
 Escola Superior de Enfermagem de 

Coimbra 

 

ABSTRACT 

Introdução: Nos países hiperenvelhecidos e nos quais Portugal se integra, a longevidade 

constitui já uma caracteristica societal. Ainda que seja um reflexo inegável do 

desenvolvimento, esta realidade coloca simultaneamente tensões aos agentes das políticas 

de cuidado, visto que se reconhece unanimamente que os anos de vida alongados são um 

preditor de maior fragilidade no campo da saúde e de acrescido risco de dependência.  

Assim, as instituições que integram estruturas de cariz residencial vêm sendo desafiadas 

a responder a públicos crescentemente diferenciados e sobretudo a adotar uma cultura de 

pensamento e de ação pautada por uma atuação distintiva no âmbito da promoção do bem-

estar aos seus residentes, equacionando a relação de ajuda numa perspetiva de 

integralidade. Objetivo e Métodos: Pretende-se refletir sobre o imperativo da apreensão 

do conceito de velhice diferenciada nas instituições; posicionar a abordagem da 

humanitude como instrumento alocado ao bem-estar dos idosos institucionalizados e 

discutir a necessária aplicação da humanitude, a partir da interação do sistema 

institucional e sistema “utente”, ou seja, numa otica compreensiva. Para o efeito será 

realizada uma revisão da literatura sobre a evidência científica da metodologia de cuidado 

humanitude na promoção do bem-estar da pessoa idosa institucionalizada. Resultados: A 

humanitude é um recurso relacional que carece de ser apreendido e operacionalizado 

pelos multiplos agentes associados ao cuidado institucional, abrangendo, desde os 

profissionais com funções de direção institucional/respostas sociais, aos envolvidos na 

ação direta e profissionais/técnicos associados à terapeutica.  O bem-estar promovido pelo 

cuidado formal acrescenta qualidade às vivências em instituição, quando operacionaliza 

a concepção de integralidade (dimensão sistémica e holística) subjacente à filosofia da 

humanitude. Discussão:  A relação de ajuda inscreve-se na agenda do cuidado em 

humanitude e deve traduzir uma abordagem interdiciplinar que considere a 

multipolaridade, ou seja, as diferentes ”velhices” presentes em instituição.  Intervir 

equacionando os princípios e os valores do cuidar, pressupõe, tendo por base as atuais 

evidencias sobre a velhice, caminhar, no sentido de fazer prevalecer nas concepções e 

práticas do cuidado, atitudes de natureza antidiscriminatória, holística e de capacitação 

dos públicos abrangidos pelo cuidado, pelo que importa alargar o debate a este nível.  
 

Keywords: Cuidar, Humanitude, Relação de ajuda, Interdisciplinar. 
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1. PREVENÇÃO DE QUEDAS NA PESSOA IDOSA EM CONTEXTO 

HOSPITALAR 

Júlio Fernandes1; Maria Nunes2; Ana Chalaça3; Ana Freire3 

1. Escola Superior de Saúde Egas Moniz; 2. Centro Hospitalar de Setúbal; 3. Centro Hospitalar de Setúbal. 

 

ABSTRACT 

Enquadramento: As quedas têm consequências físicas e psicológicas graves que 

conduzem ao aumento do risco de dependência da pessoa e à diminuição significativa da 

sua qualidade de vida. Implicam custos económicos e sociais importantes, contribuindo 

a nível institucional para o aumento do tempo de internamento, dos encargos associados 

aos recursos humanos, materiais e exames complementares de diagnóstico. Objetivo: 

Reduzir a ocorrência de quedas de clientes internados no serviço de medicina interna. 

Metodologia: Foi desenvolvido um projeto de melhoria contínua da qualidade através do 

qual foram realizadas sessões de formação à equipa de enfermagem, com foco na 

problemática das quedas que conduziram à sistematização do seu processo de intervenção 

com o cliente em risco de queda. Resultados: Durante o desenvolvimento deste projeto 

aferiu-se um aumento na taxa de efetividade na prevenção de quedas, de 93,3% para 

97,4%. A nível da taxa de prevalência de quedas de clientes internados verificou-se uma 

diminuição, evoluindo de 6,7% para 2,6%. Em relação à incidência de quedas, também 

se constatou uma diminuição, passando de 5,2 para 3,3 quedas por 1000 camas ocupadas 

por dia. Conclusão: A implementação de programas de prevenção do risco de queda 

promovem uma prestação de cuidados dirigida para a segurança dos clientes, levando à 

eliminação ou redução dos fatores de risco e consequentemente à diminuição da 

ocorrência do fenómeno.  
 

Keywords: Prevenção de acidentes; Acidentes por quedas; Clientes; Hospital. 
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2. WORKING MEMORY IN REACHING UPPER LIMB TASKS AND ITS 

RELATIONSHIP WITH DAILY FUNCTION IN INSTITUTIONALISED 

ELDERLY – A PILOT STUDY USING AGILIDADES´ PROTOCOL 

Marlene Rosa1,2, Daniana Michelle1, Miguel Pires1 

1. Instituto Politécnico de Leiria, Escola Superior de Saúde; 2. Instituto Politécnico de Leiria, Escola Superior de Saúde, 
CiTechCare 

 

ABSTRACT 

Introduction: Working memory (WM) is responsible for holding information in a highly 

active state in mind, often in the face of interference. Working memory is essential for 

learning cognitive and motor skills (Buszard et al., 2017). Consistently, the healthy aging 

process has been shown to significantly reduce WM capacity (Ko et al., 2014). However, 

traditional instruments used to assess WM capacity mostly consider two specific domains, 

which are the verbal and visual spatial, and further research exploring the WM role in 

motor tasks are needed (Wu &amp; Coulson, 2014). Therefore, this study aims to validate 

a new, easy and fast protocol to assess working memory during upper limb motor tasks 

(WMUL). Methods: Elderly people (aged&gt;60yrs, not bedridden) were recruited in four 

senior residences of Portugal Centre region. The agilidades´ protocol, which consists on 

a board game and 24 playing cards with daily activities photos and related memorized 

actions, was implemented to assess working memory during upper limb reaching 

activities. Upper limb reaching velocity (m/s) is the main outcome reported and were 

correlated with Barthel Index scores (Gupta, Yadav, &amp; Malhotra, 2016). Results: 

One hundred and four elderly participated in this study (67F; 78.50±10.30 yrs; 52.8% 

cognitive impaired). Mean upper limb reaching velocity in agilidades´ protocol was of 

0.07m/s and moderate correlations were found between this variable and independency 

in bathing (r=0.43), transfers (r=0.41), mobility (r=0.40) and stairs (r=0.45) activit ies. 

Discussion: The agilidades´ protocol demonstrated significant correlations between its 

WM test and functional independency assessed by Barthel Index. Therefore, upper limb 

reaching velocity measured by agilidades´ protocol during memorized actions might be 

used to do a diagnosis of WM dysfunction in motor tasks. Considering the importance of 

WM for motor skills learning, the use of agilidades´s protocol might be useful for geriatric 

rehabilitation planning (Seidler, Bo, &amp; Anguera, 2012). 
 

Keywords: Working memory, Agilidades´ protocol, reaching, elderly. 
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3. MALNUTRITION IN ELDERLY POPULATION - HOSPITAL VERSUS 

COMMUNITY 

Marisa Cebola1, Diana Mendes1, Ana Costa-Veiga1, Maria Tomás1, André Coelho1, Lino Mendes1, 

Miguel Rico2, António Guerreiro2 

1. H&TRC- Health & Technology Research Centre, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL), Instituto 
Politécnico de Lisboa (IPL); 2. Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central Hospital de Santa Marta, EPE (CHLC 
- HSMarta) 

 

ABSTRACT 

Introduction: There are many factors that leads to malnutrition in the elderly. Prevention 
of malnutrition is important, and screening and assessment is necessary.  
Objectives: The aim was relating malnutrition in elderly population at hospital admission 

and in community. 
Materials and methods: Multicentric quasi-experimental, correlational, longitudina l, 

developed in the district of Lisbon. Elderly people (≥ 65 years) admitted to the Internal 
Medicine Unit of a central hospital (up to 72 hours) and in community were eligible. The 
elderly participants had to present capacity to make their informed consent, without 

intervention of any element of coercion, with enough knowledge and understanding of 
the objectives of the study that allowed free and informed decision making. The 

nutritional assessment was performed through the MNA-LF® and the analysis of the 
body composition through the measurement of the calf circumference and triceps 
skinfold. 

Results: n= 56 patients, with a mean age of 79.8 + 6.3 years (70-94), 60.3% (n=35) males, 
5.2% (n=3) were malnourished, 38,2% (n=19) presented nutritional risk, 24.1% (n=14) 

presented depletion of lean mass and 30,4% (n=17) depletion of fat mass. 
When we reported presence of malnutrition with the calf circumference and tricipital skin 
fold, there was a statistically significant correlation (4=0,000; r=0,009). Malnourished 

patients presented depletion of lean mass and fat mass. 
At hospital admission 7.9% were malnourished, 39.5% presented nutritional risk, 34.2% 

presented depletion of lean mass and 31.6% depletion of fat mass. In community 22.2% 
presented nutritional risk, 5.6% presented depletion of lean mass and 27.8% depletion of 
fat mass. No statistically significant differences were found between nutritional status and 

depletion of lean and fat mass. 
Discussion/Conclusion: screening and nutritional assessment is important in the elderly 

population. It was verified that nutritional status and depletion of lean mass and fat mass 
is a reality in situations of acute illness. 
 

Keywords: Elderly, Malnutrition, Body Composition, Hospital, Community . 
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4. A IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES DE ENSINO E TREINO NOS 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM AO DOENTE SUBMETIDO A 

ARTROPLASTIA DA ANCA: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

Ana Garção1, Eugénia Grilo2 

1. UCC Ammaya; 2. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias, IPCB 

 

ABSTRACT 

A artroplastia da anca constitui uma das melhores terapêuticas cirúrgicas da ciência 

médica atual, com particular ênfase junto da população idosa, uma vez que a maioria dos 

doentes submetidos a esta prática tem mais de 65 anos de idade, sendo o ensino a estes 

doentes um dos aspetos fundamentais do sucesso desta intervenção.   Objetivo: Identificar 

as intervenções de ensino e treino dirigidas ao doente submetido a artroplastia da anca, 

realizadas por enfermeiros, suscetíveis de produzirem resultados positivos nestes doentes. 

Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura no período compreendido 

entre outubro e dezembro de 2018 através de pesquisas via Ebsco nas bases de dados 

CINAHL Complete, MEDLINE Complete, Nursing &amp; Allied Health Collect ion: 

Comprehensive, Cochrane Central Register of Controlled Trials, Cochrane Database of 

Systematic Reviews, Cochrane Methodology Register, Library, Information Science 

&amp; Technology Abstracts, MedicLatina utilizando os descritores em língua inglesa 

Nursing, Intervention, Education OR Training, e Hip Arthroplasty OR Hip Replacement, 

combinados com a expressão boleana AND. Foram utilizados na seleção dos artigos 

critérios de inclusão e exclusão. Resultados: Após limite da pesquisa no tempo para os 

últimos 10 anos, entre 2009 e 2018, resultaram 33 artigos. Tendo em conta que um dos 

critérios de inclusão era serem artigos em texto integral resultaram 5 artigos, que 

posteriormente foram analisados de acordo com a estratégia PICO(D), em que P = doentes 

submetidos a artroplastia da anca, I = atividades de ensino e treino em doentes submetidos 

a artroplastia da anca, C = doentes que tiveram ensino e treino e doentes que não tiveram, 

e  O = resultados das aprendizagens. Após esta análise obteve-se 1 artigo. Conclusões:  

Foram identificadas como intervenções de ensino e treino desenvolvidas por enfermeiros 

com doentes submetidos a artroplastia da anca suscetíveis de produzirem resultados 

positivos nestes doentes a educação, no período pré-operatório, para a crença e confiança 

na própria capacidade de ter um bom desempenho e alcançar metas, com enfoque na 

modificação de comportamentos, melhoria da autoconfiança, promoção da resolução de 

problemas e ensino de exercícios. Palavras-Chave: Enfermagem; Intervenção; Ensino ou 

Treino; Artroplastia ou Substituição da Anca   

  
Keywords: Intervenções de enfermagem; Educação; Artroplastia da anca. 
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1. LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO EM GERONTOLOGIA 

Horácio Saraiva  

Age.Comm / Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

A importância da comunicação eficaz torna-se cada vez mais evidente quando facilita os 

idosos a lidarem com os seus problemas emocionais. Mesmo nesta era sofisticada de 

testes complementares de diagnóstico e terapias biológicas, a entrevista clínica e a forma 

como se comunica com os gerontes continua a ser uma das mais importantes ferramentas 

disponíveis aos profissionais que trabalham com esta população. Um padrão 

desorganizado de comunicação, pode levar a problemas emocionais e comportamento 

desadaptado.  Os problemas de comunicação podem ter origem em questões de 

percepção; podem estar relacionados com a própria estrutura de personalidade dos idosos 

ou de algumas características relacionadas com a idade avançada; por fim há também 

algumas barreiras que dificultam a comunicação efectiva. Neste sentido há algumas 

técnicas de comunicação efectiva que são agentes facilitadores na comunicação com os 

idosos. Entre elas está a técnica de aumento de sensação e percepção; terapia da narrativa; 

técnicas efectivas de entrevista e atenção à comunicação não verbal. Nesta comunicação 

iremos abordar estas duas questões essenciais que são importantes no processo de 

inclusão, por lado iremos dar um enfoque aos problemas de comunicação inerentes ao 

processo do envelhecimento e por outro faremos uma abordagem teórica das técnicas 

facilitadoras no processo de comunicação em gerontologia. 
 

Keywords: Comunicação; Gerontologia; Psicopatologia. 
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2. ATITUDES DE ESTUDANTES FACE AO ENVELHECIMENTO E SUAS 

INTENÇÕES PARA TRABALHAR COM PESSOAS IDOSAS 

Stella Bettencourt da Câmara  

ISCSP-ULISBOA – Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa 

 

ABSTRACT 

Introdução: O aumento da população idosa e as alterações da estrutura da família e no 

padrão epidemiológico têm duas importantes implicações para os futuros profissionais da 

área do serviço social e da saúde - médicos, enfermeiros e fisioterapeutas: (1) um aumento 

da procura de profissionais da área do serviço social e de saúde (2) a necessidade dos 

profissionais – assistentes sociais, médicos, enfermeiros e fisioterapeutas - estarem 

preparados para trabalhar com pessoas idosas e para lidar com as mudanças que esse 

envelhecimento trará para todas as configurações e campos de prática.  

Materiais e Métodos: Investigações realizadas em vários países mostram que os 

estudantes de serviço social e da área da saúde - médicos, enfermeiros e fisioterapeutas -

, relevam atitudes negativas ou neutras face à população idosa e têm relutância em 

trabalhar com eles após a graduação porque consideram que não é uma área atrativa em 

termos de estatuto. Esta situação também se verifica em Portugal? A apresentação incid irá 

sobre os resultados obtidos através de uma inquirição realizada junto de 600 estudantes 

portugueses, da área da Grande Lisboa, de serviço social, medicina, enfermagem e 

fisioterapia. Foi-lhes administrado um inquérito por questionário que incluía perguntas 

sociodemográficas e a escala de Kogan (1961) para a análise das atitudes face aos idosos 

(Kogan’s Old People Scale).   

A comunicação tem por objetivos 1) apresentar alguns resultados que derivam da análise 

da relação entre a intenção dos jovens estudantes trabalharem com a população idosa, 

após a gradução e a) atitudes face à população idosa; b) ter vivido com os avós; c) 

contactar com pessoas idosas não familiares e 2) apresentar características de duas 

tipologias: i) estudantes que preferem trabalhar com pessoas idosas e ii) estudantes que 

preferem não trabalhar com pessoas idosas após a graduação, que resultaram da aplicação 

do Modelo de Classes Latentes e do BIC (Bayes’ Information Criterion). 

Resultados: Da análise aos inquéritos realizados junto dos estudantes do ensino superior, 

de serviço social e da área da saúde, da região da Grande Lisboa, para aferir da sua 

intenção em trabalhar com as pessoas mais velhas quando ingressarem no mercado de 

trabalho, verificou-se que: i) os jovens com atitudes positivas face à população mais 

idosa; ii) os que mencionaram ter boas relações com os avós e com pessoas idosas não 

familiares; e iii) os estudantes de serviço social e de enfermagem, são os que referem 

maior preferência em trabalhar com as pessoas mais velhas. A aplicação do Modelo de 

Classes Latentes e do BIC (Bayes’ Information Criterion) permitiu identificar duas 

tipologias de estudantes face à sua preferência em trabalhar com as pessoas mais velhas 

quando ingressarem no mercado de trabalho. 

Discussão: Os resultados revelam a influência da aprendizagem social, nas atitudes face 

às pessoas mais velhas, e o efeito das relações intergeracionais nas intenções 

comportamentais favoráveis a trabalhar com pessoas mais velhas. 

Keywords: Atitudes, Envelhecimento, Escala de Atitudes de Kogan, Estudantes de Serviço Social e da 

Saúde, Relações Intergeracionais  
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3. MEASURING WELLBEING: DEALING WITH 

TECHNOLOGY-ENABLED MEASUREMENT AND THE 
CONFLICTS BETWEEN PRIVACY AND INCIDENTAL 

FINDINGS 

Natália Machado1, Carina Dantas1, Sofia Ortet1, Ana Jegundo1, Simone Stüeckler2 and Viviane 

vonDöllen³ 

1. Cáritas Diocesana de Coimbra; 2. Exthex GmbH; 3 Stëftung Hëllef Doheem  

 

ABSTRACT 

Measuring quality of life and wellbeing is a huge challenge that we have just only started 

to address, as new technologies tend to find new ways of digitally measuring it and the 
researchers develop new methods, scales and questionnaires. However, in both cases, 

incidental findings and ethical issues may appear. In order to better address possible 
conflicts arising in this context, this article provides a brief review of concepts (e.g. 
wellbeing, quality of life, subjective wellbeing, wellbeing detectable behaviour), 

followed by an attempt to pave the way for the future drawing on guidelines regarding 
improved technology-enabled measurement of wellbeing. 
 

Keywords: Wellbeing; Quality of life; Questionnaires; Ethical issues; Incidental findings . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1st INTERNATIONAL CONGRESS IN AGEING COMMUNITIES 

AND DEVELOPMENT CHALLENGES 

 

94 

 

4. DESENVOLVIMENTO LOCAL INTEGRADO – DIMENSÕES E 

INDICADORES DE ANÁLISE 

Marco Domingues 

Age.Comm/IPCB/ Escola Superior de Educação de Castelo Branco  

 
ABSTRACT 

Este artigo, de dimensão teórica, tem como objetivo apresentar os indicadores de análise 

do desenvolvimento local e a metodologia de recolha de dados a realizar em três estudo s 

de caso, respondendo a uma necessidade sentida pela Associação Animar – Associação 

Portuguesa de Desenvolvimento Local.  Partindo dos conceitos de desenvolvimento 

sustentável e economia social e solidária, explorando os conceitos de desenvolvimento 

local  de Melo (1998), Amaro, (2004), o autor propõe no âmbito do desenvolvimento da 

sua dissertação de doutoramento em sociologia, a proposta conceptual de 

desenvolvimento local integrado traduzida em seis dimensões de análise,  governança, 

cultural, social, ambiental, económica e educacional, repartida cada dimensão, por 

subdimensões e indicadores de análise, permitindo assim, através de inquéritos por 

questionário a auscultação das comunidades face à sua interpretação das politicas 

publicas do poder local nos seus territórios. Este mecanismo entendido pelo autor de 

inovação societal, permitirá compreender também a perspectiva das gerações 

populacionais face ao modelo de desenvolvimento seguido junto das suas comunidades, 

e torná-lo num instrumento de diagnóstico integrado para o planeamento da intervenção 

política dos assistentes sociais e outros agentes de intervenção social.   
 

Keywords: Desenvolvimento Local Integrado, Inovação Societal, Políticas públicas . 
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5. RESULTADOS E RECOMENDAÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO DE 

CIRCUITOS CURTOS AGROALIMENTARES EM TERRITÓRIOS 

ENVELHECIDOS DA BEIRA INTERIOR EM FACE DOS POTENCIAIS 

IMPACTOS DE DESENVOLVIMENTO – A EXPERIÊNCIA DO PROJETO 

STAI.BIN 

Marco Domingues1, Alexandre Fonte2, Ana Cruz3, Carlos Brigas4, Deolinda Alberto5, João 

Leitão4, Paulo Gomes5, Regina Vieira1 

1.
 Escola Superior de Educação de Castelo Branco/IPCB; 

2.
 Escola Superior de Tecnologia/IPCB; 

3.
 Escola Superior de 

Gestão/IPCB; 4. IPG; 5. Escola Superior Agrária/IPCB 

 

ABSTRACT 

Apresenta-se um conjunto de recomendações para a promoção de políticas públicas 

capacitadoras de circuitos curtos agroalimentares no território da Beira Interior. Resulta 

do trabalho de investigação científica e tecnológica promovido pelo STAI.Bin - Support 

Technological System for promotion and assessment the social, economic and 

environmental impact of the SmartFarmer.pt short circuit market in Beira Interior - 

CENTRO-01-0145-FEDER- 023825  – Programa 02/SAICT/2016.   Entre Setembro 

2017 e setembro 2019, este projeto é promovido pelo Instituto Politécnico de Castelo 

Branco, envolvendo investigadores  das Escolas Superiores Agrária, Educação, 

Tecnologia e de Gestão e conta com a parceria do Instituto Politécnico da Guarda, da 

Associação EcoGerminar e da EAPN Portugal. De cariz multidisciplinar, adotou-se uma 

metodologia mista, com forte aposta em técnicas qualitativas, operadas em proximidade 

com os agentes no território (produtores, consumidores coletivos/IPSS, poder local e 

outros agentes locais). Principal output é a criação de uma matriz de análise e 

monotorização tecnológica dos impactos económicos, sociais e ambientais dos circuitos 

curtos, construída a partir do processo de apoio e promoção da SmartFarmer Beira 

Interior, da OIKOS. Resultados apontam potencialidades de desenvolvimento dos 

circuitos curtos agroalimentares, tendo em conta o serviço de restauração promovido por 

144 entidades economia social, com estatuto de Instituições Particulares de Solidariedade 

Social (num universo de 402 identificadas), nos distritos da Guarda e Castelo Branco, 

sobretudo com respostas sociais a idosos. Para além de inquérito telefónico, o STAI.bin 

realizou seis sessões/Workshops presenciais a produtores e consumidores coletivos 

locais, oito entrevistas em profundidade a responsáveis pela gestão de compras das IPSS 

e a participação dos investigadores em encontros/fóruns nacionais e internacionais.  A 

partir do diagnóstico sobre a restauração coletiva e a produção agroalimentar no território 

e da análise da experiência de contacto com a versão 1.0 da Smartfarmer Beira Interior, 

foi desenvolvida a matriz de avaliação do impacto dos circuitos curtos agroalimentares, 

baseada no conceito de sustentabilidade (domínios económico, social, ambiental e de 

governança). Desenvolvida num sistema de Business Intelligence, a matriz eletrónica 

permite a avaliação e monotorização de circuitos curtos agroalimentares neste e noutros 

territórios, fundamentando orientações de gestão sustentável e recomendações de 

políticas públicas e estratégias de desenvolvimento dos circuitos curtos agroalimentares 

e de desenvolvimento dos territórios e suas comunidades. 

 

Keywords: Circuitos Curtos Agroalimentares, Economia Social, Impacto, Matriz, Sustentabilidade.  
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1. EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO EM LETRAMENTO DIGITAL SOBRE A 

AUTOEFICÁCIA E UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DO SMARTPHONE EM 

IDOSOS BRASILEIROS 

Meire Cachioni1, Samila Sathler Tavares Batistoni1, Isabela Zaine2, Lilian Cliquet1, Flávio 

Rebustini1, Kamila Rodrigues2, Maria da Graça Pimentel2 

1. Universidade de São Paulo, Brasil. Escola de Artes, Ciências e Humanidades; 2. Universidade de São Paulo. Instituto de 
Ciências Matemáticas e de Computação. 

 
ABSTRACT 

Introdução: O aumento em frequência e autoeficácia na utilização de smartphones são 

almejados em intervenções de letramento digital de idosos por potencializar os efeitos de 
aprendizagem e atuar sobre o senso de competência frente a tecnologias. 

Materiais e métodos: Analisou-se os efeitos da participação de 155 idosos (M=68,6+6,03 
anos; 76,1% feminino) em autoeficácia e utilização de recursos do smartphone em um 
programa desenvolvido por pesquisadores em Gerontologia e Computação no Brasil.  Por 

meio de questionários pré e pós intervenção, mediu-se por meio de escalas likert de três 
pontos a frequência de utilização de 19 recursos do smartphone relativos à comunicação, 

organização pessoal, gerenciamento de mídia pessoal e aplicativos, navegação por 
satélite, navegação na Internet e transmissão digital; e em escalas de likert de 10 pontos 
a percepção de autoeficácia na utilização do smartphone e no alcance de metas relativas 

à comunicação, manutenção de vínculos afetivos e gerenciamento pessoal. 
Resultados: Observou-se aumento significativo na frequência de uso de 79% dos recursos 

(Wilcoxon, p< 0,05). Tal aumento somente não ocorreu para os recursos que não foram 
abordados na intervenção. Houve diferenças quanto à autoeficácia geral e alcance de 
metas via smartphone (0,18 < r > 0,66), com exceção da utilização para movimentações 

bancárias (p=0,07 e r = 0,14), também não abordado na intervenção. Teste de correlação 
de Spearman indicou aumento na força de associação entre frequência de utilização e 

autoeficácia do pré (r=0,30; p<0,01) para o pós-teste (r=0,69; p<0,01).  
Discussão: Identificou-se melhorias no pós-programa para a frequência de uso para a 
maioria dos recursos e em autoeficácia percebida, aumentando força de correlação entre 

o senso de autoeficácia e a frequência de utilização. 
Conclusão: Autoeficácia e frequência de utilização de recursos do smartphone são 

associados e beneficiados por intervenção em letramento digital especificamente 
delineada para idosos. 
 

Keywords: Letramento digital; Autoeficácia; Smartphones; Brasil. 
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2. HUMAN-ROBOT INTERACTIONS IN VERY OLD PEOPLE – A 

EXPLORATORY STUDY 

Cristina Pereira1, Mª João Guardado Moreira1,2, Paulo Gonçalves1,2, Samuel Santos1, Simão 

Silva1, Vítor Pinheira,1,2 

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Age.Comm/Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

Introdução: As pesquisas sobre a interação Homem-Robô têm vindo a incorporar 

interações intergrupais, principalmente no contexto de pequenos grupos, como equipes 

ou grupos de tarefas. O presente estudo situa-se nesta categoria de pesquisa e apresenta 

alguns resultados do projeto EuroAge que pretende desenvolver iniciativas inovadoras 

para a promoção do envelhecimento ativo na Região EUROACE. Esses resultados 

concretizam-se na avaliação das seguintes variáveis: envolvimento dos idosos nas 

atividades com o robô, capacidade de iniciativa e estabelecimento de interações sociais, 

indicadores de bem-estar e de uma atitude proactiva de participação social.  Metodologia : 

A metodologia utilizada foi de natureza mista: a recolha de dados assumiu o formato de 

um estudo de caso exploratório mas as variáveis foram avaliadas quantitativamente num 

desenho de pré e pós-teste. O pré-teste coincidiu com a avaliação das variáveis em 

contexto das atividades de rotina dos idosos e o pós-teste avaliou as mesmas variáve is 

nas atividades de quatro jogos concebidos para a pesquisa, sendo um deles de 

manipulação e interação com um robô. Participaram nos 2 momentos de avaliação 12 

sujeitos, utentes numa estrutura residencial para idosos, com idades entre os 84 e os 97 

anos (média 89,67). 8 sujeitos são mulheres e 4 homens (médias de 88,0 e 93,0 anos 

respectivamente). Resultados:  Numa avaliação global, verificou-se que a maior parte dos 

participantes apresentou resultados superiores nas variáveis “envolvimento” e 

“iniciativa” no momento do pós-teste. Nos jogos testados (com crescentes graus de 

complexidade) os resultados vão sendo mais baixos à medida que a complexidade 

aumenta. Discussão: Apesar de terem passado cerca de 16 meses entre os dois momentos 

de avaliação as atividades implementadas promoveram, interações sociais, 

operacionalizadas na partilha de sugestões e no apoio à realização dos jogos, com e sem 

o robô, e revelaram maiores níveis de envolvimento e iniciativa por parte dos idosos. 
 

Keywords: Interação Idoso-Robô; Envelhecimento Ativo; Envolvimento; Interação Social. 
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3. USABILIDADE DO SERVIÇO ‘E-FATURA’ UM ESTUDO MISTO COM 

SENIORES PARTICIPANTES NUM PROJETO MUNICIPAL EM VISEU 

Manuel João Monteiro Barbosa 

Universidade de Aveiro 

 

ABSTRACT 

Introdução: A presente investigação tem como objetivo compreender as dificuldades que 

os seniores portugueses sentem ao aceder ao serviço ‘e-fatura’. Objetivos específicos: i) 
Reconhecer os obstáculos dos seniores na utilização do website do Portal Online das 
finanças; ii) Avaliar a usabilidade do serviço ‘e-fatura’. Materiais e Métodos: 

Metodologia mista, com uma amostra por conveniência, composta por um grupo de 50 
seniores residentes em nove freguesias do concelho de Viseu, do distrito de Viseu, em 

Portugal. A recolha de dados ocorreu entre os meses de abril e maio do presente ano 
(2019). Foram desenvolvidas duas sessões, na primeira sessão foi aplicado o instrumento 
Montreal cognitive assessment e na segunda sessão, foi realizada uma entrevista 

semiestruturada, dividida por três partes, onde cada participante realizou três tarefas. 
 Resultados: Sugerem que existem três padrões de perfis de utilizadores diferentes:  

i) Os seniores que realizaram as tarefas embora tenham apontado fragilidades; 
ii) Os seniores que ao realizarem as tarefas apresentam dificuldades na execução;  
iii) Os seniores que quiseram por iniciativa própria realizar as tarefas mesmo que 

nunca tenham acedido ao serviço ‘e-fatura’ e demostraram vontade de aprender.  
Discussão: Não considero o website‘elderly friend’ pelo facto de ter muita informação e 

de essa ser difusa, os ícones são de tamanho reduzido, apesar de terem um significado 
simples, a cor destes não é suficientemente contrastante, o que faz que os seniores tenham 
dificuldade em ler as legendas o que traz implicações para o cumprimento dos seus 

deveres cívicos e para a consolidação da sua cidadania. 
 

Keyword: e-fatura; Competências Digitais; Inclusão Digital; Seniores. 
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4. O ENVELHECIMENTO ATIVO E O CONTEXTO DIGITAL 

Gina Páscoa, Henrique Gil 

Age.Comm /Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

A temática de «envelhecimento ativo» refere-se ao processo de desenvolvimento e 

manutenção da capacidade funcional, que contribuí para o bem-estar das pessoas idosas, 

a nível funcional (Bem-estar mental) e da interação da pessoa com o meio (Bem-estar 

social). O envelhecimento da população e a difusão das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), fazem parte da realidade de diversas regiões do mundo. Neste 

contexto, surge esta investigação que teve como objetivo geral identificar os fatores 

socioculturais que influenciam a opção pela aprendizagem das TIC, em populações 50+, 

e conhecer os impactos desta aprendizagem no Bem-estar ao longo do processo de 

envelhecimento. Foi realizado um estudo misto de carácter quantitativo/qualitat ivo, 

envolvendo uma amostra de 374 participantes que responderam a um questionário e 5 

diretores de 5 universidades seniores do distrito de Castelo Branco, Portugal, que foram 

entrevistados através de entrevista semiestruturada. Os resultados vieram demonstrar que 

os fatores que explicam a escolha da aprendizagem das TIC incluem a necessidade de 

atualização de conhecimentos, estar ativo intelectualmente e utilizar com mais facilidade 

o computador. Os impactos no Bem-estar mental incidem no estímulo da memória e nas 

aptidões intelectuais de raciocínio; no Bem-estar social incidem na comunicação, na 

participação na sociedade digital e na relação entre inclusão digital e social. Em termos 

conclusivos, as pessoas idosas têm uma visão maioritariamente positiva sobre o uso das 

TIC, porque contribui para uma participação mais consistente e com efeitos globalmente 

benéficos sobre o seu Bem-estar, havendo no entanto algumas dificuldades na utilização 

das ferramentas digitais por parte deste segmento populacional. O contexto social 

influencia a forma como a pessoa idosa lida com as TIC, podendo suprir a ausência física 

de pessoas mais próximas e aumentar a comunicação dentro e/ou fora do ambiente 

familiar e reforçar relações intergeracionais. 
 

Keywords: Envelhecimento ativo, Tecnologias digitais, Bem-estar. 
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5. TELEMONITORIZAÇÃO REMOTA DOENTES CRÓNICOS 

Fátima Silva 

Vitalmobile 

 
ABSTRACT 

O problema é que os doentes crónicos representam mais de 70% de todos os custos de 
saúde. Há cerca de 12 anos, a Vitalmobile pensou uma solução combinando a sua 

experiência na área de IT com o que os doentes, cuidadores e equipas clínicas precisavam. 
Criamos um serviço profissional apoiado na nossa própria plataforma para 
telemonitorização remota de doentes. E como funciona? Onde quer que o doente esteja, 

ele usa os sensores selecionados para que a equipa clínica tenha acesso às leituras dos 
seus dados biométricos. Esses dados são transmitidos para o telemóvel (neste caso 

funciona como um hub de comunicação) e enviados os dados para a “Cloud”.  Todas as 
leituras ficam disponíveis na consola de monitorização clínica para que a equipa clínica 
atue quando necessário, sempre que haja alguma instabilidade num doente. Os 

profissionais de saúde contactam o seu doente ou cuidador e, com base no seu protocolo 
próprio, principalmente terapêutico, ajudam o doente a superar o problema. Eles podem 

garantir que a situação estabilizou pedindo ao doente a repetição das leituras em tempo 
real. Em 2014, a VitalMobile, juntamente com um hospital público em Portugal, 
implementou esta solução num projecto-piloto com doentes com DPOC. Os resultados 

após o primeiro ano foram estes; 60% de redução de custos nos serviços de urgência e 
72% nos internamentos. Estes resultados foram mantidos ano após ano, até hoje, uma vez 

que o hospital e todos os doentes tem beneficiado dos nossos serviços, e tem sido 
incluídos mais doentes ao longo do tempo.  
 

Keywords: Telemonitorização Doentes Cronicos. 
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6. QUAIS SÃO AS NECESSIDADES DOS CUIDADORES INFORMAIS DA 

PESSOA COM DEMÊNCIA EM CONTEXTO DE INSTITUCIONALIZAÇÃO 

DE LONGO PRAZO? 

Júlio Fernandes1, Diana Vareta2 

1. Escola Superior de Saúde Egas Moniz; 2. Centro Hospitalar de Setúbal. 

 
ABSTRACT 

A decisão de institucionalizar a pessoa com demência desencadeia stress nos cuidadores 

informais, que manifestam sentimentos de perda de controlo, solidão, isolamento, 

culpabilização e vergonha por não conseguirem manter o papel de cuidadores. 

Conhecer quais são as necessidades sentidas pelos cuidadores informais da pessoa com 

demência em contexto de institucionalização de longo prazo é um requisito fulcral para 

se poder realizar uma intervenção centrada na pessoa, englobando o seu familiar como 

parte do cuidar.  

Com o objetivo de sintetizar o conhecimento existente acerca das necessidades dos 

cuidadores informais da pessoa com demência em contexto de institucionalização de 

longo prazo, foi desenvolvida uma revisão sistemática da literatura assente na 

metodologia PICo. A pesquisa foi realizada no motor de busca EBSCO, nas bases de 

dados MEDLINE e CINAHL, e na base de dados ScienceDirect, com o friso temporal de 

2009 a 2018.  

Foram selecionados quatro artigos que envolveram cuidadores de pessoas com demência 

em contexto de institucionalização de longo prazo. Os resultados evidenc iaram que 

existem necessidades distintas nas fases pré e pós-institucionalização. Antes da 

institucionalização são identificadas as necessidades de possuir conhecimento prévio 

sobre a instituição e uma rede de apoio que suporte a decisão, e após as necessidades 

relacionam-se com o acolhimento, apoio durante a visita, parceria com a equipa, gestão 

financeira e a monitorização do desempenho da equipa de cuidados.  

Concluiu-se que a institucionalização da pessoa com demência desencadeia nos 

cuidadores informais novos focos de necessidades que devem ser alvo de intervenção por 

parte dos profissionais de saúde, de modo a facilitar o processo de transição subjacente. 
 

Keywords: Cuidador; Família; Determinação de necessidades de cuidados de saúde; Demência;  

Institucionalização; Cuidados a longo prazo. 
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1. PROMOÇÃO E PRESERVAÇÃO DA DIGNIDADE EM LARES DE IDOSOS: 

A CONSERVAÇÃO DO EU 

Ângela Simões1, 2, Paula Sapeta2 

1. Unidade Local de Saúde de Castelo Branco; 2. Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias, Instituto Politécnico de Castelo 
Branco 

 

ABSTRACT 

Introdução: O envelhecimento da população é um fenómeno mundial com uma 

transformação demográfica sem precedentes e aumento exponencial das necessidades de 

cuidados de longa duração. Nos últimos anos, a investigação relacionada com idosos e 

cuidados de longa duração tem crescido. A evidência indicia que a perspetiva do idoso é 

de extrema importância com as reflexões sobre dignidade a assumir centralidade na 

qualidade dos cuidados. 

Materiais e métodos: O objetivo do presente estudo foi compreender o processo de 

promoção e preservação da dignidade no contexto de cuidados em Lares de Idosos. 

Adotou-se como metodologia a Grounded Theory (GT) e a recolha de dados decorreu em 

dois lares, pertencentes à mesma instituição, durante vinte e um meses com a participação 

de idosos residentes e enfermeiros.  

Resultados: Da análise dos dados foi possível construir uma teoria de médio alcance que 

se denominou Promoção e Preservação da Dignidade em Lares de Idosos: A Conservação 

do Eu. 

Discussão: A Promoção e Preservação da Dignidade em Lares de Idosos: A Conservação 

do Eu. Surge como um fenómeno complexo, imprevisto, exposto à variabilidade e ao 

múltiplo. Construído, desconstruído e reconstruído nos ritmos quotidianos, de forma 

contínua, sistemática, dinâmica, num campo complexo e heterogéneo, que se realiza no 

meio de saberes, valores, práticas e experiências de todos os atores envolvidos no 

cuidado. Segue uma rota bidimensional que se denominou de Trajetória da Conservação 

do Eu. Por um lado, um percurso pessoal, individual, ainda que acompanhado e 

promovido. Por outro lado, um caminho profundamente social representando pelo 

processo social básico Indo ao Encontro do Outro que é constituído por três processos: 

Conhecendo o Outro; Edificando Relação e Transportando o Valor do Outro. Propõe-se 

e defende-se uma abordagem relacional à dignidade sendo no forjar e edificar de uma 

relação de cuidado que a dignidade é ao mesmo tempo promovida e preservada. 
 

Keywords: Dignidade; Pessoa idosa; Lar de Idosos; Grounded Theory. 

 

 

 

 



1st INTERNATIONAL CONGRESS IN AGEING COMMUNITIES 

AND DEVELOPMENT CHALLENGES 

 

105 

 

2. ÉTICA DO CUIDADO: A REFLEXIVIDADE DO SERVIÇO SOCIAL 

GERONTOLÓGICO NA AVALIAÇÃO DOS RISCOS PSICOSSOCIAIS 

Nídia Menezes1; Joana Brinca1; Ana Carvalho1; Ricardo Almeida1; Estefânia Ribeiro2; Ana 

Leitão3 

1. Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego, Instituto Politécnico de Viseu. 2. Santa Casa da Misericórdia de 
Moimenta da Beira; 3. Técnica Superior de Serviço Social 

 
ABSTRACT 

As Estruturas Residenciais para Pessoas Idosos (ERPI), acolhem um público cada vez 
mais heterogéneo em termos patológicos, social, familiar e cultural. O que implica que as 
pessoas que trabalham com pessoas idosas detenham de competências que vão além da 

formação profissional. Paralelamente a isto diversos estudos sugerem que as pessoas que 
diretamente estão envolvidas no cuidado ao idoso sofrem de elevados índices de 

depressão e ansiedade, Estresse e Burnout (Goodhead & McDonald, 2007; Özçakar et. 
al., 2012) menor satisfação com a vida e sensação de estar sobrecarregado, sobretudo 
quando o tempo gasto na prestação de cuidados aumenta (Goodhead & McDonald, 2007). 

De acordo com Vaz e Serra (2011) estão descritas na literatura (Leka et al., 2008) 
inúmeras estratégias e instrumentos que, se utilizados de forma contínua e numa lógica 

de reflexividade concorrem para uma prática orientada para a ética que não comprometa, 
a saúde psicossocial nem a segurança ocupacional. O que implica uma mudança não 
apenas individual, mas também social, e institucional tendo o Assistente Social um papel 

decisivo a este nível, dadas as suas competências técnicas operativas, ético relacionais e 
científicas (Introdução). Neste âmbito e a fim de identificar e avaliar os riscos 

psicossociais dos colaboradores da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas da Santa 
Casa da Misericórdia de Moimenta da Beira, foi aplicado um inquérito por questionár io 
a vinte auxiliares de ação direta, técnicos, administrativos e gestores, composto por vinte 

e sete perguntas, distribuídas por cinco áreas distintas, nomeadamente, dados 
sociodemográficos; horários e turnos de trabalho; trabalho, participação e tomada de 

decisões; trabalho e ambiente socio emocional, e por fim, a natureza do trabalho e 
satisfação. (Materiais e Métodos). 
Através da análise dos resultados obtidos foi possível identificar os riscos psicossociais 

existentes, bem como propor estratégias de intervenção para suprir os riscos, 
principalmente nas categorias “Exigências Emocionais”, “Gestão e Organização no 

Trabalho” e “Recursos Humanos” (Resultados e Discussão). 
 

Keywords: Riscos Psicossociais; Ética; Reflexividade; Assistente Social; Dignidade Humana. 
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3. IDOSOS & DEMÊNCIAS: O PAPEL E O CONTRIBUTO DE APPS 

Henrique Gil1, Sónia Gonçalves2 

1. Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

Na atual sociedade, cada vez mais digital, tem-se assistido a uma crescente oferta de 

aplicações digitais (Apps) para as mais diversas áreas. Em relação aos mais idosos, têm 

surgido Apps que têm como objetivo melhorar a sua qualidade de vida ao proporciona rem 

condições para um melhor processo de envelhecimento. Neste particular, o processo de 

envelhecimento promove junto dos idosos crescentes limitações ao nível cognitivo e 

motor, como consequência de uma degeneração global própria do envelhecimento dos 

indivíduos. Contudo, têm sido as demências que mais preocupações têm suscitado dado 

o seu incremento junto dos idosos.  

Neste sentido, pretende-se apresentar os resultados de uma investigação, de índole 

qualitativa num estudo exploratório, junto de 11 idosos institucionalizados, com Declínio 

Cognitivo Ligeiro e Demência Moderada, numa instituição do concelho de Castelo 

Branco, que utilizaram as Apps «MemoryLife» e «Jogos de Atenção» com o objetivo de 

se promoverem estímulos cognitivos a fim de se minimizarem as suas limitações em 

consequência das suas perdas relacionadas com a doença de Alzheimer. Foram também 

realizadas entrevistas semiestruturadas a especialistas na área das tecnologias, 

gerontologia e demências. 

Os resultados das dez sessões práticas, realizadas três vezes por semana, vieram 

demonstrar que houve uma melhoria devido ao envolvimento direto e participado dos 

idosos. Estes resultados foram possíveis porque os idosos tiveram uma participação ativa 

na seleção das Apps utilizadas o que possibilitou uma colaboração mais fácil e mais 

sistemática. Por outro lado, refere-se também a importância da instituição em propiciar 

um ambiente colaborativo que permitiu congregar sinergias. Mais se acrescenta que, após 

a análise de conteúdo, se pode apurar uma unanimidade em se utilizarem recursos digita is 

que possam ter uma ação positiva junto de idosos com demências. 

Em suma, as Apps tiveram uma ação positiva denotando-se uma diminuição dos estados 

de demência dos idosos participantes no estudo, pelo que se aconselha uma utilização 

mais sistemática das mesmas no sentido de se promover uma maior estimulação 

cognitiva. 
 

Keywords: Apps; demências; idosos. 
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4. A QUALIDADE DE VIDA DOS UTENTES NA EQUIPA DE CUIDADOS 

CONTINUADOS INTEGRADOS DO AGRUPAMENTO DOS CENTROS DE 

SAÚDE DO DOURO SUL II: A PARCERIA ENTRE O ASSISTENTE SOCIAL 

E OS CUIDADORES INFORMAIS 

Joana Brinca1, Nídia Menezes1, Ana Carvalho1, Ricardo Almeida1, Manuel Carvalho2, Cassandra 

Marques3 

1. Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego, Instituto Politécnico de Viseu; 2. Administração Regional Norte – 
Agrupamento dos Centros de Saúde do Douro Sul II; 3. Técnica Superior de Serviço Social 

 

ABSTRACT 

A tarefa da prestação de cuidados traduz-se num ato complexo e multidisciplinar, na 
medida em que apresenta diversas dimensões, como a relacional, afetiva, ética, 
sociocultural, terapêutica e técnica. Para Ricarte (2009) o ato de cuidar pressupõe um 

sentimento de dedicação ao outro, um garante de qualidade de vida, de quem é cuidado e 
de quem é cuidador, uma vez que influencia de forma positiva tanto a vida daquele que 

recebe o cuidado quanto daquele que o ministra (introdução). Neste contexto, foi aplicado  
um inquérito por questionário por administração direta e, com perguntas fechadas aos 
utentes integrados na Equipa de Cuidados Continuados Integrados, a fim de se perceber 

de que modo o envolvimento dos cuidadores informais promove a qualidade de vida dos 
utentes da Equipa de Cuidados Integrados (materiais e métodos). Relativamente ao 

gênero do cuidador informal, podemos perceber que a maioria dos inquiridos (99%) é do 
gênero feminino. Os resultados permitiram também concluir que, todos os inquir idos 
(utentes da ECCI) consideraram importante a intervenção da ECCI, bem como a 

participação ativa dos cuidadores informais enquanto elementos fulcrais do seu bem estar, 
através da intervenção e acompanhamento multidisciplinar que estes recebem da equipa, 

nomeadamente, apoio e informações importantes para garantir a qualidade de vida da 
pessoa cuidada, dos cuidadores informais e, de todo o meio envolvente (Discussão): Não 
obstante, Simonetti e Ferreira (2008) realçam que as situações de maior stresse no 

cuidador informal ocorrem devido à falta de ajuda por parte dos familiares e à não divisão 
das responsabilidades, pelo que as estratégias de trabalho com os cuidadores informais 

deverão incidir, segundo Simonetti e Ferreira (2008) em estimular o envolvimento da 
família, educar e fornecer informações acerca do cuidar. Compete assim ao assistente 
social gerar práticas mais ou menos conducentes à potencialização funcional das famílias 

através do processo de empowerment (Fazenda, 2012, p.243). 
 

Keywords: Qualidade de Vida; Equipa de Cuidados Continuados Integrados; Cuidadores Informais;  

Empowerment; Assistente Social. 
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5. A QUALIDADE DE VIDA DOS DOENTES INTEGRADOS NA EQUIPA 

COMUNITÁRIA DE SUPORTE EM CUIDADOS PALIATIVOS: A 

INTERVENÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL NO PROCESSO DE 

EMPOWERMENT DOS CUIDADORES INFORMAIS 

Joana Brinca1, Nídia Menezes1, Ana Carvalho1, Ricardo Almeida1, Cristina Silva2, Daniela Júlio3 

1.
 Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego, Instituto Politécnico de Viseu; 

2.
 Administração Regional Norte - 

Aces Douro Sul, Centro de Saúde de Sernancelhe. 3. Técnica Superior de Serviço Social  

 

ABSTRACT 

Entende-se por cuidador informal um familiar ou outro elemento que passa a assumir as 

funções de assistência a outra pessoa, que tenha sido atingida por uma incapacidade de 
grau variável e que não consegue desempenhar as tarefas da vida diária sem o auxílio ou 
a ajuda de terceiros. Um doente paliativo, é uma pessoa de qualquer idade e não 

obrigatoriamente um idoso que apresente uma patologia oncológica, uma doença crónica 
e que esteja em fase terminal, necessitando de cuidados específicos por um determinado  

tempo, que podem ser administrados em meio hospitalar ou domiciliário (introdução). 
Neste sentido, foi aplicado um questionário, por meio de entrevista, do tipo administração 
indireta, aos cuidadores informais que prestam e asseguram cuidados junto do doente 

paliativo, integrados na Equipa Comunitária de Suporte em Cuidados Paliativos (ECSCP) 
do Agrupamento de Centros de Saúde Douro Sul. Este questionário teve como propósito 

avaliar o contexto social, as prioridades percecionadas pelo cuidador informal e seus 
contributos, na melhoria da qualidade de vida e bem-estar do doente, e foi constituído por 
questões biográficas, sociofamiliares, habitacionais, grau de autonomia/dependênc ia, 

tipos de apoio terapêutico, necessidades sentidas (materiais e métodos).Verifica-se que a 
nossa amostra é constituída por uma maioria de elementos do sexo feminino (90%), entre 

os 50-59 anos de idade  
Apresentam-se como resultados necessidades ao nível das ajudas técnicas, das habitações 
e remoção das barreiras arquitetónicas, apoio psicológico, social e médico (Resultados). 

A fragilidade destas situações compromete a qualidade de vida o que implica a presença 
de uma equipa de profissionais, nomeadamente assistentes sociais que desenvolvam 

ações promotoras de dignidade e facilitadoras da participação ativa (empowerment) dos 
cuidadores informais (discussão). 
 

Keywords: Qualidade de Vida; ECSCP; Cuidador Informal; Empowerment; Assistente Social. 
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6. NARRATIVAS SOBRE A VELHICE: ANÁLISE E REFLEXÕES DO SERVIÇO 

SOCIAL 

Nídia Menezes1; Joana Brinca1; Ana Carvalho1; Ricardo Almeida1; Tiago Almeida2; André 

Pereira1 

1. Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego, Instituto Politécnico de Viseu. 2. Centro de Dia da Santa Casa da 
Misericórdia de Resende 

 
ABSTRACT 

Como em todas as situações humanas, a velhice tem uma dimensão existencial, que 

modifica a relação da pessoa com o tempo, gerando metamorfoses nas suas relações com 

o mundo e com a sua própria biografia. Assim e dado o primado das relações sociais sob 

a vida dos indivíduos e a consequência que as mesmas assumem nos fenómenos naturais, 

tal como é o caso do envelhecimento, interessa-nos compreender a forma como o 

envelhecimento é vivenciado pelos idosos (introdução). O presente estudo tem com 

principais objetivos compreender e analisar a experiência de envelhecer para os idosos, 

tendo para isso sido utilizado o método narrativo, através de realização de entrevista aos 

utentes da Santa Casa da Misericórdia de Resende na resposta social, Centro de Dia. 

Foram entrevistados idosos que vivem com o cônjuge, com a família alargada 

(designadamente filhos ou filhas), sozinhos (na maioria dos casos, devido à viuvez) para 

que nos contassem a sua história de vida desde a infância, destacando momentos 

particulares de transição ou rutura que para eles tivessem sido importantes, constituindo-

se assim o principal objeto da nossa análise as narrativas biográficas sobre a velhice 

(Materiais e Métodos). Como resultados iremos apresentar informação sobre o número 

de idosos inquiridos, sexo, faixas etárias, habilitações escolares, profissão, estado civil e 

a perceção que têm sobre o seu envelhecimento (Discussão). 
 

Keywords: Envelhecimento, Idoso, Qualidade de Vida, Serviço Social. 
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1. ENVELHECER NA REGIÃO ALTO ALENTEJO. RECURSOS 

ECONÓMICOS, SOCIAIS, RECREATIVOS E DE SAÚDE E EXPETATIVAS 

FACE AO FUTURO. PRIMEIROS RESULTADOS DE UM ESTUDO DE 

CARÁTER EXTENSIVO EM DUAS CIDADES DO ALTO ALENTEJO 

Alexandre Martins1, João Alves2 

1. Instituto Politécnico de Portalegre; CICS.NOVA (Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais da Universidade Nova de 
Lisboa); 2. Instituto Politécnico de Portalegre; VALORIZA (Centro de Investigação para a Valorização dos Recursos 
Endógenos); CIES-IUL (Centro de Investigação e Estudos em Sociologia - Instituto Universitário de Lisboa) 

 

ABSTRACT 

A presente comunicação surge no âmbito do projeto “PerSoParAge – Recursos Pessoais 

e Sociais Para a Autonomia e Participação Social Numa Sociedade Envelhecida”, no 

quadro de investigação sobre a territorialização do envelhecimento. O projeto reúne o 

Instituto Politécnico de Castelo Branco (que lidera) e os Institutos Politécnicos de 

Portalegre, Guarda e Bragança. Um dos seus principais objetivos passa pela a construção 

de conhecimento que permita intervir sobre a realidade do envelhecimento em territórios 

de baixa densidade. Atendendo a que o envelhecimento demográfico se constitui 

paradoxal (Cabral, 2013) na medida em que o aumento da esperança média de vida, 

entendido como um indicador positivo de desenvolvimento, coloca, por seu turno aos 

indivíduos e às sociedades diferentes desafios e necessidades que reivindicam uma 

intervenção mais informada e localmente enquadrada do ponto de vista social económico, 

cultural e político. Com efeito, quando conjugado com outras alterações demográficas, 

como sejam a diminuição da taxa de natalidade e do índice de fecundidade, os processos 

de envelhecimento desafiam as sociedades em geral, e as suas comunidades em particular, 

a um trabalho de proximidade com as populações, em estreita interação com as 

organizações, públicas e privadas, que operam no terreno no âmbito desta problemática. 

Nesta comunicação procura-se dar a conhecer alguns dados, ainda a título exploratório, a 

respeito e um conjunto de variáveis transversais a várias dimensões de análise, orientadas 

para dois vetores de análise: a caraterização dos recursos económicos, sociais, recreativos 

e de saúde por um lado e as expetativas da população idosa face ao futuro por outro. Os 

dados apurados decorrem da aplicação de um inquérito por questionário, a uma amostra 

de indivíduos, organizados em dois grupos etários: entre 55 e 64 anos; e mais de 65 anos, 

residentes em duas cidades do Alto Alentejo: Portalegre e Elvas.  
 

Keywords: Envelhecimento; recursos económicos e sociais; expetativas. 
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2. ESTUDO DA ATENÇÃO CENTRADA NA PESSOA NA PRESTAÇÃO DE 

CUIDADOS NA VELHICE EM PORTUGAL: ABORDAGENS E 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Maria Miguel Barbosa1, Rosa Afonso2, Constança Paúl3, Javier Lezaun4 

1. FCT SFRH/BD/138897/2018; CICS – Universidade da Beira Interior; Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar - 
Universidade do Porto; 

2.
 Universidade da Beira Interior; CINTESIS - Universidade do Porto; 

3.
 Instituto de Ciências 

Biomédicas Abel Salazar - Universidade do Porto; 4. Fundación Bancaria “La Caixa”; International Association of 

Gerontology and Geriatrics Sección Europea. 

 

ABSTRACT 

Os paradigmas que têm dominado a prestação de cuidados a idosos derivam, 

tendencialmente, de uma perspectiva biomédica. Este modelo tem demonstrado sinais de 

pouca sustentabilidade pois tende a centrar o foco na doença e défices e apresenta uma 

organização rígida e procedimentos padronizados. Têm sido várias as preocupações de 

entidades internacionais, como é o caso da Organização Mundial de Saúde, que alertam 

para a necessidade de uma mudança de paradigma e para a importância do investimento 

em cuidados de Atenção Centrada na Pessoa (ACP). Este tipo de cuidados congregam, 

para além dos aspetos biológicos, aspetos psicossociais promovendo uma visão holíst ica 

e integradora. Quando aplicados na assistência a pessoas idosas, este paradigma coloca a 

“pessoa” no centro da organização dos cuidados, atribui-lhe um papel ativo enquanto 

decisor/agente causal e personaliza os cuidados.  Promover cuidados de ACP é um meio 

de zelar pelos direitos da pessoa idosa nomeadamente os que constam na Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, na Convenção Europeia dos Direitos do Homem e na 

Constituição da República Portuguesa. Assim, a ACP tem potencial para incrementar a 

qualidade e fomentar boas práticas nos serviços gerontológicos. Não existe, contudo, um 

modelo consensual de implementação da ACP nos cuidados a idosos nem instrumentos 

que avaliem a sua prática em Portugal. Este projeto de investigação pretende: a) ampliar 

o conhecimento sobre ACP nos cuidados a idosos, b)validar para a população Portuguesa 

dois instrumentos de avaliação da ACP frequentemente encontrados em investigações 

internacionais (The Person-Centered Care Assessment Tool e The Staff Assessment 

Person Directed Care) e c) avaliar o grau de implementação da ACP nas ERPI’S. A 

amostra em estudo será composta por cuidadores formais, trabalhadores em ERPI’S há 

mais de 6 meses. Objetiva-se contribuir para que as respostas gerontológicas em Portugal 

possuam mais recursos para a potenciação de boas práticas e qualidade nos cuidados.  
 

Keywords: Atenção Centrada na Pessoa Idosa; Cuidadores Formais; Qualidade dos cuidados. 
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3. PERFIL DE CONSUMO DE MEDICAMENTOS, POR IDOSOS 

POLIMEDICADOS, EM REGIÕES ENVELHECIDAS DO CENTRO DE 

PORTUGAL 

Daniel Gomes1,2, Daniela A. Rodrigues1, Rita Mó3, Ana I. Plácido1, Isabel Fernandes1, Odete 

Amaral4, João Simões5,6, Fátima Lima7, Manuel Morgado1,3,8, Mª Teresa Herdeiro9, Fátima 

Roque1,8 

1. Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior, Instituto Politécnico da Guarda; 2. Centro de Estudos e 
Investigação em Saúde da Universidade de Coimbra; 3. Faculdade Ciências da Saúde da Universidade da Beira Interior; 
4. Escola Superior de saúde de Viseu, Instituto Politécnico de Viseu (ESS/IPV); 5. Escola Superior de saúde da Universidade 
de Aveiro (ESS/UA); 6. Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde (CINTESIS), Porto; 7. Unidade Local 

de Saúde da Guarda; 8. Centro de Investigação em Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior (CICS/UBI); 9. 
Instituto de Biomedicina – iBiMED, Departamento de Ciências Médicas da Universidade de Aveiro  

 

ABSTRACT 

Introdução: O aumento da esperança média de vida é sem dúvida um dos principa is 

desafios alcançados pelas sociedades modernas. O acesso aos cuidados de saúde e a 

tratamentos com medicamentos cada vez mais inovadores são fatores preponderantes que 

têm contribuído para este novo paradigma. A maioria dos idosos são polimedicados, o 

que, por sua vez também pode conduzir a interações medicamentosas e reações adversas 

aos medicamentos.  Com este trabalho pretendeu-se caracterizar o consumo de 

medicamentos numa população idosa polimedicada. Materiais e Métodos: No âmbito do 

projeto MedElderly e APIMedOlder, aplicou-se um questionário em indivíduos com ≥65 

anos polimedicados, utentes e registou-se os medicamentos crónicos prescritos. O estudo 

foi realizado em unidades de cuidados de saúde primários da ULS Guarda e dos ACeS 

Cova da Beira, Dão Lafões e Baixo Vouga. Utilizou-se a classificação Terapêutica 

Anatómica (ATC), para codificar os medicamentos. Resultados: Numa amostra de 1084 

idosos, 62,4% são do sexo feminino e 37,6% do masculino, e têm entre 65 e 99 anos. 

Observou-se que o consumo médio por idoso foi de 6,84 medicamentos. Os grupos 

farmacoterapêuticos com maior média de medicamentos prescritos foram os grupos “A – 

Aparelho Digestivo, Insulinas, Antidiabéticos e Glucagon” (1,3), “C- Aparelho 

Cardiovascular” (2,5), e “N-Sistema Nervoso Central” (1,3). Dentro dos que tomam 

medicamentos do grupo A, 57,9% toma pelo menos um inibidor da bomba de protões. 

93,1% toma pelo menos um medicamento do grupo C sendo que, dentro destes, as 

estatinas apresentam maior prevalência de consumo (59,6%). Quanto ao grupo N, os 

ansiolíticos são os mais consumidos, sendo que cerca de 40% dos inquiridos tomam 

benzodiazepinas. Discussão: O elevado consumo de medicamentos nos idosos associado 

ao maior potencial de ocorrência de interações medicamentosas justifica a necessidade de 

monitorização destes doentes assim como estudos que testem a implementação de 

Sistemas de Apoio à Decisão Clínica para diminuir o consumo de medicamentos 

potencialmente inapropriados nos idosos.  

Financiamento: Projeto MedElderly [SAICT-POL / 23585/2016], cofinanciado pela Fundação Portuguesa para a 

Ciência e Tecnologia (FCT / MCTES), Portugal 2020, Centro 2020 e Fundos Europeu para o Desenvolvimento 

Regional (FEDER) e Projeto APIMedOlder [PTDC/MED-FAR/31598/2017], financiado pelo Programa Operacional 

da Competitividade de Internacionalização (POCI-01-0145-FEDER-031598), na sua componente FEDER/FNR e FCT. 

Keywords: Polimedicação; Idosos; Medicamentos . 
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4. ENVELHECER NA REGIÃO ALTO ALENTEJO. CARATERIZAÇÃO 

SOCIODEMOGRÁFICA E REDES DE INTERAJUDA. UMA ABORDAGEM 

EXPLORATÓRIA NAS CIDADES DE PORTALEGRE E ELVAS 

João Alves1; Alexandre Martins2 

1. Instituto Politécnico de Portalegre; VALORIZA (Centro de Investigação para a Valorização dos Recursos Endógenos); 
CIES-IUL (Centro de Investigação e Estudos em Sociologia - Instituto Universitário de Lisboa); 

2.
 Instituto Politécnico de 

Portalegre; CICS.NOVA (Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais da Universidade Nova de Lisboa)  

 

ABSTRACT 

A presente comunicação surge no âmbito do projeto “PerSoParAge – Recursos Pessoais 

e Sociais Para a Autonomia e Participação Social Numa Sociedade Envelhecida”, no 

quadro de investigação sobre a territorialização do envelhecimento. O projeto reúne o 

Instituto Politécnico de Castelo Branco (que lidera) e os Institutos Politécnicos de 

Portalegre, Guarda e Bragança. Um dos seus principais objetivos passa pela a construção 

de conhecimento que permita intervir sobre a realidade do envelhecimento em territórios 

de baixa densidade. Tendo em conta que o interior do país corresponde a uma faixa do 

território nacional com os mais elevados índices de envelhecimento e de dependência da 

população idosa (PORDATA, 2016), justifica-se compreender a forma como os 

diferentes territórios e os seus recursos (humanos e materiais) respondem ao 

envelhecimento da população e às necessidades atuais e futuras dos indivíduos. Partindo 

de uma metodologia de base quantitativa, resultado de um inquérito por questionár io, 

apresentam-se alguns resultados a título exploratório centrados em variáveis e indicadores 

sociodemográficos e ilustrativo das redes de interajuda identificadas e valoradas por uma 

amostra de indivíduos, segmentados em dois grupos etários: entre 55 e 64 anos; e mais 

de 65 anos, residentes em duas cidades do Alto Alentejo: Portalegre e Elvas. Os dados 

apurados apontam, no essencial, para um conjunto de resultados e tendências inscritas na 

literatura sobre o tema, embora coloquem a descoberto especificidades relevantes que 

convocam a uma reflexão sociológica mais aprofundada.  
 

Keywords: Envelhecimento; Padrões demográficos; Redes de interajuda. 
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5. FATORES DE NÃO ADESÃO À TERAPÊUTICA NA POPULAÇÃO IDOSA 

POLIMEDICADA EM REGIÕES ENVELHECIDAS DO CENTRO DE 

PORTUGAL 

Daniel Gomes1,2, Rita Mó3, Ana I. Plácido1, Daniela A. Rodrigues1, Isabel Fernandes1, Odete 

Amaral4, João Simões5,6, Fátima Lima7, Manuel Morgado1,3,8, Maria Herdeiro9, Fátima Roque 1,8 

1. Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior, Instituto Politécnico da Guarda; 2. Centro de Estudos e 
Investigação em Saúde da Universidade de Coimbra, Coimbra; 3. Faculdade Ciências da Saúde da Universidade da Beira 
Interior; 4. Escola Superior de saúde de Viseu, Instituto Politécnico de Viseu (ESS/IPV); 5. Escola Superior de Saúde da 
Universidade de Aveiro (ESS/UA); 6. Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde (CINTESIS), Porto; 7. 

Unidade Local de Saúde da Guarda 

 

ABSTRACT 

Introdução: Cerca de dois terços da população idosa não tomam corretamente os seus 

medicamentos. A frequência de Problemas Relacionados com Medicamentos, como a não 

adesão à terapêutica, tem sido associada a um aumento de internamentos hospitalares e a 

um aumento dos custos em saúde nas regiões mais envelhecidas.  Este trabalho pretendeu 

avaliar a adesão à terapêutica de idosos polimedicados da região centro portuguesa e 

identificar fatores de risco de não adesão. Materiais e Métodos: Aplicou-se um 

questionário em indivíduos com ≥65 anos polimedicados, utentes das unidades de 

cuidados de saúde primários da ULS Guarda e dos ACeS Cova da Beira, Dão Lafões e 

Baixo Vouga. A medida de adesão à terapêutica foi analisada recorrendo à escala de 

Delgado &amp; Lima1. Os dados foram tratados em SPSS 25.0 (significância: p &lt; 

0,05). Resultados: Participaram no estudo 1106 idosos, dos quais, 62,8% eram do sexo 

feminino e 37,2% do masculino, com idades compreendidas entre os 65 e os 99 anos. 

58,7% tinha rendimentos abaixo dos 439€ e 23,1% não possuía qualquer grau de ensino. 

A consistência interna da escala aplicada, apresentou um índice de alfa de cronbach de 

0,76. O nível de adesão à terapêutica na amostra estudada foi de 5,47±0,47 (min:3; 

max:6), com um valor de mediana 5,57. 42,4% da amostra apresentou valores de adesão 

abaixo da mediana, considerados não aderentes. 38,5% dos indivíduos inquiridos admitiu 

não tomar os medicamentos exatamente como prescrito por esquecimento, 14,2% por 

terem dificuldades em geri-los e 9,1% por serem caros. O nível de adesão correlacionou-

se positivamente com a escolaridade e o rendimento auferido. Discussão: Este estudo 

fornece informação útil para o desenvolvimento de estratégias educativas que promovam 

a literacia da população idosa, essencial para um promover o uso correto de 

medicamentos na população idosa. Financiamento - Projeto MedElderly [SAICT-POL / 

23585/2016], cofinanciado pela Fundação Portuguesa para Ciência e Tecnologia (FCT / 

MCTES), Portugal 2020, Centro 2020 e Fundos Europeu para o Desenvolvimento 

Regional (FEDER). 
 

Keywords: Polimedicação; Idosos; Adesão à terapêutica 
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1. INTERGERACIONALIDADE - POTENCIALIDADES E FRAGILIDADES 

Helena Tomás1, 2, Madalena Leitão1, Margarida Afonso1,2 

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco / Escola Superior de Educação 2. Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo 

Branco 

 

ABSTRACT 

As relações intergeracionais constituem uma dimensão social muito relevante que deve 

ser estudada e melhor compreendida particularmente nas sociedades atuais, cada vez mais 

complexas, dinâmicas e altamente mutáveis. Por outro lado, as relações intergeraciona is 

são, por vezes, entendidas como homogéneas, ambicionáveis e promotoras de aquisições 

sempre positivas aos mais diferentes níveis afetivo, cognitivo e social. Vários estudos têm 

vindo precisamente a contrapor esta visão simplista e redutora. Há que alterar esta visão 

através de diferentes meios, tais como avaliações mais profundas e abrangentes de 

atividades e de projetos implementados e que tenham por base o desenvolvimento de 

relações intergeracionais. A comunicação que agora se expõe visa apresentar um conjunto 

de atividades e de projetos implementados no terreno envolvendo relações 

intergeracionais entre crianças / jovens e idosos e envolvendo áreas temáticas diversas 

tais como ciências e artes. As atividades e os projetos diferem nos objetivos, na duração, 

nos sujeitos e conteúdos envolvidos e nos espaços e estratégias implementadas. A sua 

avaliação, através de diversos indicadores, relacionados com três domínios – sujeitos, 

discursos e espaços –, permite detetar potencialidades e fragilidades em cada um deles, e 

permite também avançar com linhas orientadoras para futuros projetos e atividades 

intergeracionais melhor sucedidos e que promovam um envelhecimento mais ativo e com 

melhor superação das dificuldades a ele inerentes. 
 

Keywords: Intergeracionalidade; Envelhecimento ativo; Avaliação. 
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2. MEDIAÇÃO FAMILIAR PARA IDOSOS EM SITUAÇÃO DE RISCO –UMA 

PRÁTICA DE CUIDADOS 

Alessandra Martins  

Advogada, Mediadora Judicial e Extrajudicial, Mestre em Gerontologia Social pela Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo 

 
ABSTRACT 

Introdução: desde 2011, acontece na Promotoria de Justiça Cível do Foro Regional de 

Santo Amaro, São Paulo, capital, o Projeto de Mediação Para Idosos em Situação de Risco 

de iniciativa da Promotora de Justiça Dr.ª Mônica Lodder de Oliveira dos Santos Pereira 

e da Procuradora de Justiça Dr.ª Isabella Ripoli Martins. Fundamentado na Resolução 

número 125 de 2010 do Conselho Nacional de Justiça que ampliou o acesso à Justiça 

pelos Métodos Consensuais de Solução de Conflitos, desenvolvido no Modelo 

Transformativo da Mediação são trabalhados o empoderamento e o reconhecimento do 

outro. Materiais e Método: o Projeto acontece com uma equipe de mediadores voluntá r ios 

é a possibilidade da Mediação em casos com idosos em risco e em conflitos familiares, 

identificados e encaminhados pelos Promotores de Justiça nos Procedimentos 

Administrativos que acompanham. Em geral, os idosos encontram em situação de risco 

por abandono moral e/ou material em seus cuidados. A mediação é um procedimento 

voluntário, como mediados, em geral. participam o idoso, familiares, cuidadores e 

conviventes. A equipe de mediadores possui formação multidisciplinar, os mediadores 

são capacitados no modelo transformativo, atuam de forma interdisciplinar, em campo e 

equipe reflexiva. Os encontros de mediação acontecem em uma sala da Promotoria de 

Justiça, em geral, agendados mensalmente para cada família, em até 5 encontros. Quando 

resulta em acordo há possibilidade de acompanhamento e ser referendado pelo Promotor 

de Justiça em título executivo extrajudicial. Resultados: são quantificadas as 

participações e analisados qualitativamente os resultados possíveis quando chegam em 

soluções e prevenções aos conflitos e riscos, melhoras nas relações familiares e nos 

cuidados aos idosos. Discussão: Pretende-se desta forma, descrever o estudo desta prática 

e apresentar exemplos de casos práticos.   

 

Keywords: Mediação; Idosos; Riscos. 
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3. NEURO_QUALYFAM – UM PROJETO SOBRE DOENÇAS 

NEURODEGENERATIVAS E QUALIDADE DE VIDA FAMILIAR 

Ermelinda Marques1,2,3, Agostinha Corte1,2, Teresa Paiva1, Manuel Paulino1, Marta Corbella4, 

Amaia Macho4, Begoña Baz4 

1. Instituto Politécnico da Guarda-IPG; Unidade de Investigação para o Desenvolvimento do Interior do IPG-UDI/IPG; 2. 

Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde-CINTESIS; 3. Centro Académico Clínico das Beiras-CACB; 4. 
Universidad de Salamanca (USAL) 

 

ABSTRACT 

Introdução: As doenças neurodegenerativas assumem-se como uma das causas principa is 

de incapacidade e dependência no mundo, o que tem um forte impacto na saúde e bem-

estar físico, psicológico e social da pessoa portadora destas doenças e da sua família. As 

três principais doenças neurodegenerativas são Alzheimer e outras demências, Parkinson 

e Esclerose Múltipla. As duas primeiras estão relacionadas com a idade, o que faz com 

que a sua prevalência seja muito elevada, justificando-se desta forma o desenvolvimento 

de projetos nesta área em regiões envelhecidas, para aumentar a qualidade de vida das 

famílias com membros portadores destas patologias e atrasar o mais possível a evolução 

da doença e as sequelas para a pessoa doente.  Justificação do projeto:  Este projeto nasce 

da constatação do papel principal que a família assume no cuidado à pessoa com doença 

neurodegenerativa e da inexistência de um plano de apoio integral para favorecer e apoiar 

as famílias cuidadoras. Desenvolve-se em territórios que apresentam características 

comuns, nomeadamente: região de Castilla e León, Espanha e Distritos de Bragança e 

Guarda, Portugal, áreas onde a prevalência destas patologias constitui um desafio para os 

serviços de saúde e serviços sociais. O objetivo principal do projeto será implementar um 

modelo integral nas famílias cuidadoras, melhorando a sua qualidade de vida e, em 

simultâneo, optimizar os recursos disponíveis. Resultados previstos:  Criar um plano de 

apoio integral centrado nas famílias cuidadoras de pessoas com doenças 

neurodegenerativas em função das necessidades individuais. Colocar em funcionamento 

a primeira plataforma TIC para o espaço transfronteiriço de Espanha e Portugal que 

permita avaliar as necessidades das famílias, assim como os recursos de apoio que 

promovam a capacitação das mesmas nas suas funções de prestadoras de cuidados à 

pessoa com doença neurodegenerativa.  

 

Keywords: Alzheimer; Parkinson; Esclerose Múltipla; Família; Qualidade de vida. 
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4. IMÓVEIS OCIOSOS EM ÁREA HISTÓRICA: ALTERNATIVAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE CIDADES ENVELHECIDAS  

Luzia Monteiro1, Luciana Gonçalves2, Filipe Augusto Portes3, Nayara Mendes Silva4, Bianca 

Oliveira5, Letícia Olaia5, Vanderson Oliveira5  

1. Programa de Pós Graduação em Gerontologia e Programa de Pós Graduação em Ciências Ambientais; 2. Programa de 
Pós Graduação em Engenharia Urbana; 3. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Gerontologia; 4. Doutoranda 

do Programa de Pós Graduação em Ciências Ambientais; 5. Aluno da Graduação em Gerontologia UFSCar  

 
ABSTRACT 

O envelhecimento populacional brasileiro desafia o direito à cidade. Do ponto de vista 

jurídico, este é impulsionado pela implementação das funções sociais da propriedade e da 

cidade. Contudo, o número considerável de imóveis ociosos no espaço urbano é entrave 

ao mandamento constitucional. Esta situação repercute negativamente para pessoas 

idosas vulneráveis socioeconomicamente, pois dependem de políticas públicas para 

auferir o direito à moradia adequada, condição essencial para usufruir as funções sociais  

da cidade. Este artigo constitui recorte de pesquisa apoiada pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo, realizada na cidade de Araraquara-SP, que analisou a 

presença de imóveis ociosos em área histórica. Empregaram-se os métodos: consulta ao 

sistema de georreferenciamento da Prefeitura (CTMGeo), visitas de campo na área 

demarcada, observação participante e verificação do histórico de consumo de água (zero 

ou próximo, indicativo de propriedade em desuso). Os imóveis ociosos foram 

categorizados: fechados, abandonados/ociosos, em ruínas e inacabados. Os resultados 

revelam que aproximadamente 54% do total identificado em campo são de interesse da 

pesquisa: abandonados/ociosos. Estes apresentam infraestrutura adequada, rede de 

serviços e equipamentos públicos nas proximidades e acessibilidade pertinente. A 

presença destes imóveis na região central e histórica da cidade de Araraquara-SP revela 

esvaziamento do centro e consequente crescimento horizontal, conforme aponta a 

literatura. Mostra também, a inaplicabilidade da legislação (Constituição Federal, 

Estatuto da Cidade), descumprindo a função social. Aponta ainda, ônus para cidades 

envelhecidas como Araraquara que possui 16% da população total de idosos, e 903 

famílias com pessoas idosas que necessitam de moradia digna. A requalificação destes 

imóveis conceberia medida oportuna para aplicação dos instrumentos jurídicos 

estampados no Estatuto da Cidade, contribuindo com política públicas e favorecendo o 

usufruto equitativo da cidade, corolário de envelhecimento ativo e bem-estar social, 

prestigiando a Constituição Federal de 1988.  
 

Keywords: Direito à cidade; Função social; Imóveis ociosos; Moradia adequada. 
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5. GESTÃO PARTILHADA DE RECURSOS DAS INSTITUIÇÕES 

PARTICULARES DE SOLIDARIEDADE SOCIAL COM RESPOSTAS SOCIAIS 

PARA IDOSOS - UM ESTUDO EXPLORATÓRIO NO CONCELHO DO 

FUNDÃO 
Mariana Justiça1, Regina Vieira2  

 
1. Mestranda ESECB; 2. ESECB/IPCB; Age.Comm/ Instituto Politécnico de Castelo Branco; STAI.Bin -(CENTRO-01-0145-
FEDER- 023825–Programa 02/SAICT/2016) 

 

ABSTRACT 

Em Portugal registam-se 61.268 mil entidades de economia social, 9,1% com estatuto de 

IPSS (CSES, 2017). Constituem importantes atores de desenvolvimento económico, 

social e ambiental, sobretudo em territórios de baixa densidade e com índice de 

envelhecimento elevado, como na Beira Interior, contribuindo para a empregabilidade e 

fixação de pessoas nos territórios, apoio social às populações e promoção de atividades 

económicas locais, nomeadamente produção agrícola e outros serviços necessários ao 

bem-estar das populações. As mudanças sociais, económicas e ambientais resultantes do 

desenvolvimento da tecnologia e globalização colocam novos e complexos desafios e 

responsabilidades a estas organizações, cuja missão é o interesse coletivo, pautando-se 

por valores da solidariedade, igualdade, não discriminação, coesão social, justiça e 

equidade, transparência, responsabilidade individual e social partilhada e subsidiariedade 

(Aguiar, 2019).   Investigação inerente a trabalho de projeto do Mestrado de Gerontologia 

Social, explora o modelo de gestão partilhada de recursos, baseado na Economia do Bem 

Comum (Felber, 2017; Tirole, 2018) e na Economia de Partilha (Botsman &amp; Rogers, 

2011), para a análise da partilha de recursos num universo empírico de 36 IPSS do 

Fundão. Metodologia quantitativa, consubstanciada num inquérito por questionár io 

online, dirigido a diretores técnicos. Identificam-se os desafios que IPSS enfrentam na 

gestão dos seus recursos e as experiências de partilha já operacionalizada ou que revelam 

potencial de operacionalização em redes de partilha no concelho. Destaque aos recursos 

e serviços mobilizados pelas IPSS na aquisição de produtos agroalimentares, nos serviços 

alimentares prestados, contribuindo para o diagnóstico sobre a sustentabilidade dos 

circuitos curtos agroalimentares do território da Beira Interior realizado pelo projeto 

STAI.bin (CENTRO-01-0145-FEDER- 023825–Programa 02/SAICT/2016). 

Fundamenta propostas de gestão sustentável para as IPSS e outros atores sociais e 

recomendações ao Estado na definição de políticas públicas e estratégias definidoras de 

dispositivos e procedimentos eficientes, eficazes e efetivos para o desenvolvimento das 

comunidades e territórios.  
 

Keywords: Economia Social, Partilha, Recursos, IPSS, Agroalimentar. 
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6. AS PRÁTICAS DE GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS E DE GESTÃO DA 

IDADE PRESENTES NAS EMPRESAS PORTUGUESAS 

Ana Pinto 

Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

Devido ao envelhecimento da população e também ao facto de que a própria vida 

profissional e o contexto de trabalho estão a mudar, o que poderá determinar a saída 

prematura dos trabalhadores do mercado de trabalho (Villosio, 2008), coloca-se a 

necessidade de conhecer qual a capacidade das empresas em motivar e reter os 

trabalhadores mais velhos. Segundo Schalk et al. (2010) as políticas e práticas de GRH 

devem levar em conta as necessidades específicas de cada faixa etária nas organizações, 

e devem permitir que as pessoas mais velhas mantenham a sua empregabilidade. Foi no 

sentido de perceber se as organizações estão a desenvolver novas e adequadas formas de 

atender às necessidades do crescente número de trabalhadores mais velhos, mas também 

de todos os trabalhadores ao longo da sua vida, de modo a otimizar os resultados da GRH 

e do desempenho organizacional, que desenvolvemos um estudo qualitativo. Esta 

investigação foi concretizada através de entrevistas semiestruturadas a gestores de RH 

para conhecer a sensibilidade dos gestores de RH relativamente ao tema da gestão da 

idade. A análise de conteúdo das entrevistas foi feita com recurso ao software Tropes. 

Apesar da consciencialização sobre as questões do envelhecimento da população e de 

algumas das consequências que tal facto acarretará, com este estudo concluísse que nas 

organizações não existem práticas formais de gestão da idade, embora, de modo informal, 

por vezes recorram a algumas delas. Em termos práticos, com estes resultados foi possível 

perceber que apesar da temática do envelhecimento da população e da população ativa 

ser uma questão que tem sido muito debatida e explorada pela literatura, percebemos que 

a maioria dos gestores de RH das empresas investigadas não desenvolveram nem 

tencionam, no curto prazo, criar práticas de GRH específicas para os trabalhadores mais 

velhos.  
  

Keywords: Envelhecimento, Trabalho, Práticas de Gestão de Recursos Humanos. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oficina  

Projetos de Inovação Desenvolvimento de 

Comunidades Envelhecidas 

 

 

 



1st INTERNATIONAL CONGRESS IN AGEING COMMUNITIES 

AND DEVELOPMENT CHALLENGES 

 

124 

 

PROJETOS EM PARTILHA 

Catarina Pereira - Idanha-I-Lab (Centro Municipal de Cultura e Desenvolvimento e 

Câmara Municipal de Idanha-a-Nova) 

I-Danha - Incubadora de Inovação Social é um projeto que já está em curso no concelho 

de Idanha-a-Nova e pretende ser um acelerador e potenciador de consciências sociais e 

de ideias que nasçam de todos e para todos", explica, em comunicado, o município de 

Idanha-a-Nova 

 

Nuno Marçal - Bibliomóvel - (Câmara Municipal de Proença-a-Nova) 

O projeto nasceu de uma parceria entre o Município e a Santa Casa de Misericórdia de 

Sobreira Formosa, onde estavam incluídos dois veículos, a Bibliomóvel e uma Unidade 

Móvel de Saúde. Acesso a informação e conhecimento, promoção do livro e da leitura – 

com valores como a proximidade, a periodicidade, a cumplicidade e a amizade 

constituem a imagem de marca. 

 

Isabel Fazendeiro - Coordenadora do Projeto da Unidade Móvel de Saúde (Mutualista 

Covilhanense) 

A Unidade Móvel de Saúde da Mutualista Covilhanense conta com 25 parceiros e atua 

junto da população das freguesias rurais do concelho da Covilhã, com especial 

incidência na mais idosa (mais de 65 anos de idade) e com limitações físicas ou 

geográficas de acesso, nas áreas da saúde, apoio social, psicológico e várias outras 

atividades. 

 

Alexandra Fonseca, Carla Costa, e Cátia Azevedo - Ciclo de Tertúlias “Conversa Fiada, 

Velhice Adiada” (EAPN- Guarda, Programa Guarda +65 da Câmara Municipal da Guarda 

e Casa de Saúde Bento Menni) 

Estas tertúlias são organizadas em parceria pelo Núcleo Distrital da Guarda da EAPN 

Portugal, a Casa de Saúde Bento Menni e a Câmara Municipal da Guarda, através do 

Projeto Guarda+65, e promovem um Ciclo de Tertúlias, iniciadas em 2017, dedicadas 

ao saber envelhecer com saúde e de forma ativa. 

 

Hugo Tavares - Programa Aconchego (Departamento Municipal de Coesão Social da 

Câmara Municipal do Porto e da FAP Social) 

Este programa, assenta numa perspetiva intergeracional, de combate à solidão e 

isolamento dos seniores, consiste no alojamento de jovens universitários, em habitações 

de seniores residentes no Concelho do Porto, com a contribuição simbólica em géneros, 

que podem ser alimentares, para comparticipar no acréscimo de despesas como água, 

luz e gás.  
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P1. POST-ACUTE AND LONG-TERM CARE IN PORTUGAL: PATIENTS’ 

CHARACTERIZATION 

Catarina Candeias1,2,3, Jorge Gama4, Amílcar Falcão5,6, Gilberto Alves1,7* 

1. CICS-UBI – Health Sciences Research Centre, University of Beira Interior; 2 UMP – Union of Portuguese Mercies, Lisboa; 
3 ESALD – Dr. Lopes Dias School of Health, Polytechnic Institute of Castelo Branco; 4 CMA-UBI - Centre of Mathematics 
and Applications, University of Beira Interior; 5 CIBIT – Coimbra Institute for Biomedical Imaging and Translational 

Research, University of Coimbra; 6 Laboratory of Pharmacology, Faculty of Pharmacy, University of Coimbra, Pólo das 
Ciências da Saúde; 7 UFBI – Pharmacovigilance Unit of Beira Interior, University of Beira Interior 

 
ABSTRACT 

Introduction: In Portugal, the National Network for Long-term Integrated Care (Rede 

Nacional de Cuidados Continuados Integrados, RNCCI) was created in 2006 due to the 

increasing proportion of older people that has led to a change in patients’ morbidity 

profile, with a higher incidence of chronic diseases and a greater demand for health and 

social care. According to internment reasons, there are three kind of valences: (i) 

Convalescence Units (Unidades de Convalescença, UC) with an expected maximum 

length of stay of 30 consecutive days; (ii) Medium Term and Rehabilitation Units 

(Unidades de Média Duração e Reabilitação, UMDR) with a predictability greater than 

30 and less than 90 consecutive days; and (iii) Long-Term and Maintenance Units 

(Unidades de Longa Duração e Manutenção, ULDM) for a period of stay of more than 

90 consecutive days [1]. Materials and methods: Observational, retrospective, cross-

sectional and multicenter study in 180 patients of eight Integrated Continuous Care Units 

(Unidades de Cuidados Continuados Integrados, UCCI).  Results: Study population had 

a median age of 81 years (23 to 102), 62% were female, mainly came from hospital 

facilities (53%) and 23 out of 180 patients had to be fed by enteral nutrition. Diagnoses 

more frequently found were essential hypertension (29%), diabetes mellitus (26%), heart 

failure (13%), cerebrovascular disease (19%), other cerebral degenerations (9%), fracture 

of neck of femur (8%), osteoarthrosis and allied disorders (7%), cardiac dysrhythmias 

(6%), chronic kidney disease (6%), and hyperplasia of prostate (5%). The therapeutic 

subgroups most prescribed were psycholeptics (67%), drugs for acid related disorders 

(67%), antithrombotic agents (66%), psychoanaleptics (58%), and diuretics (47%). 

Conclusions: RNCCI provides a diversified response, embracing patients with different 

demographic characteristics, provenience and clinical situation.  

  
References:1. Decreto-Lei nº 101/06 de 6 de Junho 2006.  

 

Keywords: Post-acute and long-term care; National Network for Long-term Integrated Care; Portugal. 
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P2. POST-ACUTE AND LONG-TERM CARE IN PORTUGAL: FACTORS 

ASSOCIATED WITH THE KIND OF INTERMENT 

Catarina Candeias1,2,3, Jorge Gama4, Amílcar Falcão5,6, Gilberto Alves1,7* 
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ABSTRACT 

Introduction: Post-acute care (PAC) and long-term care (LTC) consist on a variety of 

healthcare services increasingly required. In Portugal, a National Network for Integrated 

Continuous Care (RNCCI) respond to this growing need, providing an individua l 

response to a heterogeneous population. Depending on clinical needs, patients are 

internee to: (i) Convalescence Units (Unidades de Convalescença, UC) that provide 

medical, nursing and rehabilitation care; (ii) Medium Term and Rehabilitation Units 

(Unidades de Média Duração e Reabilitação, UMDR) that offer less intensive nursing and 

rehabilitation care; and (iii) Long-Term and Maintenance Units (Unidades de Longa 

Duração e Manutenção, ULDM) that provide social support and maintenance healthcare 

for people with chronic diseases [1, 2]. Materials and methods: Study population included 

180 patients of eight Units for Integrated Continuous Care (Unidades de Cuidados 

Continuados Integrados, UCCI). Ordinal logistic regression was used to test the factors 

associated with the kind of internment. Results: The adjusted ordinal logistic regression 

model (considering UC as the lower category and ULDM as the higher category) showed 

that the factors which are significantly associated with the kind of internee are: age 

(OR=1.056; 95% CI: 1.018-1.095), coming from residence or other than hospital 

(OR=4.528; 95% CI: 2.005-10.224) and days of internment (OR=1.015; 95% CI: 1.007-

1.023). Conclusions:  Oldest patients and those who did not come from hospital were 

likely to be internee for a longest term and this length add more odds of exceeding the 

expected internment time.  
  

References: 1. Lopes, H., C. Mateus, and C. Hernandez-Quevedo, Ten Years after the Creation 

of the Portuguese National Network for Long-Term Care in 2006: Achievements and Challenges. 
Health Policy, 2018. 122(3): p. 210-216. 2. Decreto-Lei nº 101/06 de 6 de Junho 2006. 
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P3. ASSOCIAÇÃO ENTRE FORÇA DE PREENSÃO MANUAL E APTIDÃO FÍSICA 

DE IDOSOS NÃO FRÁGEIS 

Sílvia Carvalho1, Gonçalo Flores1, Marcela Sampaio1, Adriana Batista1, Cristina Patrício1 

1 
Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra  

 

ABSTRACT 

Introdução: O processo de envelhecimento tende a reduzir a aptidão física e resulta na 

diminuição do funcionamento normal e dificuldades na realização das Atividades da Vida 

Diária, mesmo em idosos não frágeis. A força de preensão manual tem sido considera da 

um importante indicador da força muscular total e que pode ser revelador do nível de 

funcionalidade, permitindo a sua avaliação a identificação precoce de indivíduos com 

maior risco de desenvolver incapacidade física. Objetivo: Avaliar se a força de preensão 

manual de idosos, classificados como não-frágeis, é preditiva da sua aptidão física 

funcional. Material e métodos: Realizou-se um estudo transversal, descritivo e 

correlacional, em várias instituições no Concelho de Coimbra. Recorreu-se a um 

questionário sociodemográfico, ao Senior Fitness Test para avaliar a aptidão física 

funcional (força dos membros inferiores e superiores, agilidade/equilíbrio dinâmico, 

flexibilidade dos membros inferiores e superiores e resistência cardiorrespiratória) e a um 

dinamómetro hidráulico manual para avaliar a força de preensão manual. Resultados: A 

amostra é constituída por 180 idosos, com uma média de idade de 72,39 anos e 

maioritariamente do sexo feminino (59,4%). Verificou-se que a força de preensão manual 

é preditora da força dos membros inferiores em 5,8%, da força dos membros superiores 

em 6,6%, da resistência cardiorrespiratória em 6,4% e da agilidade/ equilíbrio em 5,2%. 

Discussão: A força de preensão manual é determinante da aptidão física de idosos não-

frágeis, no que diz respeito às componentes de força dos membros inferiores e dos 

membros superiores, resistência cardiorrespiratória e agilidade/equilíbrio, mas não da 

flexibilidade dos membros inferiores e superiores. Perante os valores obtidos conclui-se 

que a força de preensão manual explica pouco da aptidão física. Salienta-se, a necessidade 

de estudos com outras variáveis como possíveis preditores da aptidão física.  
 

Keywords: Idosos não-frágeis; Aptidão física; Força de preensão manual. 
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PRÉ-FRÁGEIS 

Gonçalo Flores1, Sílvia Carvalho1, Marcela Sampaio1, Adriana Batista1, Cristina Patrício1 

1 
Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra  

 

ABSTRACT 

Introdução: A fragilidade é um síndrome geriátrico associado a um risco elevado de 

ocorrência de desfechos clínicos adversos. Os idosos pré-frágeis encontram-se numa fase 

de transição entre o ser robusto e frágil e representam um desafio em termos de saúde 

pública sendo de particular importância entender os fatores associados ao seu estado de 

saúde, nomeadamente no que respeita à aptidão física funcional. Objetivo: investigar se 

a aptidão física funcional é um determinante do estado de saúde em idosos pré-frágeis. 

Material e métodos: Foi realizado um estudo transversal, descritivo e correlacional que 

decorreu em três concelhos na região norte e centro de Portugal. Para a recolha de dados 

recorreu-se a quatro instrumentos: Questionário para obtenção de dados 

sociodemográficos, Share Frailty Instrument, Senior Fitness Test e o Questionário SF-12. 

Resultados: A amostra é constituída por 171 indivíduos, maioritariamente mulheres 

(80,7%), com idade média de 76,66 anos. Todos os componentes da aptidão física se 

relacionam com a dimensão física do estado de saúde, contudo apenas a força e 

flexibilidade dos membros inferiores explicam, em conjunto, 9,3% da variância dessa 

dimensão. A resistência cardiorrespiratória e flexibilidade dos membros inferiores, 

determinam conjuntamente, 7,7% da dimensão mental do estado de saúde. Discussão: A 

força e flexibilidade dos membros inferiores e a resistência cardiorrespirató r ia 

desempenham um papel importante no estado de saúde de idosos pré-frágeis. Para os 

fisioterapeutas que trabalham com esta população, sugere-se o treino destas componentes 

da aptidão física funcional com vista a melhorar o seu estado de saúde.  
 

Keywords: Idosos pré-frágeis; Estado de saúde; Aptidão física. 
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P5. O MODELO TRANSTEÓRICO DE MUDANÇA DE COMPORTAMENTO 

COMO FACILITADOR NA ADESÃO A UM PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE 

QUEDAS NO ENVELHECIMENTO BEM-SUCEDIDO 

  Daniela Baltazar1, Cláudia Mendes Silva1, Anabela Correia Martins2 

1. Universidade da Beira Interior - Departamento de Psicologia e Educação, FCSH; 2. ESTeSC Coimbra Health School - 

Departamento de Fisioterapia 

 
ABSTRACT 

Introdução: A promoção de um envelhecimento bem-sucedido surge como uma 

necessidade associada às alterações demográficas ocorridas, contribuindo para uma 

adaptação otimizada a esta nova fase da vida. Assim sendo, o adulto mais velho deverá 

adotar um estilo de vida saudável, possibilitando um envelhecimento com menos 

limitações e permitindo a redução de fatores de risco que podem levar à dependência e à 

diminuição de funcionalidade. As quedas são um problema de saúde pública e podem ser 

prevenidas através da identificação e atuação sobre os fatores de risco modificáveis. A 

adesão a um PPQ apresenta vantagens para a preservação da saúde e da independênc ia 

do indivíduo ao longo do seu processo de envelhecimento. O objetivo deste estudo foi 

testar um modelo de intervenção baseado no MTMC, que visa contribuir para a adoção 

de comportamentos que permitam minimizar os fatores de risco de queda e promover o 

envelhecimento bem-sucedido. Material e Métodos: O estudo incluiu três grupos: um de 

controlo e dois de intervenção (método expositivo/MTMC). Nos três momentos do estudo 

a prontidão do utente para mudar foi avaliada através do MTMC e do Questionário de 

Hábitos de Saúde. Resultados: Verificou-se que todos os indivíduos do grupo de 

intervenção que tiveram as sessões baseadas no MTMC mudaram de estádio após o 

programa de intervenção relativamente às quedas em geral. Da comparação dos estádios 

de mudança, concluiu-se que existiram diferenças nos dois grupos de intervenção, após o 

programa e no follow-up. Discussão: O modelo de intervenção baseado no MTMC, 

contribuiu para a adoção de comportamentos que permitiram minimizar os fatores de 

risco de queda. Concluímos que esta intervenção potenciou a vivência de um 

envelhecimento bem-sucedido. Acreditamos que as sociedades podem proporcionar 

oportunidades de envelhecimento bem-sucedido ao implementarem programas de 

prevenção por meio de políticas públicas. 
 

Keywords: Envelhecimento Bem-Sucedido; Modelo Transteórico de Mudança de Comportamento  

(MTMC); Programa de Prevenção de Quedas (PPQ). 
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P6. ACTIVIDADE FÍSICA E ESTADO DE SAÚDE DE MULHERES IDOSAS NÃO 

INSTITUCIONALIZADAS 

Marcela Sampaio1, Adriana Batista1, Gonçalo Flores1, Sílvia Carvalho1, Cristina Patrício1 

1 
Instituto Politécnico de Coimbra, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra  

 

ABSTRACT 

A feminização do envelhecimento é hoje uma realidade. Contudo, embora a longevidade 

das mulheres seja maior, o seu estado de saúde decresce mais celeremente. A atividade 

física é identificada como uma intervenção benéfica na saúde da população idosa, mas o 

género feminino tem menos hábitos dessa mesma prática. Objetivo: Perceber se o nível 

de prática de atividade física é um determinante do estado de saúde de mulheres idosas 

não institucionalizadas. Material e métodos: Procedeu-se à realização um estudo 

transversal, descritivo e correlacional, em diversas instituições de três concelhos do Norte 

e Centro de Portugal. Como instrumentos de recolha de dados recorreu-se  ao 

Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), Questionário do Estado de Saúde 

- SF12, a uma balança e uma fita métrica ( peso e altura). Resultados: Fizeram parte da 

amostra 319 mulheres, com uma média de idade de 75,38 (±7,251) anos. Constatou-se 

que a variavel IPAQ Sentado (minutos/semana), que o conjunto constituído pelas 

variáveis índice de massa corporal (IMC), idade, IPAQ Caminhada (MET- 

minutos/semana) explicam 24,5% da variância da componente física do sf-12, 

contribuindo para esta variância o IMC, o IPAQ- sentado e a idade de forma inversa. No 

que diz respeito à componente mental do sf-12, somente o IPAQ- sentado parece ter um 

valor preditivo e de apenas 6,3%, novamente de forma inversa. Discussão: As variáve is 

“tempo que passa sentado”, juntamente com o IMC, a idade e o tempo de caminhada, são 

determinantes da componente física, explicando aproximadamente um quarto dessa 

componente, e o “tempo que passa sentado” é também um determinante da componente 

mental. Estes resultados para além de remeterem para a importância da prática de 

atividade física, realçam sobretudo a necessidade de combate ao sedentarismo na 

manutenção de um melhor estado de saúde.  
 

Keywords: Mulheres idosas, Estado de saúde, Atividade física 
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P7. QUALIDADE DO SONO EM PACIENTES INSULINODEPENDENTES 

 Ana Rita Costa1; Lucinda Sofia Carvalho2; Alexandre José Pereira3 
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ABSTRACT 

Introdução: A prevalência da Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) no envelhecimento está a 

tornar-se um problema alarmante de saúde pública nos países desenvolvidos em 

desenvolvimento, estudos referem que um em cada dois idosos é diabético ou pré-

diabético. Os distúrbios do sono em pacientes com DM2 constituem fatores de risco para 

o agravamento da patologia pela interferência no controlo metabólico através da síndrome 

de resistência à insulina.  Objetivo: Avaliar o impacto da perda de sono sobre o risco de 

agravamento da diabetes em insulinodependentes e abordar a relação entre a qualidade 

de sono enquanto elemento influenciador do controlo da glicose. Materiais e métodos: 

Estudo do tipo observacional transversal, realizado desde setembro de 2016 a junho de 

2018. A população deste estudo é constituída por 200 indivíduos tendo sido feita a recolha 

da amostra no Hospital da Guarda e no Centro de Saúde de Trancoso, cuja média de 

idades é de 64,80 ± 13,670 anos. Resultados: 31% dos indivíduos utiliza medicação para 

dormir melhor. A dose média de insulina diária é de 47,14 UI, sendo o máximo 182 UI e 

o mínimo 2 UI. O género feminino apresenta maior presença de distúrbios do sono 

(47,5%), alto risco de SAOS (47,5%) e maior percentagem de risco de síndrome das 

pernas inquietas (16,8%) comparativamente ao género masculino. A quantidade diária de 

insulina está relacionada com o IMC (p=0,025) e o risco de desenvolver SAOS (p=0,026). 

Indivíduos com maior IMC têm um risco acrescido de desenvolver DM2, sendo o excesso 

de peso e a obesidade um dos principais fatores que contribuem para a DM2.  

Discussão/Conclusão: Tendo em conta os resultados obtidos, podemos concluir que tanto 

a quantidade diária de insulina como o IMC têm um papel importante na qualidade do 

sono e qualidade de vida dos diabéticos tipo 2.    
 

Keywords: Sono, Diabetes Mellitus Tipo 2, Distúrbios do sono. 
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P8. INFLUÊNCIA DO TREINO DE EXERCÍCIO E DA FISIOTERAPIA 

RESPIRATÓRIA, NA FUNÇÃO COGNITIVA E MOTORA, DE IDOSOS COM 

SAHOS 

 Inês Gomes, Maria Assunção Vaz Patto  

 Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade da Beira Interior 

 

ABSTRACT 

Introdução: De acordo com a Organização Mundial de Saúde prevê-se que em 2025 

existirão 1,2 biliões de pessoas com mais de 60 anos e assim, um aumento de doenças 

crónicas não transmissíveis (DCNT), que constituem um desafio major do século XXI. 

Das DCNT destacam-se as doenças respiratórias crónicas, entre as quais a Doença 

Pulmonar Obstrutiva Crónica (DPOC), que juntamente com o Síndrome de 

Apneia/Hipopneia Obstrutiva do Sono (SAHOS) estão entre as doenças respiratórias mais 

comuns em todo o mundo. Caracteriza-se pela diminuição da oxigenação dos tecidos e 

danos vasculares e tem sido associada a dificuldades neurocognitivas. A pressão positiva 

contínua (CPAP) é o tratamento de eleição; restabelece a resposta cerebrovascular à 

hipoxia e melhora a função cognitiva. O treino de exercício é uma coadjuvante ao CPAP, 

custo-benefício eficaz e uma das componentes dos programas de reabilitação respiratória 

e no qual, a Fisioterapia Respiratória tem um papel central. O declínio da função 

cognitiva, à semelhança da função motora, é também uma das características do processo 

natural do envelhecimento, e tem sido atribuído ao compromisso da distribuição de 

oxigénio e nutrientes da circulação cerebral. Representa um enorme impacto na 

funcionalidade, mobilidade e qualidade de vida dos idosos. Alterações da marcha, estão 

associadas a um risco de declínio cognitivo e demência mais elevado. Materiais e 

Métodos: Pretende-se com este estudo avaliar o efeito do CPAP, do treino de exercício e 

da fisioterapia respiratória, na função cognitiva e motora dos idosos com diferentes níveis 

de severidade de SAHOS, 2, 6 e 12 meses após o início da ventilação. Serão usados o 

Timed-Up-and-Go, Timed-Up-and-Go Cognitivo e o Montreal Assessment Test. 

Resultados: espera compreender-se as inter-relações das variáveis estudadas. Conclusões: 

espera mostrar-se as modalidades de intervenção efetivas para o declínio cognitivo dos 

idosos com SAHOS.  
 

Keywords: Idosos, SAHOS, Cognição, Mobilidade, Exercício, Fisioterapia Respiratória. 
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P9. VALOR PROGNÓSTICO DE UMA MEDIDA RÁPIDA DE SARCOPENIA EM 

IDOSOS EM CONDIÇÕES AGUDAS 

Bianca Lopes Nichimori, Luilca de Souza Oliveira, Natália Pereira dos Santos Souza, Marisa 

Accioly R. C. Domingues 

 Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), Universidade de São Paulo.  

 
ABSTRACT 

Objetivos: Investigar o valor prognóstico de uma medida rápida de sarcopenia para 

desfechos adversos em 1 ano entre idosos com condições agudas. Métodos: Trata-se de 

um estudo prospectivo com 665 idosos (idade média de 78.7±8.3 anos; 63% mulheres) 

que necessitam de investigação para evitar hospitalização. Sarcopenia foi rastreada e 

definida na admissão do estudo: presença de baixa força muscular determinada pela baixa 

força de preensão palmar (&lt; 16 kg para as mulheres e &lt; 26 k g para os homens) e 

baixa massa muscular avaliada pela circunferência da panturrilha (≤33 cm para mulheres 

e ≤34 cm para homens). Para investigar a associação de sarcopenia e componentes com  

desfechos adversos (nova dependência para atividades básicas de vida diária [ABVD], 

pela perda da habilidade para caminhar e morte), utilizamos modelos de risco, 

considerando a morte como um risco competitivo, ajustados para fatores 

sociodemográficos, índice de comorbidades de Charlson, comprometimento cognitivo, 

sintomas depressivos e perda de peso. Resultados: Na admissão, 203 pacientes (31%) 

apresentaram sarcopenia. Comparando idosos sarcopenicos com aqueles nao 

sarcopenicos, as incidências cumulativas para hospitalização foram 46% vs 32% 

(ajustado sub-hazard ratio [sHR]=1.51; 95% IC =1.14-2.01), para novas perdas de 

ABVD, 47% vs 24% (ajustado sHR=1.69; 95% IC=1.24-2.32), para perda da habilidade 

de caminhar, 28% vs 13% (ajustado sHR=1.88; 95% IC=1.23-2.85), e para morte, 22% 

vs 10% (ajustado HR=1.68; 95% IC=1.05-2.69) . Baixa força muscular sozinha foi 

associada com todos os desfechos e baixa massa muscular foi associada com todos os 

desfechos, exceto mortalidade. Discussão: Sarcopenia foi um forte preditor de desfechos 

adversos em 1 ano entre idosos com condições agudas. A combinação de força de 

preensão palmar com circunferência da panturrilha pode ser eficiente para triagem de 

sarcopenia. 
 

Keywords: Cuidado agudo; Sarcopenia; Saúde do idoso. 
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P10. MALNUTRITION AND BODY COMPOSITION IN ELDERLY POPULATION 
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ABSTRACT 

Introduction: Ageing leads to an increase of chronic disease’s prevalence, change in body 
composition: increased fat mass and decreased lean mass that can lead to malnutrition.  
Objectives: The aim was relating malnutrition with depletion of lean mass and alteration 

of fat mass. 
Materials and methods: Cross sectional study, developed in the district of Lisbon, in the 

period from January 1, 2019 to June 30, 2019. Elderly people (≥ 65 years) admitted to the 
Internal Medicine Unit of a central hospital (up to 72 hours) were eligible to the study. 
The elderly participants had to present capacity to make their informed consent, without 

intervention of any element of coercion, with enough knowledge and understanding of 
the objectives of the study that allowed free and informed decision making. The 

nutritional assessment was performed through the MNA-LF® and the analysis of the 
body composition through the measurement of the calf circumference and triceps 
skinfold. 

Results: n= 38 patients, with a mean age of 78.8 + 5.8 years (70-91), 50% (n=19) males 
and 73.6%. At hospital admission 7.9% (n=3) were malnourished, 39.5% (n = 15) 

presented nutritional risk, 34.2% (n=13) presented depletion of lean mass and 31.6% 
(n=12) depletion of fat mass.  
When we reported presence of malnutrition with the calf circumference and tricipital skin 

fold, there was a statistically significant correlation (4=0,04; r=0,05). Malnourished 
patients presented depletion of lean mass and fat mass. 

Discussion/Conclusion: The nutritional assessment using the body composition analysis 
presents an extreme importance in the hospital admission, which allows better 
performance of the nutritional support adapted to each elderly and better nutritional goals. 

Signaling the patients who need intervention alert all the clinical team to the importance 
of nutritional intervention also in the community. 
 

Keywords: Elderly, Malnutrition, Body Composition. 
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P11. MÉTODO “CONCURRENT THINK ALOUD” PARA DETECTAR PROBLEMAS 

DE USABILIDAD DE APLICACIONES PARA LA PROMOCIÓN DE LA ACTIVIDAD 

COGNITIVA DE PERSONAS MAYORES 
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Pagador1 
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ABSTRACT 

Introducción: El desarrollo de aplicaciones que promuevan la estimulación cognitiva en 

personas mayores ha permitido incrementar el uso de nuevas tecnologías para 

promocionar el envejecimiento activo. Para realizar la validación de usabilidad de dichas 

aplicaciones se está incrementando el uso de tecnologías de “eye-tracking”. Sin embargo, 

a veces es difícil interpretar los movimientos de los ojos sin la participación del usuario. 

Para ello, el método “Concurrent Think Aloud” (CTA) analiza la verbalización de los 

participantes durante la ejecución de las tareas. El objetivo de este trabajo es analizar con 

el método CTA el comportamiento de los mayores mientras utilizan una aplicación para 

el entrenamiento cognitivo, con el fin de detectar problemas de usabilidad adiciona les. 

Materiales y métodos: Se grabó la verbalización de cuatro personas mayores mientras 

realizaban las pruebas de validación de la aplicación mediante tecnologías de “eye 

tracking”. Posteriormente, se categorizaron los problemas de usabilidad encontrados 

según seis categorías: Layout, Terminología, Feedback, Comprensión, Entrada de datos 

y Navegación. Además, se clasificaron los comentarios de los participantes en tres 

categorías: Manipulativo, Visual y Cognitivo. Resultados: Las transcripciones verbales 

de los mayores muestran una tendencia hacia la identificación de problemas de usabilidad 

de comprensión, layout y navegación. Los participantes produjeron comentarios 

mayoritariamente cognitivos. Discusión: El método CTA permite complementar la 

validación de usabilidad de aplicaciones realizada con tecnologías de “eye tracking”, 

puesto que ha permitido identificar problemas adicionales de compresión, layout y 

navegación no detectados inicialmente. CTA estimula a los mayores para producir más 

comentarios cognitivos, a diferencia de otros estudios de usabilidad con personas más 

jóvenes, donde predominan comentarios visuales y manipulativos. En definitiva, CTA 

ayudó a detectar problemas de usabilidad y a proponer soluciones en la aplicación 

analizada utilizando los comentarios relacionados con comprensión cognitiva realizados 

por los mayores. 
 

Keywords: Concurrent think aloud; Usabilidad; Envejecimiento activo; Cognitivo; Personas mayores. 
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P12. AS NECESSIDADES DOS CUIDADORES INFORMAIS, DE DOENTES 

PALIATIVOS, COM DOENÇA ONCOLÓGICA AVANÇADA, NO DOMICÍLIO 

Ana Girão; Maria Duarte 

Escola Superior de Saúde Drº Lopes Dias (ESALD), Castelo Branco; Unidade de Cuidados Paliativos CHUCB  

 

ABSTRACT 

Resumo: A identificação das necessidades no domicílio, dos cuidadores informais, de 

doentes paliativos com doença oncológica avançada, permite a criação de um sistema de 

apoio, que responda de forma eficaz às necessidades dos cuidadores. Através da 

adequação dos meios de apoio domiciliar, consegue-se satisfazer os desejos e preferências 

dos doentes e cuidadores quanto ao local de morte e prestação de cuidados em fim de vida 

e evitar a sobrecarga do cuidador. Esta sobrecarga influencia os cuidados prestados ao 

doente terminal e com frequência, conduz à hospitalização do doente, não permitindo 

concretizar o desejo de morrer no domicílio. Objetivo: Este estudo pretende identificar as 

necessidades dos cuidadores informais de doentes paliativos, com doença oncoló gica 

avançada, no domicílio. Método: Revisão Sistemática da Literatura, utilizando as bases 

de dados eletrónicas PUBMED e B-on. Os critérios de inclusão foram os estudos estarem 

dentro do limite temporal definido, texto integral e de livre acesso, contexto  ser no âmbito 

dos cuidados paliativos, os cuidados serem prestados no domicílio e os doentes serem 

portadores de doença oncológica avançada. Os critérios de exclusão basearam-se na 

exclusão de documentos repetidos, na ausência de adequação do resumo ao tema da 

pesquisa, a população alvo ter idade inferior a 18 anos. Foram analisados estudos 

publicados entre 2015 e 2018. Resultados: Obtiveram-se 55 estudos, dos quais foram 

selecionados 7. As principais necessidades são de apoio psicológico e de 

informação/educação acerca dos tratamentos, da doença e da gestão dos sintomas. Os 

cuidadores sentem a necessidade de o seu trabalho ser reconhecido, valorizado e que os 

profissionais de saúde promovam o autocuidado. Conclusão: Os profissionais de saúde 

que prestam cuidados no domicílio tem de ter estes fatores em atenção e adaptar os 

cuidados e intervenções a estas necessidades. Desta forma diminui-se a sobrecarga do 

cuidador, melhora-se a qualidade de vida dos cuidadores e doentes o que irá permitir 

melhores condições para as pessoas realizarem o seu desejo/preferência de morrer em 

casa. 
 

Keywords: Cuidador informal; Necessidades; Doente oncológico paliativo; Domicilio. 
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P13. ¿INFLUYEN LOS ESTEREOTIPOS EN LA ELECCIÓN DE CARRERA 

PROFESSIONAL? ANÁLISIS DE ESTEREOTIPOS EN EL SECTOR DE LA 

CONSTRUCCIÓN 
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ABSTRACT 

Introducción: Una característica constatable del nuevo milenio es el envejecimiento 

poblacional. Entre la población activa puede tener especial importancia en sectores como 

el de la construcción, en el que se desempeñan trabajos con riesgo, elevada carga física y 

que requieren ciertas cualidades de los trabajadores para poder realizar las operaciones 

de forma segura. Según Bar (1994) los estereotipos se forman, mantienen y van 

cambiando según los individuos, los significados e implicaciones que surgen por las 

relaciones que se dan en los grupos. El principal propósito de esta investigación es indagar 

cuáles son los estereotipos existentes sobre el sector de la construcción en nuestra 

sociedad y si la edad influye en los mismos. Método: Se trata de una invest igac ión 

cuantitativa, concretamente descriptiva, transversal y exploratoria. Para la realización de 

este estudio ha sido utilizada una Escala de medición de actitudes, construida para tal fin. 

Los cuestionarios han sido cumplimentados por 160 participantes alumnos de formación 

relacionada con el sector y trabajadores del mismo, todos ellos seleccionados por 

conveniencia. La edad de los participantes se ha dividido en tres rangos (16-30), (30-40) 

y (40-60). Resultados: Para conocer si existen diferencias significativas entre los 

estereotipos arraigados en la población en función de su edad, se ha realizado un anális is 

estadístico ANOVA con el programa SPSS versión 22. De los resultados obtenidos se 

desprende que la edad no influye en los estereotipos hacia el sector de la construcción, ya 

que no existen diferencias estadísticamente significativas. Discusión: Cómo se puede 

comprobar con los resultados obtenidos, nuestra hipótesis de partida no se confirma, ya 

que no existen más estereotipos entre los participantes más jóvenes respecto a los de 

mayor edad, por lo que la edad no influye en los estereotipos que se tienen hacia el sector 

de la construcción.   
 

Keywords: Envejecimiento, Estereotipos, Sector de la construcción. 
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P14. ENVELHECIMENTO MASCULINO, APARÊNCIA E SIGNIFICADOS: A 

RELEVÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO NO CONCURSO MISTER 2017 NA 

PERCEPÇÃO DOS VENCEDORES  

Silvana Bassi Ramos, Andrea Lopes 

Universidade de São Paulo Brasil - Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), Programa de Pós Graduação em 
Gerontologia 

 
ABSTRACT 

O estudo trata sobre a relevância da participação no Concurso Mister do Instituto Paulista 

de Geriatria e Gerontologia (IPGG) na percepção dos cinco vencedores da edição 2017. 

Pesquisa realizada no Instituto Paulista de Geriatria e Gerontologia, cidade de São Paulo. 

Participaram idosos aposentados com média etária de 74 anos, de médias e baixas renda 

e escolaridade. Trata-se de um estudo de caso, de caráter etnográfico e exploratório. 

Utilizou-se caderno de campo e técnicas de observação livre e participante, conversa 

informal, entrevista em profundidade e acervo pessoal. A coleta apoiou-se em roteiro 

semiestruturado. Os dados apontaram que a relevância da participação é o exercício da 

geratividade, retroalimentada pelos sensos de propósito de vida e pertencimentos etário e 

de gênero. A noção de constituir e transmitir um legado passa não apenas pelo empenho 

em alcançar as próximas gerações, como igualmente militância por oportunidades sociais 

de envolvimento e satisfação a outros homens idosos. Essa dinâmica ancora-se em um 

significado comum de velhice satisfatória, elaborado a partir de duas frentes: realização 

regular de atividades física e mental, e envolvimento em diferentes relações e redes 

sociais. O foco é a manutenção do bem-estar biopsicossocial, visando a contínua 

participação no concurso. Assim, estabelece-se uma relação positiva de interdependênc ia 

entre a construção da aparência e seus significados e o engajamento e bem-estar 

alcançado. Conclui-se que investimentos institucionais na construção da aparência 

masculina e seus significados podem auxiliar no envolvimento social e promoção do bem-

estar entre homens idosos. 
 

Keywords: Geratividade. Velhice Masculina. Aparência. Significado.  
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P15. AS RELAÇÕES ENTRE OTIMIZAÇÃO SELECTIVA COM COMPENSAÇÃO E 

ENVELHECIMENTO BEM-SUCEDIDO: CONTRIBUTOS DA INVESTIGAÇÃO 

COM O SOC_QUESTIONNAIRE 

Alice Bastos1,2,3; Bernadete Moreira1,2; José Miguel Veiga1,2
 

1. Instituto Politécnico de Viana do Castelo – ESE; 2. Laboratório GeroSOC; 3. CINTESIS-UP;  

 

ABSTRACT 

Contexto e objectivo: O envelhecimento bem-sucedido (EBS) pode ser encarado como 

uma visão positiva da longevidade. Algumas teorias de EBS acentuam os mecanismos 

proativos da ação individual e coletiva. O modelo de SOC demonstra a importância da 

plasticidade no processo de EBS, com ganhos e perdas, cabendo aos indivíduos orquestrar 

as suas próprias vidas usando estratégias que permitam contra atuar face às perdas 

associadas à idade. Esta gestão da vida tem como resultado a maximização de ganhos e 

minimização de perdas. Avaliar as estratégias adaptativas ao longo do ciclo de vida é um 

dos objetivos do SOC-Questionnair de Freund e Baltes (1998, 2000). Assim, o presente 

estudo tem como objetivo analisar a relação entre SOC e EBS.  Material e Método: Para 

o efeito seleccionou-se 100 adultos, tendo a recolha de dados incluído: Questionário 

sociodemográfico elaborado para o efeito, SOC-Questionnaire (Freund &amp; Baltes, 

1998), Escalas de Bem-Estar Psicológico (Novo et al 1997, 2004); e Escala de Satisfação 

com a Vida (Neto et al., 1990). Resultados: Os participantes têm uma média de idade de 

46,8 anos (dp=18,5), sendo 57% mulheres, maioritariamente casados, com ensino 

secundário-superior (53%). A análise das correlações entre as várias dimensões do SOC 

vão no sentido esperado e seguem a tendência dos valores originais. Igualmente 

observam-se correlações significativas entre dimensões SOC, a idade e bem-estar.  

Discussão e Conclusão: Face aos resultados obtidos, recomenda-se no futuro prosseguir 

estudos no domínio. Parece-nos pertinente dispor de um instrumento de medida que 

avalie as estratégias adaptativas (SOC), de forma a contribuir para avaliar a eficácia da 

intervenção gerontológica. 

 

Keywords: Otimização selectiva com compensação (SOC); Envelhecimento bem-sucedido (EBS), Bem-

estar; Satisfação com a vida 
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P16. AUTOAVALIAÇÃO DE SAÚDE COMO MEDIADORA ENTRE DEMANDAS DE 

CUIDADO E PERCEPÇÃO DE SOBRECARGA EM IDOSOS CUIDADORES NO 

CONTEXTO FAMILIAR 

Gisele Lackeski Francisco1, Samila Sathler Tavares Batistoni 1,2, Meire Cachioni1,2, Anita 

Liberalesso Neri1,2 

1.Universidade de São Paulo - Escola de Artes, Ciências e Humanidades. Programa de Pós-Graduação em Gerontologia.
 

Brasil.; 2. Universidade Estadual de Campinas - Faculdade de Ciências Médicas. Programa de Pós-Graduação em 
Gerontologia. Brasil. 

 

ABSTRACT 

Introdução: As alterações demográficas e socioestruturais no Brasil têm aumentado a 

probabilidade de que os cuidados prestados a idosos dependentes sejam assumidos por 

cônjuges e filhos também idosos. Demandas de cuidado e aspectos do envelhecimento 

pessoal, tais como o estado de saúde, podem expor o cuidador idoso à percepção de 

sobrecarga.  

Objetivos: Testar, via path analisys, um modelo de associações explicativas da percepção 

de sobrecarga de idosos cuidadores considerando sexo, idade (exógenas), intensidade da 

ajuda instrumental prestada, comprometimento cognitivo do idoso receptor do cuidado 

(endógenas mediadoras primárias) e autoavaliação de saúde (endógena mediadora 

secundária).  

Materiais e métodos: Estudo transversal com cuidadores (60 anos ou mais) recrutados em 

contexto ambulatorial. Informações sociodemográficas, de intensidade da ajuda prestada 

em atividades de vida diária (Índice de Katz e Escala de Lawton-Brody modificada), de 

comprometimento cognitivo do idoso cuidado  (Clinical Dementia Rating Scale – Sum 

of boxes), de autoavaliação geral da saúde e da Escala de Sobrecarga de Zarit foram 

utilizadas para testagem do modelo. 

Resultados: Participaram 138 cuidadores (76% feminino; 70,5± 7,2 anos), dos quais 64% 

cônjuges e que auxiliavam em 7±3,6 atividades de vida diária. Todos os parâmetros da 

path analysis foram significativos para associações entre sexo e sobrecarga mediadas pelo 

comprometimento cognitivo do idoso receptor de cuidados e pela autoavaliação de saúde 

do cuidador. Sexo associou-se intensidade da ajuda prestada foram mediadas pelo 

comprometimento cognitivo do idoso receptor de cuidados.  

Discussão: O modelo sugere que, especialmente para cuidadores do sexo feminino, a 

percepção de sobrecarga de idosos cuidadores não é produto direto da intensidade da 

ajuda e do comprometimento cognitivo do idoso que recebe cuidados e que a 

autopercepção de saúde pode ser mediadora importante nesse contexto.  

Conclusão: O exame dos níveis de sobrecarga de cuidadores idosos devem envolver 

parâmetros subjetivos de avaliação de saúde. 
 

Keywords: Cuidadores; Sobrecarga; Autoavaliação da saúde; Brasil. 
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P17. LETRAMENTO DIGITAL DE IDOSOS: EFEITOS SOBRE A UTILIZAÇÃO DE 

SMARTPHONES E INDICADORES COGNITIVOS, DE SAÚDE E BEM-ESTAR 

Samila Sathler Tavares Batistoni1, Meire Cachioni1, Isabela Zaine2, Lílian Cliquet1, Flávio 

Rebustini1, Kamila Rodrigues2, Maria da Graça Pimentel2. 

 1. Universidade de São Paulo, Escola de Artes Ciências e Humanidades - Brasil. Programa de Pós-Graduação em 
Gerontologia; 2. Universidade de São Paulo, Brasil. Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação.  

 

ABSTRACT 

Introdução: Os benefícios potenciais derivados da interação de idosos com as tecnologias 

digitais são mediados pelo desenvolvimento de competências na utilização dos 

dispositivos. 

Materiais e métodos: Intervenção quasi experimental em letramento digital desenvolvida 

por pesquisadores em Gerontologia e Computação no Brasil e aplicada a 155 idosos 

(M=68,6+6,03 anos; 76,1% feminino) frequentadores de um programa extensão 

universitária. Foram avaliadas diferenças etárias e de escolaridade na frequencia de 

utilização de 19 recursos do smartphone em escala Likert de três pontos, o desempenho 

cognitivo no teste de fluência verbal (FV-versão animais, total e interquartis de tempo), 

no Mini Exame do Estado Mental (MEEM) e autoavalições de bem-estar geral e em saúde 

percebida em escala likert de 10 pontos. Utilizou-se análise multivariada não-paramétrica 

Kruskal-Wallis  e  teste de Mann-Whitney para avaliar a existência de diferença estatística 

na utilização dos 19 recursos entre as diferentes condições de escolaridade e idade pré e 

pós-intervenção e análise não-paramétrica pareada de Wilcoxon para identificar 

diferenças em cognição,  bem-estar e saúde (p<0,05).  

Resultados: As diferenças relativas à escolaridade na utilização de recursos do 

smartphone diminuíram de 58% no pré-teste para 16% no pós-teste e as diferenças 

relativas à idade diminuíram de 47% para 21% dos recursos. Houve também diferenças 

significativas em bem-estar geral, FV total, FV no primeiro e segundo quartil de tempo e 

no MEEM, com aumento no pós-teste. Os tamanhos de efeito variaram de 0,15 a 0,28. 

Não houve diferenças em percepção de saúde.  

Discussão: A intervenção reduziu diferenças associadas à escolaridade e à idade na 

utilização dos recursos do smartphone e resultou em efeitos positivos em bem-estar e em 

cognição de idosos.  

Conclusão: Investir em letramento digital para idosos, além de favorecer inclusão digita l, 

resulta em otimização do bem-estar geral e da cognição.  
 

Keywords: Letramento digital; Smartphones; Idosos; bem-estar subjetivo; Fluência Verbal; Brasil. 
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P18. UMA AVALIAÇÃO GERIÁTRICA COMPACTA DE 10 MINUTOS PREDIZ 

DESFECHOS ADVERSOS EM IDOSOS DIABÉTICOS 

Luilca de Souza Oliveira¹, Bianca Lopes Nichimori², Natália Pereira³, Marisa Accioly R. C. 

Domingues 4. 

1. Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH), Universidade de São Paulo; 2. Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo 

 
ABSTRACT 

Introdução: O crescente número de pessoas com doenças crônicas não-transmissíve is, 

como diabetes é um desafio. Quando não controladas, essas doenças estão associadas a 

perda de funcionalidade, hospitalização e morte. Materiais e Métodos: Este é um estudo 

de coorte prospectivo envolvendo 407 idosos diabéticos (+/- 77 anos; 64% mulheres) 

avaliados em um hospital dia. A avaliação geriátrica compacta de 10 minutos (AGC-10) 

foi aplicada para triagem de 10 domínios: suporte social, quedas, hospitalização recente, 

número de medicamentos em uso, funcionalidade, cognição, sintomas depressivos, 

autopercepção de saúde, risco nutricional e velocidade de marcha. Um índice total (0-1) 

expressou os déficits cumulativos dos pacientes nos 10 domínios, classificando-os em 

baixo (0-0,29), médio (0,3-0,39) e alto (0,4-1) risco conforme notas de corte já validadas. 

Foram realizadas entrevistas telefônicas mensais durante um ano, aferindo os desfechos: 

internação hospitalar, perda funcional para ABVD e morte. Modelos de riscos 

proporcionais de Cox avaliaram a associação das categorias da AGC-10 com os desfechos 

adversos em um ano após ajuste para dados sociodemográficos e índice de comorbidades 

de Charlson. Resultados: Em um ano de seguimento, 148 (36%) idosos internaram, 134 

(34%) perderam funcionalidade para ABVD e 57 (14%) morreram. Idosos diabéticos 

classificados como médio e alto risco na AGC-10 tiveram maior chance de hospitalização 

(médio risco: HR ajustado=3,3; IC95%=1,6-6,8; P=0,001 e alto risco: HR ajustado=4,0; 

IC95%=2,0-7,9; P&lt;0,001) e perda funcional (médio risco: HR ajustado=2,9; 

IC95%=1,2-6,7; P=0,01 e alto risco: HR ajustado=4,8; IC95%=2,2-10,6; P&lt;0,001) 

quando comparados aos de baixo risco. Aqueles classificados como alto risco também se 

associaram a maior mortalidade em um ano comparados aos de baixo risco. Discussão: A 

AGC-10 é um forte preditor de desfechos adversos entre idosos diabéticos. Identificar o 

grau de risco para eventos desfavoráveis nesses pacientes pela AGC-10 pode contribuir 

para melhor definição das metas de tratamento e do plano de cuidados do diabetes. 
 

Keywords: Diabetes mellitus, AGC-10, Desfechos adversos. 
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P19. INFLUÊNCIA DA INSTITUCIONALIZAÇÃO NA QUALIDADE DO SONO DOS 

IDOSOS 

Cátia Alexandra Ferreira Balinha1; Lucinda Sofia Almeida Carvalho2; Alexandre José Marques 

Pereira3 

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco BSc, Vitalmobile Health, Varandas Moreira Medicina Física e Reabilitação; 2. 

Age.comm (Unidade de investigação interdisciplinar – Comunidades Envelhecidas Funcionais / Research Unit on Building 
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3.
 Centro Hospitalar Cova da Beira; Instituto 

Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

Introdução: No ingresso do idoso em meio institucional destaca-se a deterioração da 

qualidade do sono, salientando-se a reduzida estimulação que leva a um reduzido 

contraste entre os períodos diurnos e noturnos, enquanto a noite é frequentemente 

perturbada pelos distúrbios comportamentais dos restantes residentes e pelos ruídos 

oriundos da prestação de cuidados. O sono é essencial para o bem-estar físico e 

psicológico, com consequências a nível da qualidade de vida. Materiais e Métodos: 

Estudo observacional transversal, com amostragem não probabilística por conveniênc ia. 

62 participantes, 32 residentes na Santa Casa da Misericórdia de Viana do Castelo há pelo 

menos um ano e 30 residentes no próprio domicílio, idade superior ou igual a 65 anos, 

capacidade de compreensão e expressão e sem terapêutica noturna (ventilação mecânica 

não invasiva e/ou oxigenoterapia). Dados recolhidos através de questionários sob a forma 

de entrevista com aplicação do Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh, Índice de Katz 

e caracterização da amostra. Utilização de diferentes testes estatísticos para avaliar a 

relação entre variáveis, considerando-se significante p&lt;0,05. Resultados: Diferença 

marginalmente significativa na qualidade do sono entre idosos institucionalizados 

(12,50% boa qualidade, 62,50% má qualidade e 25% distúrbio de sono) e residentes no 

próprio domicílio (33,30% boa qualidade, 56,70% má qualidade e 10% distúrbio de 

sono), diferença significativa na eficiência do sono, uso de medicação para dormir e 

disfunção diurna, com pior avaliação no grupo institucionalizado. Em meio instituciona l 

há maior número de patologias e maior administração de fármacos, sendo que este grupo 

refere maior número de despertares noturnos. Pior avaliação da qualidade do sono no 

género feminino. Encontrada uma possível influência positiva das atividades com 

movimento na qualidade de sono.  Discussão: Componentes da qualidade do sono com 

pior avaliação na instituição, sendo necessária uma adequação das rotinas e a 

minimização das interrupções noturnas. 
 

Keywords: Idosos, Institucionalização, Qualidade de sono. 
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P20. DOR CRÓNICA, FUNCIONALIDADE FAMILIAR E SOLIDÃO, EM PESSOAS 

IDOSAS SEGUIDAS EM CONSULTA DE DOR 

Inês Gomes1, Vítor Pinheira2 
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2.
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ABSTRACT 

Introdução: O envelhecimento caracteriza-se alta incidência de doenças crónicas e 

degenerativas, resultando em elevados níveis de dor e dependência. Quando a família 

apresenta dificuldades em aceitar o processo de envelhecimento, a convivência familiar 

torna-se conflituosa. Perante situações de incompreensão ou rejeição, a pessoa poderá ter 

tendência ao afastamento dos outros.  Ao mesmo tempo, pela mobilidade da população 

ativa, os mais velhos vivem mais sozinhos e distantes dos familiares mais próximos. 

Materiais e Métodos: estudo transversal observacional realizado entre Março e Junho de 

2017. Incluiu 59 idosos acompanhados em Consulta da Dor, no Hospital Amato Lusitano 

em Castelo Branco. Tem por objetivo verificar a relação entre a Dor Crónica, a 

Incapacidade Funcional, a Solidão e a Funcionalidade Familiar, em idosos acompanhados 

em Consulta da Dor. Foram aplicados: Questionário de caracterização sociodemográf ica, 

Questionário Breve de Estado Mental, Índice de Incapacidade Relacionada com a Dor, 

Escala de Solidão da UCLA e APGAR Familiar.  Resultados: as mulheres têm dores mais 

intensas, de origem maioritariamente não oncológica e apresentam maior compromisso 

funcional. A dor é também mais intensa nos viúvos(as) e nos que vivem sozinhos. A 

solidão é maior nos solteiros e viúvos e a funcionalidade familiar é maior nos casados, 

nos que vivem em meio rural, com o cônjuge e filhos e menor nos indivíduos com doenças 

oncológicas.  Discussão: Perante o aumento da sobrevida das mulheres, há uma maior 

prevalência de alterações degenerativas músculo-esqueléticas, maior compromisso 

funcional e dor. A solidão, foi maior nos solteiros e viúvos, pois quem vive sozinho tem 

maior tendência a focar-se em pensamentos negativos e a afastar-se da sociedade. Embora 

61% dos inquiridos vivam em meio rural, a solidão não foi maior; apesar do isolamento 

geográfico, existem nos meios mais pequenos mais redes sociais a nível familiar e de 

vizinhança.  
 

Keywords: Idosos, Dor, Incapacidade funcional, Solidão, Funcionalidade familiar. 
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P21. A AVALIAÇÃO DO USO DOS ASSISTENTES DE VOZ PELOS SENIORES. 

Taiane Abreu e Ana Veloso 

Universidade de Aveiro, University of Aveiro, Aveiro, Portugal 

 

ABSTRACT 

A gerontotecnologia é uma área que vêm crescendo tanto pelo desenvolvimento das 

tecnologias, quanto pelo crescente envelhecimento da população e compreender como 

essa interação ocorre facilita no desenvolvimento de tecnologias adequadas. O objetivo 

deste estudo foi verificar se os seniores que um smartphone consegue fazer o uso de um 

assistente de voz e como classifica a experiência. O estudo contou com 5 participantes 

que foram capazes cumprir com a atividade proposta, demonstrando interesse, porém 

baixa probabilidade de utilização no futuro. O estudo pôde concluir que a usabilidade e 

satisfação foram bem percebidas pelos participantes, mas que a ambivalência com relação 

às tecnologias de informação podem impedir um uso regular dos assistentes de voz. 
 

Keywords: Gerontotecnologia, Assistente de voz, Sénior, Tecnologia. 
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P22. PHARMACOVIGILANCE ASSESSMENT OF DRUGS USED IN ELDERLY 

PATIENTS WITH DIABETES USING A SPONTANEOUS REPORTING DATABASE 
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ABSTRACT 

Introduction: Age is one of the most important risk factors in the development of diabetes 

and certain drug classes indicated for this condition may be associated with clinica l ly 

important adverse drug reactions (ADRs), which can even lead to hospital admissions and 

death. The aim of this study was to analyse the suspected ADRs in older patients suffer ing 

from diabetes, reported to the Portuguese Pharmacovigilance System (PPS) from 2008 to 

2018. Material and methods: A retrospective analysis of suspected ADRs reports was 

performed, evaluating sex and age group of the involved patients, seriousness and type of 

ADRs according to the Preferred Term (PT) from the Medical Dictionary for Regulatory 

Activities (MedDRA) terminology. The medicines involved were categorized according 

to the WHO Anatomical Therapeutic Chemical classification system (ATC).  Results: In 

751 cases, 439 were serious, 199 led to hospitalization and in 19 of them occurred a fatal 

outcome. Most of suspected ADRs were observed in females (n=393) and most cases 

involved patients belonging to the age group 65-74 years (n=405). Out of a total of 2134 

suspected ADRs reported, the most frequent were hypoglycaemia (2.67%), lactic acidosis 

(2.62%), diarrhoea (2.58%), vomiting (2.34%), nausea (2.11%) and dizziness (1.87%). 

The drugs specifically indicated for glycaemic control were those most often involved, 

followed by antibacterials for systemic use, antithrombotic drugs, agents acting on the 

renin-angiotensin system and psychoanaleptics. Discussion: Most of the suspected ADRs 

were reported as serious and associated to hypoglycaemic drugs. The majority of them, 

such as hypoglycemia, are preventable. Therefore, further investigation should be 

conducted to identify possible factors that determine this occurrence, especially in the 

elderly. Acknowledgements: The data presented in our work belong to the Portuguese 

Pharmacovigilance System. The authors would like to thank the National Authority of 

Medicines and Health Products, I.P. (INFARMED). 
 

Keywords: Adverse drug reactions; Diabetes; Elderly; Pharmacovigilance. 
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P23. RECUPERAÇÃO GLOBAL E MARCHA EFICAZ DA PESSOA IDOSA 

SUBMETIDA A ARTROPLASTIA DA ANCA 

Ana Garção 

Enfermeira UCC Ammaya. Mestre em Enfermagem de Reabilitação, Portugal. 

 

ABSTRACT 

Objetivos: Apresentar um programa de intervenção de enfermagem de reabilitação a 

doentes idosos submetidos a artroplastia da anca em que se pretendeu avaliar e identificar 

alterações a nível do desempenho do autocuidado, da força muscular, do equilíb r io 

corporal, da amplitude articular e dor, identificar défices de conhecimento relativamente 

a aspetos a ser aprendidos aquando de artroplastia da anca, implementar um plano de 

intervenção de enfermagem de reabilitação dirigido à reabilitação funcional dos doentes 

idosos submetidos a artroplastia da anca, de acordo com os défices identificados, avaliar 

os resultados das intervenções implementadas e validar conhecimentos adquiridos. 

Métodos: Foram estudados 5 casos concretos, através da metodologia do estudo de caso, 

em que foram avaliados, na admissão, 3º ou 4º dia de pós-operatório e alta, o desempenho 

nas AVD, através do Índice de Barthel, a força Muscular, através da Escala de Lower, o 

equilíbrio corporal, através com o Índice de Tinetti, a dor, através da escala numérica da 

Dor e a amplitude articular das articulações coxo-femural, joelho e tíbio-társica do 

membro inferior operado, através de um goniómetro. Para a identificação do 

conhecimento ou desconhecimento relativamente a aspetos a ter em consideração 

aquando de artroplastia da anca foi utilizada uma checklist construída para o efeito. 

Resultados: Foi verificado o aumento do desempenho a nível do autocuidado, da força 

muscular, do equilíbrio corporal e da amplitude articular de todas as articulações 

avaliadas. Foi registada a diminuição da dor. Quanto aos aspetos a ter em consideração 

aquando da artroplastia da anca, uma doente não demonstrou défices de conhecimento, 

dois doentes demonstraram dificuldades relativamente a deambular com auxiliar de 

marcha e transferências e dois doentes demonstraram dificuldades relativamente a 

comportamentos de prevenção de luxação da prótese. Conclusões: Do ponto de vista 

global houve recuperação em 4 dos doentes que integraram o projeto. Apesar da evolução 

favorável destes doentes, a marcha eficaz no momento da alta verificou-se apenas em 3 

doentes.  
 

Keywords: Enfermagem de Reabilitação; Artroplastia da Anca; Educação. 
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P24. CURVA DE FORÇA NOS MOVIMENTOS DE FLEXÃO E EXTENSÃO DO 

JOELHO EM JOVENS E IDOSOS 

Luana Nunes1, Nuno Cordeiro2, Vítor Pinheira2 
 
1. Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2. AGE.COMM, Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

ABSTRACT 

Introdução: O crescente envelhecimento da população é uma realidade mundial e, 

associado, tem-se perda de massa e força muscular. A idade tem um impacto significa t ivo 

na capacidade do sistema muscular em gerar força, havendo alterações nos padrões de 

ativação neuromuscular. A vasta literatura tem apenas recorrido ao estudo da força em 

modo isométrico, com enfoque em amplitudes cuja performance muscular é ótima (ex: 

joelho a 20, 60 e 90°) podendo limitar a análise do efeito real da idade no declínio da 

força. Isto verifica-se, pois, os idosos recorrem, frequentemente, a comprimentos 

musculares ótimos, porém será que estes ângulos serão os melhores para estudo do 

momento máximo de força? Assim, para se obter uma informação mais significativa da 

função muscular, as avaliações da força deveriam incorporar outras posições articulares.  

Objetivos: O objetivo geral consistiu numa revisão da literatura onde as dimensões força 

e amplitude articular, e caracterização da curva de força da musculatura da coxa na 

terceira idade, tenham sido observadas comparativamente à dos jovens.  Materiais e 

Métodos: Foi delimitada uma janela temporal de 10 anos (2009-2019) e a pesquisa 

efetuada na base de dados da PubMed, com os termos: age-related differences, elderly, 

knee, joint angle, muscle strength, young, peak torque, isometric e isokinetic. (36 

palavras) Resultados: Dos artigos analisados, sete estudaram a curva de força em modo 

isométrico e um em modo isocinético, tendo-se comparando somente os valores do 

momento máximo de força entre as duas populações. Um destes estudos, concluiu que o 

momento máximo de força se deu a 20° e a 60° para flexores e extensores, respetivamente. 

Contudo, noutro estudo concluiu-se que o momento máximo de força ocorreu a 90° e 20° 

para os extensores e flexores, respetivamente. Em ambos, as maiores diferenças 

ocorreram a 90° e 60° nos extensores e flexores, respetivamente, mostrando que as 

maiores diferenças poderão não ocorrer em amplitudes cujo momento de força é máximo. 

Discussão: Não foi observada na literatura consultada, uma caracterização da curva 

força/amplitude articular expressiva da musculatura da coxa em sujeitos idosos, não se 

conhecendo se as amplitudes articulares em teste serão as ótimas e nas que se verificam 

maiores perdas para esta população.  
 

Keywords: Momento máximo de força, Amplitude articular, Envelhecimento, Dinamómetro isocinético  
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P25. EQUILÍBRIO MELHORADO - CONTRIBUTOS DE UM PROGRAMA DE 

REABILITAÇÃO 

Gorete Reis1, Silvia Pereira2, Maria João Morais3, Maria José Bule4, Luís Sousa4 

1.
 Universidade de Évora, Évora, Portugal,  Investigadora no Comprehensive Health Research Centre; 

2.
 Clínica Dr. Avelar, 

Lisboa, Portugal; 3. UCC do Seixal, Portugal; 4. Universidade de Évora, Évora, Portugal 

 

ABSTRACT 

Introdução:  As alterações associadas à idade e outras de inicio brusco condicionam a 

capacidade de adaptação a novas situações. A capacidade para se mover ganha relevo por 

permitir ser independente e explorar o contexto físico e relacional. Ora, o equilíbrio é 

fundamental para esse desiderato pois a vulnerabilidade afeta a funcionalidade e a 

qualidade de vida.  Os profissionais de saúde, nomeadamente os enfermeiros, apoiam na 

(re)habilitação seja compensando seja em apoio-educação. Objetivo: Avaliar a 

efetividade dum programa de terapia por exercício, aplicado a idosos residentes na 

comunidade. Materiais e métodos: Estudo Quási-experimental com desenho pré-

teste/pós-teste; Participantes: 10 Idosos residentes na comunidade, com potencial para 

melhorar o equilíbrio. Respeitados os princípios éticos segundo as Declarações de 

Helsínquia e Oviedo. Medidas: Mini Mental State Examination; Medida de 

Independência Funcional, Escala de Equilíbrio de Berg; Escala de Oxford, Escala de 

Morse. Programa: Treino de força e de equilíbrio 2 vezes por semana em 4 semanas. 

Resultados:   A idade média dos participantes é 75,3 anos (DP 8,411), metade são homens; 

todos com alteração do equilíbrio. Na comparação dos 2 momentos de avaliação 

verificámos que a força dos membros superiores melhorou (p=0,008); bem como a 

membro inferior esquerdo (p=0,025).  Há diferenças no equilíbrio, que se mostram na 

melhoria da transferência e na marcha. Quem tinha mais desequilíbrio aumentou o risco 

de queda depois da intervenção, embora sem diferenças significativas. O estado cognitivo 

manteve -se sem défices. Discussão: Tal como noutros programas estes resultados 

indiciam que o treino sistemático que engloba a força, o equilíbrio, a coordenação, a 

correção postural, a transferência, a alternância do apoio e a marcha são elementares para 

a reabilitação do equilíbrio (Halvarsson et al, 2014; Oddsson et al, 2007). Conclusão: Um 

programa terapêutico de exercício sistemático e compreensivo é viável e indicia melhorar 

a funcionalidade dos idosos.   
 

Keywords: Equilíbrio postural, Terapia por exercício, Enfermagem, Reabilitação. 
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P26. CUIDADOS PRECOCES NA REABILITAÇÃO DA FUNCIONALIDADE 

Maria Inês Guerreiro1, Maria José Bule2, Gorete Reis2 

1. Unidade Local de Saúde do Litoral Alentejano (ULSLA); 2. Universidade de Évora Departamento de Enfermagem 

 

ABSTRACT 

Introdução: As alterações da funcionalidade e a dependência no autocuidado são 

frequentes após o AVC (Bender et al., 2016; Gomes, et al., 2017). Ambiente terapêutico 

facilitador e estimulante favorece a reabilitação. Cuidados de enfermagem de reabilitação 

precoces são apontados como importantes para a recuperação do processamento motor e 

das atividades funcionais (Aries &amp; Hunter, 2014). Materiais e métodos: Estudos de 

caso múltiplos, descritivos, segundo guidelines CARE (Case REport).  Objetivo:  

Analisar resultados da intervenção terapêutica precoce do enfermeiro de reabilitação, na 

funcionalidade, em doentes com AVC. Recolha de dados no período de setembro 2018 a 

janeiro 2019,  incluiu a caracterização sócio-biográfica, bio-fisiológica, a Medida de 

Independência Funcional (MIF)e o equilíbrio (Escala de Berg).  Intervenção: Treino de 

autocuidados e equilíbrio. Participaram quatro doentes, idade média de 71,8 anos (DP= 

9,9 anos), que consentiram integrar o estudo. Estudo aprovado em Comissão de Ética.  

Resultados: O treino de autocuidados e do equilíbrio conduziu três doentes ao score de   

dependência modificada (assistência até 25% da atividade) e um participante manteve o 

nível de dependência modificada (assistência até 50% da atividade). A média de evolução 

nos autocuidados variou entre 0,75 pontos e 1,75 pontos, com evolução mais favorável 

na alimentação, higiene, vestir a metade superior e uso do sanitário. A evolução média no 

equilíbrio foi de 12,75 pontos, três doentes mantiveram-se na categoria Aceitável e um 

evoluiu para Bom. Discussão: O aumento da idade está associado a piores resultados 

funcionais (O'Brien &amp; Xue, 2016). Os cuidados de enfermagem de reabilitação 

foram eficazes na transição da dependência completa para dependência modificada. 

Intervenções estruturadas e ambientes estimulantes são reconhecidos como favoráveis à 

reabilitação Aries &amp; Hunter (2014), (Bender, et al., 2016)  (Klinke, Hafsteinsdótt ir, 

Hjaltason, &amp; Jónsdóttir, 2015). O tempo de intervenção esteve condicionado, é tido 

como uma limitação no estudo. 

    

Keywords: Rehabilitation Nursing, Self Care, Disability, Exercise Therapy. 
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P27. QUALIDADE DO SONO DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS- ESTUDO 

DESENVOLVIDO NO ÂMBITO DO PROJETO ICON   
 

Marta Fernandes1, Rosa Marina Afonso1, Assunção Vaz Patto 1, 2, Luísa Amaral1, Ana Saraiva 

Amaral2, Nádia Oliveira2, Adriana Sousa2, Ignácio Verde1 
1. Universidade da Beira Interior; 2. Centro de Investigação em Ciências da Saúde (CICS- FCS, UBI), Universidade da Beira 
Interior 

 

ABSTRACT 

Introdução: O sono é essencial na saúde física e mental, tendo algumas especificidades 

na velhice. Ocorre uma mudança estrutural e fisiológica na arquitetura do sono e, 

frequentemente, uma redução na capacidade de manter a quantidade e qualidade de sono 

necessária.  Na velhice, os distúrbios do sono são muito comuns, e o contexto instituciona l 

apresenta, frequentemente, fatores que contribuem para aumentar os problemas de sono 

e reduzir a qualidade do sono, o que tem implicações ao nível da saúde, funcionamento 

cognitivo e estado de ânimo. Este trabalho petende: 1) avaliar a perceção da qualidade do 

sono e o número médio de horas de sono por dia e 2) analisar a relação entre a perceção 

qualidade do sono e:   presença de comorbilidades; funcionamento cognitivo e a 

sintomatologia depressiva e ansiógena.  

Materiais e Métodos:  Este estudo integra-se no Projeto Interdisciplinary Challenges On 

Neurodegeneration (ICON).  Participaram 442 idosos residentes em Estruturas 

Residenciais para  Pessoas Idosas da Beira Interior, 311 (70.4%) mulheres e 131 (29.6%) 

homens.  Para a recolha foi aplicado presencialmente o protocolo desenvolvido no âmbito 

do projeto ICON.  

Resultados: Os resultados indicaram que 45.5% dos participantes consideram a qualidade 

do seu sono boa ou muito boa, 25.6 % razoável e 28.9% má ou muito má. O número 

médio de horas de sono dos participantes é de 6.31 horas (DP=1.76). Foram ainda 

exploradas as relações entre a qualidade do sono, estado cognitivo, estado de ânimo,  

comorbilidades e medicação.  

Discussão: Os resultados alertam para a necessidade de se intervir e, possivelmente, 

alterar práticas em relação ao sono em contextos institucionais, com um potencial efeito 

na melhoria no funcionamento cognitivo e estado de ânimo dos idosos.  Destaca-se, ainda 

a necessidade de, em futuros estudos, se recorrer a medidas de avaliação do sono mais 

objetivas para este tipo de estudos, tais como a polissonografia.   
 

Keywords: Envelhecimento; Sono; Institucionalização. 
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P28. ATITUDES DOS PROFISSIONAIS EM RELAÇÃO À SEXUALIDADE DE 

PESSOAS INSTITUCIONALIZADAS COM E SEM DEMÊNCIA: ESTUDO 

COMPARATIVO 

Maria Isabel Claro da Fonseca1, Daniela Almeida1, Rosa Marina Afonso1, José Martinez de 

Oliveira1, Feliciano Villar2, Margarida Cerqueira3, Ana Paula Martins1  

1.
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ABSTRACT 

Introdução: A velhice é uma etapa em relação à qual existem estereótipos quanto a 

diferentes dimensões, destacando-se os relativos à sexualidade na velhice. Quando os 

idosos residem em Estruturas Residenciais para Idosos (ERPI´s) e apresentam patologias 

tais como demência, os estereótipos em relação à sua sexualidade são ainda mais 

acentuados. Esta situação tem grandes implicações no bem-estar, saúde e qualidade de 

vida dos idosos e, por outro lado, os profissionais confrontam-se, frequentemente, com 

situações com as quais têm dificuldades em lidar. Este estudo pretende: (1) descrever as 

atitudes de profissionais em relação à sexualidade   e (2) analisar comparativamente se 

existem diferenças em relação às atitudes quando nenhum dos elementos do casal tem 

demência, quando um deles tem demência e quando os dois têm demência.  

Materiais e métodos: Participaram no estudo 538 profissionais que trabalham em ERPI´s 

em Portugal. Foi aplicado o  Questionáris sobre atitudes de profissionais que trabalham 

em ERPI´s em relação à sexualidade dos idosos desenvolvido por Villar (2017), que foi 

adaptado para a população Portuguesa no âmbito deste estudo.  

Resultados: Os resultados revelaram a existência de dificuldades dos profissionais em 

lidar com a sexualidade das pessoas idosas institucionalizadas e atitudes negativas  em 

relação à mesma. Constataram-se, também, diferenças em relação às situações em que 

que nenhum membro do casal tinha demência, um deles tinha demência e os dois tinham 

demência.  

Discussão: Os resultados afirmam a necessidade de elaboração de guidelines  e formação 

e, ainda,  a importância da articulação com profissionais especialistas para se lidar com a 

sexualidade das pessoas idosas que residem em instituições. Esta necessidade é ainda 

mais acentuada em relação à sexualidade de pessoas com demência. O investimento nesta 

área é crucial da a qualidade de vida dos utentes das instituições e dos seus colaboradores.  
 

Keywords: Envelhecimento; Sexualidade; Institucionalização; Demência 
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P29. A VISÃO DO SERVIÇO SOCIAL SOBRE A DEMORA MÉDIA DE 

INTERNAMENTO HOSPITALAR DE PESSOAS MAIORES DE 65 ANOS E EM 

SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL 

Rosa da Primavera Castro1, Joana Vale Guerra2 

1. CHUC, EPE- HUC e FPCEUC; 2. FPCEUC, CEIS20 

 

ABSTRACT 

Introdução: Conhecer e medir a produção hospitalar pode constituir-se como uma enorme 

vantagem quando queremos pensar a atuação do Serviço Social numa organização tão 

complexa como o CHUC, EPE. No CHUC a demora média (DM) de internamento 

hospitalar aumentou em 0,5 dias entre 2013 e 2019. Atualmente, regista uma DM de 8,6 

dias, equivalente à média de todas as instituições hospitalares do SNS. Não obstante, este 

valor estar associado a indicadores de eficiência médica, nem sempre reflete a 

complexidade dos cuidados prestados e a eficiência técnica e produtiva dos Assistentes 

Sociais. Neste contexto, o envolvimento de toda a equipa no planeamento da alta 

hospitalar contribui para uma resposta de confiança e para a prevenção dos 

reinternamentos. 

Materiais e Métodos: A abordagem metodológica desenhada privilegiou a análise de 125 

doentes referenciados à RNCCI no ano de 2018, no âmbito de uma investigação de 

natureza qualitativa sobre os efeitos da DM de internamento no planeamento da alta 

hospitalar de maiores de 65 anos. 

Resultados: Os resultados permitem-nos expor os fatores que influenciam a duração do 

internamento hospitalar; as principais implicações dos internamentos com DM superiores 

ao expectável e os potenciais efeitos adversos da redução da DM para a qualidade do 

serviço prestado. 

Discussão: Este estudo sugere que, apesar das características individuais de cada pessoa 

(nomeadamente a idade e as condições de vulnerabilidade social), e a disponibilidade de 

serviços de assistência e proteção social pós-alta serem determinantes na duração do 

internamento hospitalar, um bom planeamento de alta hospitalar, numa lógica 

interdisciplinar coordenada assegura a continuidade de cuidados e a resposta de apoio 

social e de saúde que lhe subjaz.  
 

Keywords: Alta hospitalar; RNCCI; Demora média de internamento; Idoso vulnerável; Serviço Social. 
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P30. CARACTERIZAÇÃO FUNCIONAL DO IDOSO INSTITUCIONALIZADO 

NA COVILHÃ 

Sílvia Vieira da Costa1; Andreia Oliveira Martins1; Jorge Gama2; Rosa Marina Afonso1; Maria Vaz 

Patto1 

1. Núcleo de Longevidade da FCS-UBI; 2. Departamento de Matemática da FCS-UBI 

 

ABSTRACT 

Introdução: O envelhecimento populacional acompanhou-se de um aumento dos níveis 

de incapacidade da população idosa. Visando colmatar a consequente maior exigência de 

cuidados, a institucionalização é uma opção considerada. As limitações na mobilidade e 

as alterações cognitivas têm elevada prevalência nos indivíduos institucionalizados. 

Assim, o presente estudo visa caracterizar os idosos institucionalizados em Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas, no concelho da Covilhã, e verificar a influência de 

algumas destas características no tempo de realização do teste Timed Up and Go (TUG) 

e no score final do Mini Mental State Examination (MMSE) 

Materiais e métodos: O estudo incluiu uma amostra voluntária e aleatória de 72 

indivíduos com idade igual ou superior a 65 anos, residentes em Estruturas 

Residenciais para Pessoa Idosa (ERPI) no concelho da Covilhã. O teste escolhido para 

a avaliação do estado cognitivo dos inquiridos foi o MMSE e o teste escolhido para 

avaliar a mobilidade foi o TUG. A análise estatística dos dados foi feita com recurso 

ao software de estatística Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 

25. 

Resultados: A idade média da amostra foi 84,83 ± 7,073 anos, sendo maioritariamente 

constituída por idosos do sexo feminino (68,06%) e indivíduos com 3 ou 4 anos de 

escolaridade (51,39%). A maioria dos idosos estava institucionalizada entre 1 e 5 anos 

(45,83%), não teve quedas no último ano (70,83%), dependia de auxiliares de marcha e 

não tinha uma pontuação sugestiva de depressão (56,94%). Quanto às patologias crónicas 

é de destacar os grupos cardiovascular e psiquiátrico como os mais prevalentes. O tempo 

médio ± desvio padrão de realização do teste Timed Up and Go foi 29,05 ± 14,72 

segundos. Apenas 4,17% dos idosos efetuaram o teste Timed Up and Go em menos de 12 

segundos, o que sugere mobilidade normal, enquanto 69,44% demoraram 12 ou mais 

segundos a concluí- lo. 

Conclusão: O presente estudo permitiu caracterizar melhor o idoso institucionalizado 

deste concelho, alertando para a elevada prevalência de deterioração da função cognitiva 

e de alterações da mobilidade entre estes idosos. 
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